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Só um sentimento é ao mesmo tempo bastante alto e profundo para 
inundar-nos a alma neste momento: o da firme determinação de defender 


A INTEGRIDADE NACIONAL | 


—disse o Chefe do Governo durante a apoteótica manifestação 


de apoio à nossa política ultramarina 


que reuniu no Terreiro do Paço, em Lisboa, 
centenas de milhar de pessoas de todas as latitudes 


DO MUNDO PORTUGUÊS 


Lisboa viveu ontem uma das maiores manifestações de sempre. Gentes de todo o Portugal, daquém 
e dalém mar, esteve presente no Terreiro do Paço para demonstrar a sua adesão à política ultrama- 
rina seguida pelo Governo, e recentemente expressa num discurso do Presidente do Conselho. Logo de 
manhã cedo se notou um movimento desusado, um ambiente de patriotismo dos grandes momentos. 

Todos os meios de transporte foram utilizados para chegar a Lisboa — barcos, aviões, comboios, 
caminhetas e automóveis — gentes que chegavam a todo o momento e logo se espalhavam pela cidade, 
aguardando a hora da concentração em sítios determinados, para marcharem rumo ao Terreiro do Paço. 

Na Praça Marquês de Pombal efectuou-se a concentração de estudantes, colectividades desporti- 
vas e sociedades de recreio, com respectivos estandartes. 

Mancha humana, a perder-se de vista, salpicada de colorido vistoso de bandeiras, estandartes e 
disticos patrióticos: «As Provincias Ultramarinas não se vendem». «A O.N.U, é o ninho do comunismo», «So- 
lidários com o Governo até à morte», «Unidos seremos fortes». 

Homens, mulheres, crianças, novos e velhos, gente simples —o povo de Portugal. 

«Salazar conta com este punhado de almas» — era outro dos cartazes que bem erguido, empu- 
nhado por mão firme de rijo beirão, abria a representação de uma aldeia — de uma aldeia bem portuguesa. 

Quando soou a hora do desfile, Avenida da Liberdade abaixo até ao Terreiro do Paço, toda a 
faixa de rodagem da nossa principal artéria ficou ocupada por milhares de portugueses. 

Na Praça do Municipio juntaram-se os funcionários corporativos, bancários e os representantes 
dos municípios, além das familias dos militares que no Ultramar defendem a integridade do território. 
Na Praça de S. Paulo e de D. Luis os homens do mar, pescadores e da Marinha Mercante. 


apareceria depois o prof. Oliveira Sa. 
lazar. 

Era gente de todos os cantos de. 
Portugal, do Minho a Timor, osten- 
tando dísticos patrióticos que nos 
seus dizeres expressavam bem o que 
lhes ia no Íntimo, e a razão que os 
levara ali. Um deles: «Chamaram o 
povo a terreiro... Ele aqui está», 


Um quarto de milhão de almas acorreu 
à Praça do Comércio ” 


Muito antes da hora prevista para 
a chegada das diversas representa- 
ões ao Terreiro do Paço — 17 ho- 
Tas — já ali se encontravam centenas 


de pessoas. A medida que os minu- 
tos iam passando, mais e mais che- 
gavam, cada qual procurando local 
que a aproximasse da janela onde 


E o povo português ali estava, em 
número tal que às 16 e 30 já era 
impossível dar um passo no vasto 
terreiro que ocupa uma área de mais 
de três hectares, Calcula-se, compri- 
mindo-se sempre mais e mais — 
250.000 portugueses, pretos e bran- 


À presença dos homens 


do mar 


Bem significativa a presen- 
ca da gente do mar nesta jor- 
nada nacional. 

As frotas pesqueiras de 
Cascais, Sezimbra, Peniche e 
Setubal, representando toda 
uma actividade que vive mo- 
desta é sacrificada, renuncia- 
ram, ontem, ao seu ganha-pão, 
a fim de responderem, tam- 
bém, à chamada. 

Três centenas de embarca- 
ções, embandeiradas de gala, 
entraram no estuário do Tejo, 
navegando à tarde, rio acima, 
para as 18 horas, em típico e 
sugestivo cortejo, surgirem 
frente ao cais das colunas, 
lançando nos ares uma sinfo- 
nia de apitos festivos. 


cos, católicos e maometanos; sem 
distinções de qualquer espécie, antes 
irmanados do mesmo ideal. 

Cartazes de Gabu, Porto Amboim, 
Lourenço Marques, viam-se lado a 
lado com outros de Moimenta da Bei- 
ra, Viana do Catselo, Nazaré, Luan- 
da, Timor, Negage, Macau, de todas 
as terras de Portugal. 


Lisboa amanheceu 
modificada 


Logo de manhã, o Terreiro do 
Paço apareceu com uma fisionomia 


diferente, Liberta de automóveis, 
com centenas de bandeiras nacionais 
nas varandas, preparava-se para vi- 
ver uma das maiores manifestações 
patrióticas de sempre. 

A volta da praça e pelas ruas que 
do Rossio e da Praça da Figueira 
iam dar ao Terreiro do Paço, foi 
montado um serviço de transporte de 
modo que através de alti-falantes to- 
dos pudessem ouvir e acompanhar o 
desenrolar das cerimónias. 

Nos edifícios do lado norte viam- 
-se dois grandes dísticos: «Salazar 
fez subir alto a razão de Portugal» 
e <Havemos de chorar os mortos se 
os vivos os não merecerem>. 

Em redor da estátua de D. José I, 
cartazes com os nomes das provín- 
cias ultramarinas portuguesas, muito 
cedo deixaram de se ver, pois às 16 
horas já a multidão rodeava por com- 
pleto a estátua, 


Todo o Mundo Português 
reunido no Terreiro do Paço 


A medida que as representações 
dos diferentes pontos de Portugal 
chegavam, logo eram encaminhadas 
para os sectores, prêviamente demar. 
cados. O Ultramar ocupou a zona 
fronteiriça ao Ministério da Econo- 
mia, Um cartaz transportado por 
moçambicanos, atraía a atenção: 
«Moçambique, libertá-lo? Ah, ah, 
aqui é Portugal». 

Outros: <As províncias ultrama- 
rinas são os braços da Pátria, Não 
os deixamos mutilar»; «Confiamos, 
confiamos e continuamos a confiar 
em Salazar»; «Queremos que nos dei- 
xem viver em paz»; Unir e aguentar. 
A. hora é nossas, 

16e 15, Conféçou & ser pe- 
dido para que a multidão se compri- 
misse um pouco mais. No Terreiro 
do Paço os únicos espaços sem gente 
eram ocupados pelos auto-tanques 
cheios de água e uma pequena faixa 


O Presidente do Conselho, sr. prof. dr. Oliveira Salazar, a abraçar o estudante da Universidade 


de Coimbra, sr. Manuel Castelo Branco, que falou em nome 


de terreno onde trabalhava a televi- 
são. 

Mas havia ainda nos Restaurado- 
res, no Rossio, na Praça do Munici- 
plo, milhares e milhares de pessoas 
que queriam chegar ao Terreiro do 
Paço, E que queriam ver Salazar. 

E a multidão apertava-se mais 
um um bocadinho, esmagava-se qua- 
se, uns contra os outros, pois com- 
preendiam o desejo dos que não esta- 
vam ainda ali. 

Dezassete horas. Um helicóptero 
sobrevoa. a praça, O locutor anuncia: 

«Portugueses, neste helicóptero 
estão operadores de cinema a fil- 
mar-nos, Filmar-nos para a história. 
Evoquemos neste momento as For- 
cas Armadas que lá longe arriscam 
a vida pela integridade da Pátria. 
Vivam as Forças Armadas», 

— Viva. 

— Viva Portugal. 

— viva, 

Coro impressionante o da multi- 
dão que expressava com aquele viva 
todo o patriotismo que lhe la na 
alma, 

Mais gente, mais dísticos, Cen- 
tenas de mulheres os erguiam. Pa- 
recia impossível caberem mais pes- 
soas. Mas cablam não se sabe como, 
Os sectores préviamente marcados 
deixaram de existir. A polícia reti- 
ra-se, Debaixo das arcadas reserva- 
das à circulação não cabia um alfi- 
mete, <A Pátria não se discute, De- 
fende-se», «Estamos com Salazar por 


Portugal cristão». <Salbamos aguen- 
tar, A tempestade há-de passar» — 
lia-se em grandes letras, No meio da 
multidão, algures em frente da va- 
randa onde em breve iria surgir o 
prof. Salazar, via-se o bispo de Bo- 
lama. A seu lado, mulheres e ho- 
mens do Porto ergulam um dístico: 

«Salazar: gente modesta do Pa- 
lácio de Cristal veio aqui a esta fes- 
ta que em hora grande como esta 
é do nosso Portugal», 

Mais frases: 

<As riquezas de Angola desper- 
tam a cobiça dos estrangeiros», «Mais 
terroristas? Pois que venham, A de- 
terminação lusitana saberá vencê- 
-los>, «Para Portugal não há dife- 
renças raciais», 

Dezoito horas, Salazar chega ao 
Terreiro do Paço à janela do Mi- 
nistério da Economia, 


A chegada do Presidente 
do Conselho 


O Presidente do Conselho havia 
entrado pela porta do antigo Arse- 
nal, na Avenida das Naus. A rece- 
bê-lo estavam o ministro da Marinha, 
thefe do Estado-Maior das Forças 
Armadas e o comandante Naval do 
Continente, 

Depois de descansar alguns mo- 
mentos no gabinete do almirante 
Quintanilha Mendonça Dias, o prof. 
Salazar dirigiu-se para o gabinete do 
ministro da Economia — o mesmo 
que ele ocupou quando como ini- 


dos universitários portugueses 


nistro das Finanças entrou para O 
Governo — e onde já se encontra- 
vam, para o receber, os ministros do 
Interior, do Exército, das Corpora- 
cões e o subsecretário da Presidência 
do Conselho. Presentes ainda o presi- 
dente da Câmara Corporativa e ou- 
tras individualidades. 

Representantes de todas as pro- 
víncias ultramarinas encontravam-se 
também ali para apresentar cumpri- 
mentos ao Chefe do Governo, além 
das três atletas do Sport Clube Por- 
tugal de Benguela, que vieram à me- 
tropole participar no Campeonato 
Nacional de Natação, e que oferece- 
ram ramos de flores ao prof. Salazar. 


O pequenito madeirense 
que veio clandestinamente 
a Lisboa. conversou com 


Salazar 


Foi depois disto que o Presidente 
do Conselho se dirigiu para a janela 
onde apareceu à multidão que deli- 
ranteménte o aclamou. Passados 
poucos minutos, porém, velo falar cá 
dentro com um pequeno madeirense, 
Herculano Duarte Martins, de 15 
ános, que assistir À manifos.a- 
cão viajou clandestinamente no pa- 
quete «Infante D. Henriques, do Fun- 
chal até Lisboa. 

A multidão não cessava de gritar: 

—Viva Salazar! Salazar! Salazar! 

E Salazar voltou à janela para 
agradecer os vivas e aplausos dn 
multidão. 


Não é estatuto da Natureza permitirmos que 
milhões de portugueses, brancos e negros, 
mergulhem na miséria e no horror 


— afirmou o dr. Moura Relvas 


Tomando a palavra, o presidente 
da Câmara Municipal de Coimbra, 
sr. dr. Moura, Relvas, começou por 
dizer : 

— Todo o Povo Português cons- 
clente da hora grave que atravessa- 
mos, ouviu, profundamente emocio- 
nado, o discurso do sr. Presidente do 
Conseiho. 

Num movimento de irreprimível 
adesão e comunhão de ideias com o 
Chefe do Governo, a Câmara Muni- 
cipal de Coimbra lembrou que nos 
reuníssemos para, em uníssono, vir- 
mos aqui tributar-lhe a nossa solida- 
riedade e manifestar-lhe o nosso in- 
condicional apoio, apoio dum Povo 
que nunca cedeu, não cede, não ce- 
derá às ameaças e perturbações ter- 
roristas, nem consentirá que ampu- 
tem esta Pátria multirracial mas de 
espírito uno e indivisível. 

O apelo da cidade que foi berço 


AS PALAVRAS DO SR. PRESIDENTE DO CONSELHO 


PROF. OLIVEIRA SALAZAR 


espiritual de Salazar ressoou em 
aplauso unânime e entustástico por 
todas as cidades, vilas, aldeias e lu- 
gares de Portugal de Aquém e Além- 
-Mar, em repercussão presente na 
alma de cada português e cheia do 
mais poderoso dinamismo. 

Na sua histórica declaração de 12 
de Agosto expôs o sr. Presidente do 
Conselho os aspectos da índole espi- 
ritual de todo o Portugal, síntese 
multirracial, como tal realizada des- 
de há vários séculos, tendo vivido 
para as nossas províncias ultrama- 
rinas e não das nossas províncias ul- 
tramarinas. 

Fez o sr. Presidente do Conselho 
a demonstração insofismável de que 
tudo quanto for cedermos uma sim- 
ples parcela do nosso território, ou 
obrigarem-nos a entregar uma só 


(Continua na 8.º página) 


Por isso o não agradecerei. 


transcede: por isso os não refiro. 


apreciá-la. 


Duas palavras muito breves. 


Parece-me que agradecer seria diminuir-vos: nenhum reconhe- 
cimento vale o sacrifício dos que acorreram de todos os cantos da 
terra portuguesa d'aquém e d'além mar, para viverem este momento. 


Nenhum nome, acção ou mérito pessoal pode ocupar o pensa- 
mento de qualquer de nós, pois que o acto em muito € 


Nenhuma atitude de incompreensão ou agressividade de quem 
quer que seja — homem ou povo 
mente absorta nas nossas próprias decisõ 


Só uma palavra me acode, só uma realidade existe ao nível 
deste acto de comunhão patriótica 


muito os 


- pode turvar-nos nesta hora a 
por isso me abstenho de 


— e essa é Portugal. Só um senti- 


mento é ao mesmo tempo bastante alto e profundo para inundar-nos 


a alma neste momento — o da firme determinação de defender a 
integridade nacional. E é esta determinação que tem de ser interpre- 
tada em toda a parte como a valorosa e gritante afirmação da von- 
tade de viver do nosso povo. 

Os pais e as mães dos portugueses que estão aqui, em júbilo, 


ou em lágrimas, nada vêm pedir, mas oferecer, em holocausto à 
Pátria, o sangue do seu sangue e o mais puro dos seus afectos. Os 
trabalhadores dos campos, das lojas e escritórios, das oficinas e 
fábricas nada vém reivindicar senão o direito de contribuir com o 
labor dos seus braços para o esforço da defesa. Os homens da inteli- 


gência, os dirigentes de actividades de todo o género não vêm com 
outro propósito que o de impulsionar, com todo o seu valor e poder 
o progresso geral, para que tudo mais seja possível. 

— Está tudo bem assim e não podia ser doutra forma 

Dei há dias a entender a obrigação de merecermos os nossos 
mortos. Mas diante do espectáculo a que mercó de Deus me é dado 
assistir, de todo um povo que, unido e fraterno, se comprime, por 
suas mil representações, junto aos Paços do Poder; diante deste 
empolgante movimento de mobilização de almas que se oferecem em 
devotamento total; ao ouvir o eco das mesmas ansiedades das terras 
ultramarinas que a esta hora também clamam pelo seu direito a 
gozar de pas e pela legitimidade da sua participação nacional; diante 
de tudo isto que é belo, e grande, e único, não temos só o dever de 
merecer 0s mortos; temos também o dever de ser orgulhosos dos vivos 


ZA grande área do Terreiro do Paço — surpreendente «sala de visitas» de Lisboa, que confina com o Cais das Colunas e se debruça nas águas espelhantes do Tejo — encheu-se de multidão invulgar 

que quis associar-se à vibrante, significativa e eloquente manifestação. A gente dos dezoito distritos da Metrópole juntaram-se representantes do Portugal Insular e Ultramarino, em impressionante demons- 

tração de unanimidade de sentimentos nesta maré alta de fervor patriótico, afirmando, assim, de forma iniludível, a sua concordância com a política do Governo para a defesa intransigente das parcelas 
de terreno pátrio situadas Além-Mar. A nossa gravura mostra, embora pâlidamente, o que foi a grandiosa concentração no Terreiro do Paço 
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A MAIOR 
NHEIRO (V) 


KRERRRKKRRRKA Mis ioaede dese prt pe sescne se ese 


EIDOSC 


FALSIFICAÇÃO DE DI- 
— Uns meses após, uma fábrica 


de papel alemã conseguiu fazer papel capaz para O 
fim em vista, Comprometeu -se a fornecer dez mil 
folhas por mês, numa dimensão que 
corte de oito notas de cinco libras. Em Dezembro. 
de 1948, a equipa foi reforçada com. um novo indi- 


DER IEIEIEIEDEDO EDDIE DO ADA DO DO DEDE ESCORE IE DEDE DEDE IRIS IRIS DE DESC IT DC IT Cat aM DE ED R aan De Dana Ia De DaaCDRaM DE MEDE IESA DEM SEI CaR Ia Desa pasa Desa Dane escore perene nene nene semanal 


INCÊNDIOS NA FLORESTA 


permitiria o 


'Todos os anos, em plena canícula 
de Agosto, arde a floresta. Pelos mon- 
tados, de quebrada em quebrada, Tes- 
soa o grito da multidão que acorre 
para acudir, generosa de esforços, va- 
lente de coragem, sacrificando-se, de- 
safiando es chamas ateadas pelo 
vento que sempre adrega de levan- 
tar-se nestas ocasiões, aumentando o 
pânico, Lambem, em velocidade assus- 
tadora, as labaredas vermelhas, matos 
e pinhais, Dobram, aflitos, os sinos 
das aldeias e as cornetas amareladas 
dos guardas florestais pedem socorro 
insistentemente, 

Horas ou dias depois, ficam calci- 
nadas as lombadas das serras, mortas, 
sem vida. E os pinheiros queimados, 
negros e esqueléticos, recortam-se no 
céu enfumarado, a lembrar por muito 
tempo, por anos, mais um incêndio 
na floresta, a 

É assim todos os anos no Verão 
escaldante. Foi assim recentemente 
ainda, nas matas densas de Mondim 
de Basto, de Boticas e de Capeludos 
de Aguiar. Mas desta vez com a agra- 
vanto de se verem sêriamente amea- 
cadas várias povoações e de terem 
caído, vencidos pela fumarada, três 
jornaleiros e um administrador flo- 
restal, encontrados irreconhecíveis, 
tristemente medonhos, 

Neste jornal se fez, então, o relato 
circunstanciado do drama que, por 
muito tempo, perdurará nos olhos 
desta gente boa, simples e humildo 
dos povoados que bordejam o Tâme- 
ga, sempre pronta a dizer presente 
ao primeiro alarme, cumprindo afinal 
o seu dever. Esta gente sabe que de- 
ver é defender o que é património 
do Estado, Nunca ninguém se furtou 
a comparecer nos incêndios florestais, 

Neste jornal se referiu também, 
há dias, aos fogos na floresta, o admi- 
nistrador de Pedras Salgadas, sr: Bar- 
roso de Moure, um jovem cheio de 
qualidades de trabalho que todo se 
dá, como temos verificado, ao serviço 
do Estado. & um administrador em 
toda a acepção da palavra, E nisto 
deixamos o nosso melhor e mais justo 
elogio. Que e sua modéstia nos per- 
doe, 

Mas muito está ainda por dizer, 
e por fazer, porque só palavras não 

, neste problema importante 
dos incêndios na floresta. 


lização da árvore 
Emo pas árvore 


E as ca DA STO 
É sabido, por demais, que a flo- 
resta, por motivos vários, não caiu 
bem nos meios rurais, Queremos dk- 
Zzer: as massas populacionais não que- 
rem aceitar que se percam, para sem- 
pre, os baldios, onde apascenta- 
vam rebanhos, Temos de convir que, 
em parte, é aceitável a sua teoria: 
se a floresta virá a trazer os seus 
frutos, não é menos de concordar que 
os rebanhos de ovelhas eram, dantes, 
outra fonte de riqueza, fornecendo à 
& carne, as crias e os estercos. 
Não falamos na cabra, que tudo des- 
truía, é certo. Da cabra, evidente- 
mente não há saudades... 
lavrador não quer pensar que 
as serras onde cortavam o mato 
vicejante, se vão cobrir, em breve, 
de agulheta seca e nada mais. 

Os baldios, sob tutela das Juntas 
de Freguesia, perderam-se, alguns por 
desleixo, pelo «não te rales de muitos 
presidentes de Junta que só o são 
para assinarem atestados e não pro- 
teger e defender, e não velar, conve- 
nientemente, pelo progresso das suas 
freguesias, Não é, por exemplo, o caso 
da Junta de Pinho que a seu cargo 
tinha ainda todos os seus baldios, 
não permitindo neles o avanço flo- 
restal e tirando vasto rendimento que 
todos os anos empregava em melho- 
ramentos locais. Por isso, hoje tem 

- Já luz eléctrica, suficiente abasteci- 
mento de água, ruas calcetadas, es- 
colas, etc. De lamentar que os seus 
baldios fossem agora totalmente des- 
truídos pelo fogo, 

Pois é verdade: o povo não acel- 
tou bem o avanço florestal, hoje de- 
masiado, Injustificadamente levado 
mesmo até junto das aldeias, o que 
as põe, claro, em sério risco, sempre 
que as chamas avançam, como gi- 
gante indomável, na sua destruição. 

E equi pode estar já uma das cau- 
sas dos incêndios, da destruição de 
milhares de hectares de matos e pi- 
nhais por mão criminosa, como, ao 
que a Polícia Judiciária do Porto es- 
place aconteceu desta vez no in- 
cêndio da floresta de Pi - 
peludos a de Pinho e de Ca- 
s Somos de parecer que e- 

quenos baldios, os encravados Flores. 

tais, pedaço aqui, pedaço além, sem 
continuidade, junto das aldeias, deve- 
riam ser entregues às respectivas 

Juntas de Freguesia, que deviam ze- 

Jar melhor um serviço para que tive- 

ram a honra de ser escolhidas e cha- 
madas, pelo bem da Nação. 

Não se justifica, por melhor von- 
tade que tenhamos em aceitar todas 
ns teorias que nos apresentem, que 
a floresta fosse levar os seus marcos 
até junto dos povoados! Era bem ne- 
cessária uma faixa de protecção, sem 
plantação, que rodeasse as aldeias, E 
assim haveria sossego, tranquilidade e 
nunca aquele receio constante de que 
o fogo venha, um dia, « chegar às 
FUAs CASA é gos seus campos. Assim 
é gue devia ser, salvo melhor opi- 
nlão, 


PASSATEMPO 


) 


iai dia 


TRT Tae 


e rice 


O leitor terá de copiar esto desenho sem levantar a 
taneta ou o lápis e sem sobrepor on cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução. 


a a e 


Outra das causas de incêndios pode 
ser, dado que eles começam, muitas 
vezes, junto aos rios, esses pescadores 
furtivos, os criminosos do dinamite, 
que diâriamente destroem milhares de 
peixes, de qualquer medida, quando 
não se dão mesmo ao envenenamento 
das águas. Nem a apertada vigilância 
que os Serviços Florestais estão a 
exercer, nem a acção de isolados 
guarda-rios (sós e sem armamento), 
evitam que, no nosso caso do rio Tã- 
mega, se verifiquem, num exagero 
provocante os bombardeamentos su- 
cessivos, que pedem reprimenda ime- 
diata, 

Era, para isso, necessária ume bri- 
gada permanente a percorrer as mar« 
gens dog rios, evitando a destruição 
de peixes e a propagação de incên- 
dios, Essas margens deviem ser lim- 
pas de mato e arvoredo, facilitando 
a acção dos guardas que por lá se 
esfalfam perseguindo os homens do 
dinamite que facilmente se escapam 
e escondem onde o meto é alto e o 
arvoredo é espesso. 

E que centro de pesca desportiva 
podia fazer-se do fertilíssimo Tã- 
mega ! 

Nós somos dos que admiram e 
compreendem a floresta, dog que gos- 
tam de contemplar esses verdadeiros 
tapetes de verdura que hoje, nes lom- 
badas dos montes, antes escalvados 
e nus, constituem 'as plantações flo- 
restais em marcha para um futuro 
melhor do País, 

Mas também somos daqueles que 
não podem ver menosprezar os inte- 
resses dos povoados. 

Nós vivemos o dia a dia desta 
gente que se lamenta pela falta dos 
seus baldios, pelo desaparecimento 
dos seus estrumes, das suas ovelhas 
— da lã com que confeccionavam 
camisolas e meias, da carne, mais 
barata e abundante para a sua ali- 
mentação, e dos estercos, bons a va- 
ler, para às suas terras que, sem eles, 
não sabem frutificar e pager o «san- 
gue, suor e lágrimas» de cada ano 
de labuta e canseira, 

Somos ainda de opinião de que os 
administradores florestais, de quando 
em vez, proferissem palestras, expli- 
cando, ensinando das vantagens das 
plantações a esta gente onde há, di- 
gamos, «má vontade» contra a 'flo- 
resta, descendo às Juntas de Fregue- 
sia a dizer a todos do emprego e uti- 

dos lucros 


Em ré DE qua e 
- À campanha contra incêndios há 
tempos iniciada, na rádio, através de 

s, não deu, parece, o resultado 
previsto, 

Não seria melhor, e mais barato, 
que os administradores descessem às 
aldeias, a pisar, a repisar todos os 
assuntos concernentes à defesa e de- 
senvolvimento das plantações flores- 
tais? 
Aqui deixamos algumas das mul- 
tas observações que nos parecem me- 
recer resposta imediata e são, em 
resumo, o estudo de «encravados» flo- 
restais que deviam voltar à posse das 
Juntas de Freguesia, o que garanti- 
ria o aumento de rebanhos de ovelhas 
(que podem elas pastar agora nas flo- 
restas onde o lobo campeia e onde só 
há caruma seca?); fiscalização mais 
aturada dos riós; defesa dos povoados 
com o recuo de plantações e semen- 
teira de penisco; palestras nas sedes 
de freguesia; abertura de aceiros (não 
Os havia na floresta incendiada de 
Pinho), ete, 

Nós não somos dos Serviços Flo- 


restais. Outros dirão mais e melhor | Minha 


sobre os assuntos que requerem ime- 
diato estudo e resolução, Fica-nog ao 
menos a certeza de procurarmos de- 
fender os agregados populacionais, 
hoje apertados em demasia. pelo abra- 
so, amigo embora, da floresta que 
até cles avançou pondo-os ante q es- 
pectro de novo incêndio que pode ser 
dramático, privando-os dog seus reba- 
nhos que eram fonte certa de reme- 
deio. 

Digam outros mais e melhor do 
que nós, que da conversa construtiva 
algo resultará para bem de todos: da 


| Deste: 
que pagaram 


P 


víduo cuja capacidade não era para desprezar: Sa- 
lomão Smoljanoff, o maior falsificador de dinheiro 
na Europa e o único «profissional» do grupo, de notável 
cadastro, Deu os últimos retoques às placas de cobre 
já gravadas, Examinou todas as notas já impressas 
e rejeitou as que lhe não pareceram perfeitas. A pro- 
dução fez-se, então, em grande escala, 


O Comére 
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SEMANA DE ESTUDOS 
MISSIONÁRIOS 


No Seminário Diocesano, prosseguiram 
ontem os trabalhos da II Semana do Estu- 
dos Missionários, com uma sessão de ma- 
nhã, presidida pelo sr. bispo de Inham- 
Pane, D. Ernesto da Costa o em que o rev. 
A. M. Henry, dominicano, director da re 
vista «Parole et Mission», falou sobro <A 
Missão de Cristo na História». Segutu-se 
uma sessão plenária de estudo. À tarde, 
efectuou-se nova sessão, em que o rev. 
Honorato Rosa dissertou sobre «Espírito 
novo e missão». Voltou a presidir o sr. 
bispo de Inhambane « assistiram os srs. 
arcebispo de Cizico, bispos de Lourenço 
Marques e de Porto Amélia. Por último, 
à noite, na igreja de Santa Cruz, houve 
uma velada «para-litúrgica», pregando o 
rev. cónego dr. Eurico Dias Nogueira, 


ERERRANANAAR E een at ata 


TRIBUNA 
DO LEITOR 


Eae oceneDE RE 
Anomalias nos serviços 
ferroviários, em especial 
na linha do Douro 


RREERRRA ND 
RANKKKKKARKKAA: 


Ea 


|, GOerca servi 
cos ferroviários, da qual eztraímos o 
seguinte: 


'<Nos comboios da C, P. verifica-se 
esto 


duas carruagens 
cada uma à frente outra à retaguarda... 


facto resulta que aos passageiros 
Dma | m cara] 


os altos funcion 

. P. utilizam. Já, como dantes, o 
caminho de ferro para as suas deslocações, 
e, das, o desinteresse pela comodidade do 
público que hoje se nota em todos os 
serviços da €. P., 

Tudo ali é relaxamento e desmazelo. 
Desmazelo ma limpeza e conservação da 
via e do material; desmazelo e falta do 
urbanidado nas suas relações com o 
público: desmazelo na segurança e con- 

las mercadorias cujo transporte 
é confiado. Enfim, o caos! E nesta 
há de exagero: 


Hoje, uma viagem 
verdadeiro suplício. 


por comboio é um 
Na olasso inferior, 


grando encrifício a pode 
ei com io e podem 
utilizar. E desgraçadamente, nem a classe 
superior lhes pode servir de refúgio, por 
fsso que é frequentemente invadida 


floresta, em pleno fomento, do povo | de mé 


que, bem orientado, tudo compreen- 
derá e aceitará, 

Disso estamos absolutamente cer- 
y A, ESPIRITO SANTO 


PEAEDEDEDE36D60363€ RE DEE nt nEDESEacaEaGRE 
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teceu: em 430, morreu Santo Agos- 
tinho; em 1430, morreu o publicista 
Grossius Hugus; em 1481, morreu 
o rei D. Afonso V; em 1568, subiu 
“o trono o cardeal D. Henrique; em 
1749, nasceu João Wolfgang Goe- 
the, poeta alemão; em 1772, o Mar- 
quês de Pombal reformou a Uni- 
versidade de Coimbra, confirmando 
o regulamente daquela instituição; 
em 1810, nasceu o filósofo espanhol 
Balmes; em 1828, nasceu o escritor 
León Tolstoy; em 1874, nasceu Ma- 
muel Machado, poeta espanhol; em 
1928. foi inaugurado, entre a Ingla- 
terra e a França, o primeiro ser- 
viço regular de fototelegrafia. 
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Bem sabemos que o fazem no uso dum 
direito, mas mi com encrifício 
do direito alheio, ou seja o direito que o 


regalia, por! 1ão consiste ape- 
nas em dispor dum assento mais ou menos 
fofo, Mais importante que a qualidade 
do assento é o direito, que têm, ao sos 
sego e à um lugar sentado que — quantas 
vezes !—não encontra por a respectiva 
lotação já se achar excedida pela indevida 


28 de Agosto — Neste dia, acon-| a. 


matural- 
lgam com 


res, 


Hoje, haverá sessões às 10 e às 16 horas, 
no Seminário; e amanhã, resliza-se a 
marcha de missão, com Via-Sacra entre o 
Luso e Bucaco. 


INTERRUPÇÃO DAS CARREIRAS 
DE TROLLEY-CARROS 


Devido a uma avaria, verificada na 
Avenida Fernão de Magalhães à entrada 
do Parque Dr. Manuel Braga, estiveram 
interrompidas ontem, durante hora e meia, 
as carreiras de trolley-carros da linha de 
Santa Clara. A interrupção causou gran- 
des transtornos pois se observou a uma 
hora em que é intenso o movimento. 


VIOLENTA BOFETADA 


O comerciante Júlio Fernandes, de 2 
anos, casado, natural e residente no Casal 
do Gago, concelho de Vila Nova de Pol 
res, deu entrada no hospital, por ter so- 
trido um grave ferimento ao apanhar uma 
violenta bofeteda e caldo. Encontra-se em 
perigo de vida. 


CONCURSO PARA PROFESSOR 


CATEDRAÁTICO 


A Reitoria da Universidade de Coimbra 
abriu concurso para o provimento de um 
lugar de professor catedrático do 1.º gru- 
po (Anatomia Descritiva) da Faculdade 
do Medicina. 


CICLOMOTORISTA GRAVE- 
MENTE FERIDO 


Quando regressava a sua casa, calu de 
uma bicicleta motorizada e sofreu grave 
ferimento na cabeça, o ourives ambulante 
Joaquim Miranda Pimentel, do 47 anos, 
casado, natural de Pocariça, concelho de 
Cantanhede, onde resido no lugar de 
Arratas. O ololomotorista desequilibrou-se 
ao pretender compor o chapéu. Transpor- 
tado para esta cidade, recolheu, em estado 
de coma, ao hospital. 


MORTE DUM PROFESSOR 
LICEAL DO PORTO 


Faleceu num quarto particular dos 
Hospitais da Universidade, o sr. dr. Hen- 
rique Francisco dos Santos, de 49 anos, 
professor do ensino liceal no Porto, natu- 
ral de Treixedo, Santa Comba Dão e que 
residia na capital do Norte, na rua 6 de 
Outubro, 22, o qual, como noticiámos, fl- 
cara ferido, com alguns dos seus familia. 

árvore 


CRIANÇA COLHIDA POR UM 
AUTOMOVEL 


O pequenito Délio Rodrigues Correta 
Rei, de 15 anos, natural da Guarda Nova. 
e residente na Marinha Grande, foi colhl- 
do por um automóvel, quando assistia a 
uma prova ciclista, em que corria um seu 
irmão, e sofreu fractura dos ossos da ba- 
cla. Transportado para esta cidade, reco- 
Teu so hospital. 


SERVICO DE FARMACIAS 


Luciano & Matos, R, da Sotla, telet, 
en igiene, R. Fernandes Tomás, telet, 
20694; Machado, R. Bernardo de Albu- 
querque, telet, 28767; e M. Nazaré, Santa 
Clara, telef, 23088. 


Vida Elegante 


ANIVERESARIOS 
Fuzem amanhã anos as Senhoras: 


D. Maria Helena do Castro e Silva da 
Bessa Pinto, D, Maria Guilhermina 5. 
Calaínho do Azevedo, D. Guilhermina 
Castelo Branco, D. Júlia Cid Mendes, D. 
Ana Kendall de Castro Lemos, D. Álica 
Pinheiro da Motta Coelho Franco, D. 
Joana Maria do Lima de Brito e Cunha 
Alvares Ribeiro, 


E os Senhores; 


D. Fernando Eduardo van Zeller do 
Serpa Pimentel, Antônio Pimenta da 
Gama Barreto, 


EM VIAGEM 


Ao Porto regressou já. duma viagem 
à Noruega, com sua esposa, sr.º D. Inês 
Guedes North Jewcll, o sr. Luis Oscar 
Jewel. 


e 
O 94. aniversário 


do Ateneu Comercial 
do Porto 


“Amanhã, pelas 18 horas, realiza-se, no 
Ateneu Comercial do Porto, a cerimónia 
do descerramento dum embléma, em bron- 
ze, na fachada do edifício social, em come. 

4.º aniversário 


io do Porto 


UM PAVOROSO INCÊNDIO 


DEVOROU TOTALMENTE 


O GRANDE HOTEL CLUBE 
DA 


SENDO OS PREJUÍZOS COMPUTADOS 


DAS CALDAS 


EM CERCA DE 


as preciosas águas termais. 


Nunca acorrera atrito que per- 
turbasse o sossego quase paradisíaco 
das Caldas da Felgueira. Mas a fa- 
talidade marcara o meio dia de on- 
tem, para invadir o bucólico lugar 
servindo-se do fogo traiçoeiramente 
declarado na chaminé do Grande 
Hotel Clube, chaminé cujo interior 
ninguém se lembrara de limpar. 

Aquele estabelecimento hoteleiro 
era um vasto imóvel construído em 
dois pisos, fora o rés-do-chão. For- 
mado em ângulo recto por impera- 


No hotel, que tinha 
capacidade para alber- 
gar quinhentas pes- 
soas, estavam cento 
“e oitenta hóspedes 


tivo dos seus progressos, correspon- 
dentes às suas águas magníficas, o 
prédio poderia ter sido salvo e os 
180 hóspedes que ontem lá estavam, 
dos 500 que podia albergar, dispen- 
sados das aflições e até pânico que 
"sofreram, se nas estâncias termais 
fosse obrigatório haver socorros 
prontos e eficientes contra calami- 
dades imprevistas como são os in- 
cêndios. 


Os primeiros socorros 


O fogo começou por ser atacado 
por gente inexperiente em vez de se 
chamarem imediatos e profícuos so- 
corros. Quando estes chegaram — 
primeiro os Bombeiros de Canas de 
Senhorim e logo a seguir os de Ne- 
las, Viseu (duas corporações), Man- 
gualde, Gouveia, Sela, Lagares da 
Beira e Oliveira do Hospital — as 
chamas haviam tomado posse do te- 
lhado e passando ao segundo piso. Os 
hóspedes que estavam no hotel fugi- 
ram apavorados para o terreiro 
fronteiro e no borborinho ouviam-se 
senhoras clamando pelas suas coisas, 
«o seu oiro», «as suas jólas», «sal- 
vem o meu dinheiro» «vão à gaveta 
e tragam o que lá tenho»... 


Populares e bombeiros por 
entre as chamas salvaram 


IP o que puderam — 


' ERRO ORE E 
truidor, 

zenas de populares e bombeiros que 

procuravam nos quartos salvar o 

que pudessem encontrar. 

Hóspedes há e serviçais também, 
que ficaram só com a roupa que ti- 
nham vestida como a sr. *D. Teresa 
de Paiva, de Lisboa, a copeira e a 
criada conhecida por Mariazita, 
Esta última chorava também a perda 
das suas economias pois teimava 
em arrecadá-las no seu quarto, 
desde o princípio da época, reser- 
vando-as para a ajudarem a erguer 
o seu futuro lar... 


Ao fim de quatro horas de 
esforços as chamas foram, 
finalmente, dominadas 


Ardeu todo o piso superior é 
grande parte do primeiro andar e o 
resto, o ataque ao fogo — água, 
fumo e desmoronamentos internos — 
completaram a obra sinistra das cha. 
mas que só pelas 16 horas foram do- 
minadas, O rescaldo prolongou-se até 
à noite e os prejuízos podem const- 
derar-se quase totais. Até os livros 
e material de escritório foram os 
primeiros a sofrer os efeitos do fogo 


DUAS VOZES NUMA SÓ CIDADE 


por COSTA BARRETO 


Se a coexistência de Deus e do diabo definem, sob o aspecto moral, 
a humanidade, poder-se-á dizer que nenhum centro populacional do mundo 
é tão humano como Roma — a Cidade Eterna. Não, não vamos evocar 
as suas magnificências e belezas. O Coliseu, o Forum de Trajano, as 
Catacumbas, o Vaticano, o Palácio Chigi, a Vila Borghêse no melo de 
loendros e magnólias, a fonte de Trevi, a via Appia entre renques de 
cedros e ruínas de túmulos patrícios, tudo isto ficará... para o dia em 
que conhecermos Roma, aonde o destino em andanças por meia Europa 
tem primado em não nos levar. Para afirmar que Roma é cem por cento 
humana, não é porém necessário conhecê-la: basta que nos acudam à 
memória duas coisas: o Papa e os «papparazzi». O primeiro encarna a 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Perde-se na memória dos naturais do concelho de Nelas o viver tran- 
quilo que se tem gozado nas Caldas da Felgueira. Ali tudo se conjuga, 
natureza e pessoas, para a gente ser feliz, na sua mediania e alegre no 
seu trato, com os milhares de veraneantes, necessitados de repouso e alívio 
para os seus padecimentos e que todos os anos acorrem a tratar-se com 


le- | tar, e dr. Mário Barbosa Ve: 


FELGUEIRA 


DOIS MIL CONTOS 


e alí se perderam cerca de 17.000 
escudos em cheques e dinheiro, Só por 
milagre se não registaram acidentes 
pessoais pois apenas o bombeiro Joa- 
quim Marques da Costa, da corpora- 
São de Seia teve de receber curativos 
a queimaduras que sofreu no peito 
e no rosto quando junto da sua moto- 
-bomba assistia ao enchimento do 
respectivo depósito de gasolina es- 
tando a moto-bomba a trabalhar, To- 
das as corporações foram incansáveis 
e o rio Mondego, que passa a uns 100 
metros do local do sinistro forneceu 
água para o ataque ao pavoroso in- 
cêndio, 


Os prejuízos elevam-se a 
cerca de dois mil contos 


O Grande Hotel Clube pertencia 
actualmente à sr.* dr.* D, Colette de 
Macedo Marques, residente em Lis- 
boa, Os prejuízos computam-se em 
cerca de 2000 contos fora os que os 
hóspedes ou cada serviçal tem de 
suportar e só parcialmente estão co- 
bertos pelo seguro. 

AG. N. R. sob o comando do sr. 
tenente Jesus Correia, de Santa Com- 


No ataque ao fogo 

tomaram parte nove 

corporações de bom- 
beiros, duas das 
quais de Viseu 


ba, tomou conta do rigoroso e bem 
montado policiamento e os serviços 
médicos estiveram a cargo do direc- 
tor clínico da estância, sr. dr. Aurélio 
Gonçalves. 


Muitos hóspedes regres- 
saram já às suas terras 


Do Porto, estavam, no hotel, en- 
tre outros, a sr* D, Maria Palmira 
Marta, os srs. Manuel Gomes Ale- 
xandre, eng. Alberto de Morais Cer- 
veira e António José Rodrigues Sar- 
mento, etc, De Lisboa estavam ali 
também alojados os srs. conselheiro 
C. Alvura, dr, Sáraga Júnior, D. Ma- 
ria do Céu Osório Vaz e sia irmã, 

A D ria 


dor A 
7 ntura, de 
Evora, e o tenente Francisco Paula, 
ete, 

Muitos hóspedes regressaram já 
ontem às suas terras, outros foram 
recolhidos em: pensões locais e é de 
registar a soliciture que a gerência 
do hotel sinistrado pôs ao serviço de 
todos que tão grave e inesperada- 
mente foram perturbados nas suas 
férias. — G. C. 


— o o 
Dois graves acidentes 
de viação 

BEIRA, 27 — (Via Marcont) — 
Deu entrada no hospital desta cl- 
dade, em estado grave, Ramiro Cor- 
rela de Sousa Vieira, que foi apa- 
nhado por um automóvel conduzido 
por João Manuel Andrade Vieira de 
Custro, quando seguia na sua moto- 
rizada. A vítima apresentava trau- 
matismo da coluna, além de outras 
contusões no corpo. 

No mesmo estabelecimento hospi- 
talar deu entrada, em estado de 
Coma, a menor Maria Nahmudunda, 
que foi atropelada por uma viatura 
conduzida por Fernando Monteiro 
Magalhães. — (Lusitânia) 


voz de Deus. Quanto aos segundos, 
se não são o diabo chapado, tal e 
qual no-lo descreveram as lendas me- 
dievais, é porque o diabo, que 6 um 
aujeitinho muito esperto e acomodati- 
elo, anda hoje disfarçado: de automó- 
vel ou motorizada, usa barba à passa- 
-plolho e camisa de fralda ao léu. 
Grande evolução, para quem tão-só 
ainda há escassas décadas fuzilava o 
alheio através de um monóculo, o ca- 
suco espartilhado e a lapela florida” 
com um cravo ou orquídea... 

Os «papparazzi» são os In- 
cansáveis fotógrafos ambulantes de 
Roma. Mas deixemos, por momen- 
tos, o diabo ou os «papparazzi», para 
falar de Deus ou, melhor, da sua 
voz, que foi a de João XXIII. A cada 
semana, a cada mês que passa sobre 
a sua morte, mais e mais a sua 
figura se agiganta. A prová-lo, o 
arquitecto milanês Walter Ronchi 
acaba de propor que se erga em sua 
memória uma cruz monumental no 


melo do Oceano Pacífico, Multas cruzes, algumas de grandes proporções, 
rematam catedrais ou outros edifícios e se levantam no cume de altas 
montanhas, No meio do mar, não existe porém nada que tenha a mais 
remota semelhança com o projecto daquele arquitecto. 


Recordemos que o Pacífico é 


O mais vasto e o menos pacífico dos 


mares, com uma superfície de cento q oitenta mil quilómetros quadrados 
e profundidades que vão de cinco mil a onze mil metros. É pois no cen- 
tro desta imensa planura líquida, que Ronchi propõe seja instalada a cruz, 
a. qual se elevará cento e vinte metros acima da superfície das águas e 
permanecerá sempre no mesmo local, flutuando mas sem correr perigo 


de ir à deriva ou de se submergir, 


AGOSTO, 27 


DOIS INCÊNDIOS NUM DOS 
QUAIS MORREU QUEIMADO 
UM HOMEM 


Pelas 3 horas da madrugada a popula- 
cão de Forles (Satão) fot alarmada por 
um incêndio, que irrompia da casa de 
palheira e de arumações agrícolas, do sr, 
Vasco José de Magalhães Soeiro, palheiro 
em que dormia o moço de lavoura, Domin- 
gos de Almeida Vicente, de 17 anos, 
daquela localidade. Ao anoitecer, o refe- 
ri 


sado mental, estiveram a brincar 
fumar, presumindo-se que o deficiente 
lançou para o chão uma ponta de cigarro 
acesa, quo tenia sido a causa do desastre, 
Ao sair, o adoidado fumador fechou 
a porta por fora, deixando o Domingos 
a dormir, encerrado na palheira e quando 
o infeliz deu conta do fogo, ou já estava 
sufocado ou rapidamente o fumo o asfi- 
xlou, e assim teve morte horrorosa. Dado 
o alarme, nem o povo se apercebeu, a 
tempo, da extensão de tamanha desgraça, 
e os Bombeiros de Viseu, cujas corpora- 
ções foram chamadas e acorreram imedia- 
tamento, viram-se peranto o irremediável, 
— Também em Barreiros se mant- 
festou o fogo numa das matas do sr 
Ricardo de Campos Rodrigues, daquela 
localidade. Ao cortarem um eucalipto, a 
frvore caiu sobre os flos da corrente de 
alta-tensão, provocando um curto-cireuito 
que foi a causa do fogo, 
os Bombeiros desta cidade e os prejuízos 
o, felizmente, sem importância de maior. 


CRÔNICA DO HOSPITAL 


Recolhcu ao Hospital da Misericórdia 
desta cidade, o er. Alberto Duarte, de 25 
amos, casado, mecânico de Chis de Tava- 
res, que ficou em observação gravemente 
ferido na cabeça e na região supraciliar. 

— Receberam curativos no Hospital 
desta cldade, os srs: Afonso de Ascenção, 
do 60 anos, casado, de Lustosa, ferido 
no pé direito; Serafim Fernando Mota, 
de 25 anos, da Rua Alexandro Herculano, 
com várias escoriações; Ricardo de 8. 
José, de 44 anos, de Repeses, contuso na 
fronte; Duarte Alves, de 41 anos, de Rio 
de Loba, ferido na testa; João Rodrigues, 
de Vilela, (S. João de Lourosa) com es- 
coriações nas faces, todos por sofrerem 
acidentes desestrosos; Adelino Lopes de 
Figueiredo, do 19 anos, de Vila Chá de 
Sá, ferido na região toráxica e no om- 
bro direito, por ter sido agredido; Glória 
da Conceição, de 23 anos, da Travessa 
de Cime,, com queimaduras do 1.º grau, 
no ante-braço, 


NOBRE GESTO DE UM 
ESTUDANTE 


O' estudante de 14 anos, Fernando 
Eurico Rodrigues, residente na Av. In- 
fante D. Henrique, desta cidade, entre 
£ou no Comando da Polícia uma carteira 
de pélica, com 790300 e alguns documentos, 
O simpático estudante honra não só o 
seu nome e do estabelcimento de ensino 
que frequenta, mas também a nossa terra. 


CRIANÇAS VÍTIMAS 
DE ACIDENTES 


Recolheram ao Hospital da Misericór- 
dia local, Luís Ferreira, do 4 anos, de 
Lageosa do Dão, com traumatismo cra- 
neano; Fernando Pais Antunes, de 14 
amos, do Asilo de Santo António, que so- 
freu traumatismo na região abdominal o 
escoriações ma fronte; e receberam cura- 
tivos, Florencio dos Santos, de 18 meses, 
do Casal de Mondão, ferido na mão di- 
relta; Silvino Marques, de 10 anos, de 
Campo, contuso no pé direito; António 
Rodrigues Grilo, de 14 anos, de Moselos, 
ferido nos dedos da mão esquerda. 


DIA A DIA NA POLÍCIA 


AP. S. P. conduziu ao Hospital de 
S, Teotônio, desta cidade, a srt Adélia Au- 
gusta “Ia Glóris, de 57 anos, solteira, da 


R. Cónego Martins, e o sr. Manuel de Je-| 
rs Rope de 21 ao, Sind: do vino 
moinhos, aquela por ter. " t 
doença súbita e o sr. Lopes por ter 
uma queda, que o feriu no lado 

lo do rosto, 

— Estão no Comando da Polícia, 
achados: uma chave de gaveta, um por- 
ta-moedas com dinheiro e uma roda com- 
picta de uma elambretas. — C, 


—— —— 1 —e 


Foram presos três 
estrangeiros 


que clandestinamente que- 
riam ficar em Moçambique 


BEIRA, 27 — (Via Marconi) — 
As autoridades desta cidade pren- 
deram os noruegueses Olav Ebre- 
vik e Ingvald Mikal Bergesen e O 
espanhol Francisco Nanclares, todos 
tripulantes do petroleiro «Altnes», 
que há dias largou do porto desta 
cidade, e que, clandestinamente, aqui 
pretenderam ficar. 

Este facto, sem comentários, dá 
uma pequena ideia das aleivosias 
propaladas pelos inimigos de Portu- 
gal, acerca das condições de vida 
nas províncias ultramarinas portu- 
guesas, — (Lusitânia). 


quis dar ao seu apostolado de amor, 


A ideia baseia-se na extraordinária latitude que João XXIII 
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Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


IGREJAS A CONCURSO — 
Acha-so aberto concurso por provas 
públicas, perante og respectivos 
prelados, por espaço de 30 dias, 
para o provimento das duas se- 
guintes igrejas paroquiais: 

S. Vicente de Aljubarrota, no 
concelho de Alcobaça, no bispado 
de Leiria, a contar de 22 do cor- 


N Senhora da Ribeira, do 
Boucodes, no concelho de Val) 
sos, bispádo de Bragança, a contar 


Trento, 
O MONITOR PORTUGUES — 
R o título de um novo periódico 
hebdomadário, que começou a sua 
publicação em Lisboa, do qual 
recebemos o 1.º número, 
É noticioso, literário, artístico e 


comercial, 

PUBLICAÇÃO LITERÁRIA — 
«As Sensações de Uma Morta» Pela 
condessa Maria Montemerli. 

Esto interessante romance que 
acaba de ser publicado em Paris, 
onde tem recebido o maior acolhi- 
mento, está sendo traduzido para 
português e brevemente virá à 
pública, 

FESTIVIDADE (Anúncio) — No 
dia 6 de Setembro próximo tem 
de ser festejada a milagrosa Santa 
Olara Virgem e Mártir, na igreja 
paroquial do Senhor do Bonfim, 
com missa solene, sermão o San- 
tíssimo exposto, Orador o rev. 
Sant'Ana. Na vépera haverá fogo 
preso e do ar, música regimental e 
iluminação. 

No dia 7 haverá também uma 
festa de devoção com missa solene, 
sermão e Santíssimo exposto. | 
Roga-se a assistência dos fieis. 
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De MONDIM DE BASTO 


AGOSTO, 27 
ANBIO NA PONTE DE MONDIM 
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do rio Tâmega acorrem muitos banhis- 
tas para beneficiarem do efeito terapé 
nesta época, arras- 

tagem mineral e sul- 

que se espalham 

no seu leito, desde Chaves e Cavés, An- 

tigamente, vinha gente de longe tomar 

ali banho e beneficiar do clima ameno 


e do ar puríssimo dos pinhais e eucu- 
liptais, tal era a fama da Ponte de Mon- 
dim que até, alguns médicos do Porto 
recomendavam. 

Quantos que não tomum banho, deli- 
ciam-se nas sombras das moagens e do 
arvoredo, devorando com avidez os veus 
farnéis, à merenda, e fazendo ali a hora 
do jantar; e outros pescam e andam do 
barco e, no betuminoso da estrada, dan- 
cam e cantam ao som da con na. 
No domingo foi um dos dias de rifa o 
bazar de prendas e, então, o povo aeudiu 
mais à tarde festiva, bem como o impro- 
vizado rancho do Barrio. Bons arr: is 
não faltam por aí fazem praia alguns 
sentimentais... E tudo corre na melhor 
ordem sem ser preciso intervenção poli. 
cial, embora seja de desejar a presença, 
por ali, da G. N, mesmo a título 

. ga é petiscos, também 

faltam, graças à nova estala- 
gem, situada no extremo da ponte, na 
margem direita, 

Mas quem apreciar o clima do alti- 
tnde, em meia hora, num carro, venco 
os mil metros do Santuário de Nossa Se 
nhora da Graça ou as cataratas das 
Fisgas onde se aprecia o belo-horrível e 
as águias reais que ali criam. — 


No Rancho' Típico de 
S. Mamede de Infesta 


Homenagem à Federação 
das Colectividades 


A Associação Recreativa Mamegense 
«Rancho Típico de S. Mamede de Intes- 
ta», promoveu uma sessão solene de 
homenagem à Federação dus Colecuvi- 
dades do Distrito do Porto de Educação, 
Recreio e Desporto. 


O sr. cj = 
| presiden ncho, agradeceu a com- 
i cia de todos, fazendo a apologia O 
Federação, que é muito importante para 
a defesa de todas as colectividades Con- 
vidou o sr. Américo Cardoso, como pre- 
sidente da Federação, para assumir a 
presidência da festa. Foram indicados 
para secretariar os srs, José Linhatés, do 
Flor de Infesta e Joaquim Teixeira Car- 
doso, dos Rivais de São Mamede, 

Usaram da palavra os srs. Hernant 
Rodrigues. José Linhares, Abilio Sama- 
gaio, Valdemar Pinto de Carvalho, Luis 
Ribeiro e Manuel Moura, que fizeram ju- 
díciosas considerações sobre o valor das 
agremiações de cultura, recreio e despor- 
to, associando-se às homenagens à E de- 
ração e ao Rancho. 

A sr: D. Lourdes Sousa Alves, qca 
cada amiga do Rancho, colocou uma me 
dalha comemorativa da festa na bunnen 
da Federação das Colectividades. 

Falando, a seguir, O sr, Americo Cai 
doso elogiou todos 0s oradores; apont 
a grande quantidade de grupos excursio 
histas existentes na freguesia de S, Ma- 
mede; dos numerosos grupos cenicos que 
noutros tempos concorreram para a ex- 
pansão da arte dramática; das tunas 
musicais que animavam as festas nos va- 
ros lugares e terras vizinhas. 

A Federação — disse — procura con- 
correr para que todas as facilidades s 
jam dispensadas aos agrupamentos de 
educação e cultura populares. Faz a apo- 
logia de todas as modalidades recrea 
vas. Quanto aos Ranchos típicos ou foi- 
elóricos, são os animadores das festas, 
apreciados em toda a parte Perante à 
Lei todos têm as mesmas cbrigaço 
Detende a união de todas as modatida- 
des, debaixo da bandeira da Federação. 

À orquestra executou, por tim, varios 
números de música de canções, que «s 
componentes do Rancho acompanharam 
em coro. 


de paz, de caridade, Pretende Ronchi 


que o monumento exprima as dimensões dessa acção pontifícia, do espaço 
e profundidade dos seus valores espirituais. Ê 

A ideia parece-nos magnífica, mas falta demonstrar a sua viabi- 
lidade, ou melhor, a possibilidade da sua realização técnica e a de reunir 
fundos bastantes a custeá-la. Quanto âáquela, Ronchi confirma-a, tendo 
para o caso já feito várias experiências com um modelo em miniatura. 
No oceano, seria lançado um bloco de ferro e cimento, que desempenharia o 
papel lastro e do qual partiria um cabo de aço, de secção adequada — o 
qual funcionaria como âncora firme e segura de um complexo sistema, 
meio à Cardan meio pendular, o qual se encontraria submerso, quase res- 
vês à flor das águas, e seria o sustentáculo da cruz. Indiferente à ondu- 
lação e iluminada de noite, esta desempenharia dupla finalidade: a de sim- 
bolo espiritual e de farol auxiliar, mercê de instrumentos reunidos no seu 
bojo e da presença humana, já que nela não faltaria lugar para esta. 
Resta acrescentar que o projecto está a suscitar grande entusiasmo em 


múltiplos meios, 


E voltemos aos «papparazzi». Na Cidade Eterna, para onde se 
deslocou a Meca do Cinema, estes andam a bater os seus arredores, em 
busca do «Jardim do Eden». Trata-se do local «secreto» onde vai ser ini- 
cilada em breve, a filmagem da epopeia bíblica de Dino de Laurentiis 
«Adão e Eva». Ora o filme, que será uma versão fiel do Génesis, será 
rodado ao nu— com todo o respeito, claro está — e secretamente, E os 
<«papparazzi», perseguidores de todos os escândalos, das Lollobrigidas, 
das Claudia Cardinale, das Elizabeth Taylor, não querem perder pitada, 
a fim de preencher com as suas imagens fotográficas as primeiras pági- 
nas das grandes revistas mundiais, São, de facto, o diabo, e tanto assim 
é, que enquanto andavam nesta tarefa, não deram pelo drama de Dorothy 


Stevenson e de seu filhinho de nove 


anos. Mãe e filho haviam morrido de 


fome há alguns meses, Em Roma, nessa gigantesca encruzilhada dos 
caminhos do mundo, ninguém deu pela falta deles. E quando os bombei- 


ros, alertados por uma fuga de gás, 


arrombaram a porta do seu aparta- 


mento, encontraram os seus cadáveres. 


Duas vozes numa só cidade, a 


certificarem a humanidade, Não será. 


esta uma das razões, que contribuem para que ela seja, de facto, a Cidade 


Eterna? 


O CAMBODJA DECIDIU CORTAR | DOIS MINEIROS DA HULHEIRA DA PENSILVÂNIA 


AS RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS 
com o VIETNAME DO SUL 


A PROCLAMAÇÃO ACUSA O GOVERNO VIETNAMIANO 
DE COMETER AGRESSÕES NA FRONTEIRA 


PHNOPENH, 


SAIGÃO, 27 — Vu Van Mau, que 
se demitira do seu cargo de ministr 
dos Negócios Estrangeiros do Viet- 
nam do Sul como protesto contra 
a acção do seu Governo perante os 
budistas, foi ontem preso quando se 


uma peregrinação à India. mação governamental. 


Diplomatas e funcionários do] Publicada pela agência Khmer,| vietnamês na luta contra o Viet- 
Ministério dos Estrangeiros aguar-|a proclamação governamental diz :| congue. 
Eta o ge A pes de rs a ie] a eo te dias soterrados. Em lugar da cá-| apenas precisando de proteger os|confinados em tais circunstâncias. 
fundamentais o Governo do Cam- 
bodja dar-se-á por feliz em resta- 
belecer relações normais com um 
Governo democrático de apoio po- 


gou a aparecer. Fontes fidedignas 
dizem que o seu automóvel foi man- 
dado parar perto do aeroporto e 
que a Polícia tomou conta dele. 
Mais tarde teria sido autorizado a 


pular». 


regressar a sua casa, guardada por A proclamação acusa também o | ainda não tomou a decisão de facili- | mente fria se registasse ainda esta| DE ABERTURA DE UM POÇO 
um forte contingente de polícias à] Governo do Vietnam do Sul de come-ltar a subida de uma junta militar| manhã. Antes, porém, far-se-ão PARA RETIRAR BOVA 
ter agressões contra o Cambodja, |ao Poder. Davam claramente a en-| duas tentativas experimentais. 


Vu Van Mau tinha entregue a|na fronteira, das quais teriam 
sua demissão ao Presidente Diem] sultado 30 mortos. — REUTER. 
na semana passada à seguir ao golpe 


de força contra os budistas. Depois ro Roe PETI E TaTE quer gesto que levasse o Presidente tros de destroços. A última vez que | neiros ficaram instalados no mesmo 
SÃO DE QUE A MANUTENÇÃO 


4 selheiro político Ngo Dinh Nhu e É 
DO PRESIDENTE DIEM, NO SEU oram coa titaa ação com| salvar Bova foram temporarlamen- | mineiro de 42 anos, Louis Bova que 


rapou a cabeça e anunciou a sua 
intenção de fazer uma peregrinação! 
à India. O Governo autorizou-o à 
ausentar-se durante três meses. 
As fontes já citadas dizem que 
o pretexto da sua prisão era não 
estar devidamente autorizado a aban- 
donar o país. A demissão de Vu 
Van Mau ainda não aceite pelo 


ministro se mostrara muito pertur-|timo, Ngo Dinh Nhu. 
bado dias antes da sua demissão. 

Acreditam também que o Governo 
está muito preocupado sobre a re- 
percussão internacional da atitude 


FORAM ADIADAS AS ELEIÇÕES 


LEGISLATIVAS OSC SITRÃ 


SAIGÃO, 27— O Governo anun- 
cia, que as eleições legislativas mar 
cadas para 31 do corrente foram 
adiadas, atendendo à situação pre- 
sente. —F. P. 


BRERKRKNNR HM Dei: 


Ed 


7—O Cambodja 
decidiu hoje cortar as relações di 
plomáticas com o Vietnam do Sul 
devido à atitude do Governo de Ngo 
Dinh Diem «para com o nosso país, 
o nosso povo, a nossa raça e o nosso 
dispunha a deixar esta capital para) credo» — anuncia-se numa procla- 


WASHINGTON, 27-05 círculos 
oficiais americanos observam com- Tê Eno RO ri 
ota Roni Toda ano E paotivo CR O an dee “feira passada. burger, duas garrafas de cerveja e | chinês recorda a comunicação envi 
em pormenor enviado ao Presidente | Uni É 

EE ermen, evndo aa Pride unia bo Viiom do ué elas! q apruMSMO DOS MINEIROS | mos ma ae ai 
Presidente Diem — surpreendeu 08) Estados Unidos no Vietnam do Sul, | vietcongues. A ideia da retirada) QUANDO SUBIAM PARA | Ipara tentar salvar Boba e acrescen- 
observadores diplomáticos que con-| Henry Cabot Lodge, acerca do seu | mesmo parcial, do pessoal militar A SUPERFÍCIE tou que Felling acha que é possível 
Sideravam o ministro pouco incli-| segundo encontro com o Presidente | americano o mada, Da ar) HAZLETON, 27 — Uma tentativa | que este ainda se encontre vivo. | que se mantiveram quentes massa- 
nado a manifestações. Fontes diplo-| Diem, e acerca da sua entrevista | nicos e conselheiros — não parece | Para salvar Throne começou às 580 | O primeiro pedido de Felling de- 
máticas dizem, no entanto, que Olcom o conselheiro político deste tl-| de momento estar no espírito dos 


Apesar deste eblack out» parece 
confirmar-se que o Governo ameri- 
cano já chegou à conclusão de que 
a manutenção do Presidente Diem 
de Vu Van Mau e espera poder con-|no seu cargo seria, segundo a ex-| continua a acusar Nhu e a esposa 
vencêlo a permanecer no Vietnam. | pressão de um funcionário ameri-| de serem as «almas negras» do re- | blr>. Throne chegou à superfície. Os médicos do hospital pensam | bém uma perfuração de menor diá-| NOTA DE PEQUIM A EMBAIXADA 
— REUTER. cano, «intolerável». Poria Washing-l gime de Diem. —F, P. 


Foram agora revelados 0s pormenores [siso a is cem) Conto e cinquenta mil pessoas participam 


DA AUDIÊNCIA DO FALECIDO PAPA |3=:==:== 2) YA «MARCHA SOBRE WASINGTOID > === 
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Cinco casos de WO 2, Mumor 


numa estância de veraneio da Alemanha E ces 


impuseram medidas de vigilância 
para evitar contágios 


ALTENKIRCHEN (ALEMANHA), 
27 — Na estância de veraneio de 
istaram-se cinco 


e em Altenkirchen registaram-se 
co casos de doentes que apresentam 
sintomas semelhantes dos do tifo, 
encontrando-se sob vigilância mé- 
dida. 

Foram encerrados os infantários 
e as creches, para evitar o contá 
e os viajantes que diariamente 
para Gebhardshaim são aconselha- 
dos a seguir para outros locais da 
região, 


FORAM SALVOS DEPOIS DE VIVEREM SOTERRADOS 


DURANTE CATORZE DIAS 


0S DOIS SOBREVIVENTES MANTIVERAM-SE QUENTES 
MAÇAJANDO-SE MUTUAMENTE E BAFEJANDO AS COSTAS 


HAZLETON (Pennsylvania), 27] tava a subir tão bem que devia terjbre os problemas de sobrevivência. 

N : Foram abandonados às primeiras | perdido peso. Sempre pronto a res- Dois médicos que examinaram os 
Seia renteanto TE e ES pr Es horas desta manhã planos para| ponder, Fellin retorquiu: «Lá em | mineiros declararam-nos em magni- 
para ajudar O POVO mriijzar uma cápsula de aço para| baixo nunca comíamos de mais», fico estado, Salientaram que era no- 

retirar dois mineiros de uma gale- Quando chegou à superfície, Fel-|tável a forma como se apresenta- 
ria profunda, na qual estão há 14] tin parecia em bom estado físico, | vam após permanecerem 14 dias 


PETETICITILELES LET 


As autoridades sanitárias do Es 
tado da Renânia do Norte, Westfali 
mostram-se convencidas de que a 
doença tenha sido transmitida por 
algum dos muitos estrangeiros que 
frequentam a região. — ANI. 


ton na obrigação de rever radical- 
mente o seu programa de auxílio 
ao actual regime de Saigão. Toda- 
via, os círculos autorizados ameri- 


«Andamos sem sorte; o «bar» 


está deserto !» 


À China não se convence 
a 
eh a psula será empregado equipamento | olhos contra as luzes intensas. As| Os mineiros, cuja pressão san- (om q tese indiana 
lado aos chefes militares vietna-| especial para trazer para a super-| suas primeiras palavras foram: «Este | guinea era quase normal quando 
Ponsabilidade re Eeppemid as hi aa ento Ea de 38 anos, €| foi o melhor passeio que tenho dado». | alcançaram a superfície, devem per- 

PonTEo CA Ca VER: aneis Ten Da; ellin, de 58. —RI R. manecer alguns dias hospitalizados é ú o 
sas, no Vietnam do Sul Todavia) — Esperavase que o salvamento) 7 Sure nã iá de que não há mais 
parece que de momento Washington | dos dois homens da mina extrema. | PRINCIPIARAM OS TRABALHOS | Durante o exame clinico, Throne . e 

toi imterrogado sobre os seus pensa) Chineses na Indiz 
mentos depois de ter ficado prisio- 

neiro na mina. : 
Respondeu que a princípio o que | QUÊ pretendam Tegressar do seu pais 

mais o absorveu foi a comida, pols 
durante os primeiros seis dias nada) PEQUIM, 27 — A China rejeitou 
a tese indiana de que não há pre- 
sentemente mais chineses na Índia 
que queiram regressar ao seu pai 
Segundo a agência Nova China 
uma nota entregue à embaixada i 


tivera para comer. 
diana, o Ministério dos Estrangeir 


tender ontem nas esferas america-) Ignorava-se, entretanto, a sorte], ÀS mulheres de Felling e de 
nas competentes que a administração | de um terceiro mineiro, Louis Bova, | Throne aguardavam os maridos no 
Kennedy acolheria com alívio qual-| separado dos outros por oito me-| hospital de Hazleton. Os dois mi- 


Diem a sacudir a tutela do seu con-| se teve notícias dele foi na terça-| quarto. 
eira passada. Os trabalhos para| Ainda se encontra soterrado um 


Depois dos dois homens terem 
tomado banhos foi-lhes perguntado 
o que gostariam de comer. Felling' 
pediu sopa, um hamburger e café, 
enquanto que Throne pediu um ham- 


o Exército no âmbito do qual conti-| te suspensos devido ao risco de um | estava separado dos seus dois com- 
nua a gozar de considerável pres-| novo desmoronamento poder pôr | panheiros por oito metros de entu- 
tígio. em perigo o salvamento de Fellin | lho e que ainda estava vivo na terça- 


«Senhor guarda, perdemos o 


nosso menino !» 


Um funcionário da mina Infor-| um charuto. da para Nova Delhi a 31 de Julho, 
Ira Mills, comissário de hospitais | dizendo que a China iria mandar 
da Pensylvania, disse aos jornalis-| Um navio para recolher um quarto 


tas que Throne e Felling contaram | contingente de repatriados. A agén- 
cia acrescentou que a Índia respon- 


deu que nenhuns chineses preten- 
diam regressar, o que é classificado 
na nota de hoje como uma afirmação 
infundada. Este último documento 
acrescenta que a Índia conserva ain- 
fa muitos chineses em campos de 
concentração e na prisão, — REU- 
TER. 


jando mutuamente as pernas e ba- 
fejando as costas. No interior da 
mina a temperatura baixou para 10 
graus centígrados. 

Foi anunciado que os trabalhos 
Quando a sr.* Felling viu o ma-| de abertura de um poço para reti- 
rido deitou-lhe os braços ao pescoço | rar Bova começaram às 10 e 45 
e começou a chorar. tmg. Pouco depois iniciou-se tam- 


(tmg). Throne comunicara, pouco 
antes, que estava a envergar o seu 
fato de salvamento — aparelhagem 
de segurança cosida ao fato dos 
mineiros — e a ajudar Fellin a ves- 
tir o seu. Momentos depois, Throne 
gritou: «Estou a subir, estou a su- 


pois de ter tomado um banho foi 
que lhe servissem uma refeição. 
Pediu uma sopa e uma sanduiche — 
sem fazer questão de quê. 


dirigentes americanos. Esta decisão 
faria o jogo de Nhu que já se pro- 
nunciou a favor desta evacuação. 
A grande Imprensa norte-americana, 
tacitamente animada pelo Governo, 


fazer várias experiências com Fel-| metro a fim de estabelecer contacto | DA ÍNDIA A EXIGIR O REPA- 
ling para obterem informações so-j com o mineiro. — REUTER TRIAMENTO DE CIDADÃOS 
CHINESES 


PEQUIM, 27 O ministério dos 
Negócios Estrangeiros da China en- 
viou hoje à embaixada da India em 
Pequim, uma nota, pela quarta vez, 
relativa ao envio dos navios necess: 
rios ao repatriamento de cidadãos 


As brigadas de salvamento pre- 
pararam-se, então, para fazer subir 
Fellin. 

Durante toda a ascensão através . 
da galeria de salvamento com um 


bir, estou a subir». 


chineses «submetidos a vexames na : 
Um novo processo de pedir ! 
— exclamou ainda Throne enquanto 


China. 


É OS ELECTRICISTAS FORAM 
AO MANICÓMIO 


CAIRO, 27 — Dois alectricistos des- 
ta cidade que tinham ido a um mani- 
cómio proceder à leitura de um €« 
tador ficaram lá presos duranto 
, segundo conto o jornal 
Akhbar», 

O porteiro não os deixou sair por 
pensar que eram dois doentes disfars 
çodos de electricistas e os dois ho- 
mens foram imediatamente encerrados 
em celas. Só foram libertados depois 
de um encontro acidental com um 
médico, — REUTER. 
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RRRKAKKEKHEENNA, 
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DO 


CRENHERENKEE RREO O 


EM POUCAS LINHAS 


W Um toguetão antimíssil «Nike Zeus» lançado da Ilha Kwajalein, no 
Pacífico, conseguiu ontem interceptar um foguetão balístico intercon- 
tinental «Titan E» lançado da base aérea de Vandenberg (Califórnia) 
a 8.000 quilómetros de distância, 


% O Governo da Coreia do Sul resolveu aderir ao Tratado sobre à 
cessação das experiências nucleares, 


4 Diano Walker, de 45 anos, mão de filhos, tornou-so a «aviadora mais 
veloz» da Grã-Bretanhas nos comandos dum caca a reacção «Lightn- 
img» da base da R.F.A., em Darlington, atingiu ontem a velocidade 
de 2.000 quilómetros-hora. 


Procedeu-se ontem em Helsínquia à troca dos instrumentos de ratifi- 
cação do acordo sovieto-finlandês para arrendamento durante 60 
anos à Finlândia da parte soviética do Canal Saima. 


N 


7 O dr. Subandrio, ministro dos Negócios Estrangeiros da Indonésia, 
falando à Imprensa acusou s Grã-Bretanha de retardar a aplicação 
dos acordos concluídos entre a Indonésia, as Filipinas o n Malásia 
na conferência de Manila acerca da grande Malásia, 


74 Amputaram uma perna ao professor Heodor Heuss antigo presidente 
da República Federal Alemã numa operação realizada no Hospital 
Katerinen de Estugarda. 


7 Um tractor israclita foi pelos ares depois de ter chocado com ums 
mina na região do Yarmuk ponto de encontro das fronteiras jordana, 
síria o israelita. Não houvo vítimas. 


ZE O Presidento Kennedy nomeou o almirante que em 1942 o escolheu 
para o serviço de barcos P T para o cargo de novo presidente da 
Comissão Marítima Federal. Trata-se do almiranto aposentado John 
Harllee de 49 anos, 


ZM O Governo das Bahamas adoptou regulamentos proibindo qualquer 
pessoa, que não seja natural das Bahamas e de origem britânica, do 
desembarcar de qualquer navio ou avião na colónia na sena viagem 
para ou de Cuba, 


ZM A república soviética da Georgia conta actualmente 2100 centenários, 
segundo informa a «Tass», Um deles Dzhuguk Gvintsiniya, de 121 
anos ainda se encontra de perfeita saúde. 


N 


D. Juan de Bourbon, pretendente ao trono de Espanha, partiu de 
Bilbau para o Estoril, s bordo do seu iate «Gibalta». 


A União Soviética encomendou oito pesqueiros do tipo navio-fábrica 
aos estaleiros Nowaldstwerke, de Kiel (Alemanha Ocidental), atin- 
. gindo a encomenda o valor aproximado de 250 milhões de marcos. 


7 O rei Maendra, do Nepal, chegou a Nova Delhi, a fim de iniciar uma 
viagem oticiai de 13 dias durante a qual terá importantes conversações 
com Nehru sobre a intensificação da cooperação entre a India e 
o Nepal. 


4 Os Estados Unidos e o Japão anunciaram ontem um acordo de três 
anos cobrindo as importações de têxteis de algodão japoneses para 
o período de 1963 a 1965. 


Nos princípios do Setembro, as forças militares polacas vão reali: 
manobras na região leste do país, com a participação do reservisf 
do exército — anunciou a agência noticiosa «Fapp». 


N 


ZM Cerca de 90 mgerianos partem brevemente para a Alemanha Ocidental 
a fim de receberem treino como pilotos — anunciou o ministro da 
Informação da Nigéria 


ZA Depois de interromper as suas férias na Espanha para assistir às 
festas de Gand e Malines, o rei Balduino regressou hojo a Zaraus, 
de avião, onde se encontra a rainha Fabíola. 
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AO GENRO E À FILHA DE KRUCHTCHEY |sicsícs no sou copio espec: que pretende marcar o profundo sentimento 
A ternura do Pontífice pelo nome de Ivan |apaveceu um alarido tremendo oi 


ASSIS (Itália), 27 — Pormeno- | do-lhes quadros e tapeçarias e fa- | Fes: «Ele está em cima, ele estã em 
cia concedida pelo |lando em francês. Durante a con- : n 
[II ao e à fil egulu, '0 genro di n 
ntehov, AloxeL Aupei Echey “abordou o problema Fte E caros fespádioia 
dos pelo antigo secretário particu- | Vaticano e à res] instalada perto da entrada da mina. | dos quais 600 vindos de Nova Jor-| igrejas protestantes e católicas, do 
DS Ao Tolesido Papa” more Loris| a sesanato: à Tesposta do Papa foi ay vestuário tinha um aspecto | que asseguram o transporte. Vinte | movimento judaico assim como do 
Capovilla, numa reunião anual dos! «O senhor é jornalista. Conhece, | medonho e Throne parecia exausto, | comboios assim como es | mundo do trabalho em geral. | 
cursos cristãos, realizados em Assis, | consequentemente, a Bíblia e o pro-| aPós à dura provação por que passou 5 Dener pdan acena Sendo fo mioio, 
Todavia mons, Capovilla, não men-) gresso da obra da criação, Babe | = 14 dia sepultado nas profundezas | afastados, nomeadamente da Cali- | que se seguirá e em que devem falar 
cionou o nome de Adjubel, referin-| que Deus levou seis dias na sua da hulheira, — REUTER. férias (ottão, previpios. Todos! Geuemr |jma LEO orudoreo No Umonifestagão, 
do-se-lhe como «um certo senhor>.| obra, antes de criar o homem. Ora f fas 3 âni 
Quando os visitantes russos 10- | os dias da Biblia não são própria.) FELLIN PROTEGEU OS OLHOS | Todavia fabricam-se algumas dezo-| enegro-spirituals». Paul Robeson não | P$ldO Q QT] UM estágio de dez meses 
ram introduzidos nos aposentos | mente dias, mas épocas, e as épo- 


pontificios, em 7 de Março deste] cas bíblicas são muito extensas,| ZES INTENSAS E DECLAROU QUE | chorros quentes». Como é preciso | cantora negra Mahalia Jackson en- A 
ano, João XXIII deu com eles uma | Estâmos Ora no Dino, dia: A ASCENSÃO FOI O MELHOR | pensar em tudo construiram-se 130 | tre grande número de vedetas bran- DE PREPARAÇÃO MILITAR 


pequena volta pelas salas, mostran- | Estámos a olhar-nos mutuamente) PASSEIO QUE TINHA DADO  |urinóis no percurso da manifestação. | cas e de cor. Alguns como Marlon 


(esmolas) 


subia. Quando se aproximava do 


A nota protesta contra a «deten- 
ção pelo governo indiano de grande 
número de cidadãos chineses e contra 
os. obstáculos levantados por Nova 
Delhi ao seu regresso à China». 


de milhões de cidadãos americanos | <A ses pesto gordo ánoo 


para comunicar às autoridades chine-. 


«Que espécie de Lua faz?». 
Quando o capacete de Throne 


feito pelos salvadores e espectado- 


das relações entre Moscovo e o|Uma tenda de primeiros socorro: a de 2000 auto cooperação 


Três oficiais espanhóis 


trazer os seus próprios «petiscos». | transformar-se-á em espectáculo com 


CONTRA A CLARIDADE DAS LU- | nas de milhares de lanches e de «ca-| está presente, mas estará a grande 


Cães bem educados. 


nos olhos, onde vemos uma luz. HAZLETON, 27 — Pouco depois) A polícia da capital será totalmente) Brando e Kirk Douglas vém da 
Isto é o primeiro dia, o dia da luz, | de Throne atingir a superfície, Fellin | mobilizada e receberá o reforço de| Califórnia, ao passo que Burt Len- 
o dia de «fiat lux». Se Deus quiser, | começou a sua ascensão. 4000 Rag do errados Eai cute, ea rtácia à nao Josephine 
revelará o caminho que devemos As brigadas de salvamento co-| «marshall» negros especialmente) Baker virão de Paris. 
seguir. Mas para es é preciso na postas ser erra» | treinados foram postos à disposição CHINA INSULAR 
tempo, muito tempo, e por enquan-| da a notícia de que Fellin prineipiara | das forçcs de manutenção da ordem. OS TRÊS PONTOS ESSENCIAIS : 
to só podemos ter esperança e|a subir, pois o mineiro esperava ain-) No plano moral as 10 organiza-) NÃO-VIOLÊNCIA, O COMUNISMO TAIPE, 27 — Três oficiais espa- 
rezar». da para começar a ascensão. ções responsáveis por esta «marcha E CHEFIA DOS NEGROS pRRe É chegaram ep rare a fm 
bri-|de direitos cívicos» asseguram que le Tá zarem um esi lo de treino 
UMA CONVERSA COM A FILHA | pajos do eniemato dontirmaram |esta manifestação «marca o profun-| .. NO Sua alocução e no decorrer da | militar de dez meses com as forças 
DE KRUCHTCHEV ORAS DRA a Co do sentimento de milhões de cida- | conferência de Imprensa que se 6 | armadas da China nacionalista. 
que Fellin começara a subir À 133/do sentimento de milhões gutu, Randolph salientou nomeada- a 
Mons. Capovilla indicou as duas |horas locais (6,33 tmg). Fellin foi] dãos americanos, brancos ou de CO, | manto três pontos: O grupo, o primeiro no seu gé- 
razões a que o Papa obedeceu — ao | também trazido para a superfície. | que o tempo acaba de conceder e de| VS ia: «foram tomadas | Nero de um país estrangeiro a rece- 
conceder a audiência. Durante a sua ascensão Fellin ia] garantir a completa igualdade de grandes precauções para evitar qual- ber instrução militar na Formosa, 
Em primeiro lugar para agrade- | dizendo aos membros das equipas] cidadania para a minoria negra... O |quer espécie de violência». 2.000 | Sta, formado pelo “tenente-coronel 
cer a Kruchtchev as felicitações que | de socorro: «Vai indo lindamente... | mundo inteiro terá os olhos voltados | cmarshalls negros — especialmente José Luís Arampula Tote, do Exér- 
este lhe dirigira dias antes, quando | Isto trabalha como um relógio». para Washington durante esta mar- | treinados — juntar-se-ão voluntâria- se Sano cano era Jara 
da atribuição do Prémio Balzan | Um dos salvadores disse que ele es-'cha que será orgulhosa sem ser | mente às forças de manutenção da | Najos serao Era o na e Pera 
João XXIII. Em segundo lugar, por- ordem. seção Força Aérea. h 
que quando era delegado apostólico 2) A marcha e o comunismo: as 
na Bulgária tinha feito um voto: devem assumir a chefia do Movimen: | 4, Eotodo Ata io ps Croo 
as suas portas estariam sempre aber- nador democrata da Carolina do Sul, | nh, e Força Aérea chineses. — REU- 
tas a qualquer búlgaro ou a qualquer segundo as quais o movimento inte- | pp. a 
outro eslavo. f gracionista americano seria dntegrado é 
Mons. Capovilla contou ainda um ; por elementos comunistas al. 
pormenor Ea que se revela rm dos sas»? «Não existe qualquer relação N say 
aspectos caracteristicamento caloro- entre a marcha sobre Washington e o | (A)af | prova de suícidios 
sos de João XXIII, ao referir algu- E ; comunismo sob qualquer forma que 


mas frases da sua conversa com a RA É a seja». 


sr% Ajubel, contou que o Papa FE aesP), Chefia dos negros: «Os negros | (MM paredes transparentes 


s ; j to anti-segregacionista, mas precisa- - : 
eu el Gg nomes dog sau tda Bos, mos de aliados brancos» afirmou Ram.) (8 Vidro resistente 
nona a tra A dolph que elogiou a cooperação encon- 
a a ES Em ds trada junto da igreja católica, do mo- a | di : d 
s É ves - vimento judaico e do mundo do traba- 
pao a mãe pronuncia o nome dos z F lho para organizar a manifestação do sem jane is t com a cn cional 0 
Ê dia 28. — F. P. PARIS, 27 — Dado o elevado 


Um pouco intimidada, em voz 
uito baixa, número dos suicídios nas esquadras 
m mes: Nikita, Alexa da polícia parisiense — cinco até 


murmurou jomes: 
os nomes: Nikita, Alexei agora — a Prefeitura da Polícia re- 


e Ivan. 
solveu que as celas das esquadras 


«Ah, muito bem. Nikita é o nome 
em Veneza tiro a oportunidade do do to sino resiste, alba da 


0 CONDE DE BARCELONA 


joão Copa ado GR) EE : Ti Objelo de MOMNABE | a trad“ 
Santo Alexei. E Ivan. Ivan quer) populares levadas a cabo | cada ceia nessas condições im-| 
dizer João, minha senhora, E um portará em 7500 francos (cerca de 


Á 45 ), pel ari 
rd BI qu a pan POR GRUPOS MONÁRQUICOS Jg" ag e Tso cisão 
A RO especialmente na Basílica de Begona | F="<os dE 
(Mais informes do ESTRANGEIRO 


junto das forças armadas da 


O escocês que começou a pen- W 
sar no custo do vestido da E 


meu avô, o nome da aldeia que se 
debruça sobre a minha casa em Sotto 


Ela, era mais turista do que 


il Monte, PRN ; j BILBAU, 27 — Don Juan de na 7.º página) elo! E 

«Quando regressar ao seu país, | o "" Bourbon, conde de Barcelona, que TELL TILILI LIT | 
minha senhora, abrace por mim os â Ê ontem chegou a Bilbau a bordo do F n 
seus filhos, mas reservo um abraço iate «Giralda», visitou hoje a Fetra vuolu ff mm 1/1 /, W 1 ht] 
perna COM NIVEA dona ria ecacclE IND / | UU ha 

Fal DE PELE MAIS BRONZEADA En É Pasílica de Begona SuN 7 

aleceu mons E: onde oi imposta a met = 
ns NIVEA Óleo Solar da Hermandade da Padroeira da|R | 


ili Biscaia e depois dirigiu-se à sede do 
umha E Peão a protege a pele Clube de Futebol de Bilbau, cujos 
directores lhe entregaram um em- 

NIVEA Banho Solar blema do clube. Esta tarde foram- 


Francesco Reggio 


CIDADE DO VATICANO, 27 — 
Faleceu, depois de demoraia doença, 


rs, Francesco Rego, de 15 anos, da Bronseodor:protector pr pc 
Nsóido iériEsqiéria Mande Pesaro sob a forma de leite não engordurante Clube Marítimo, a que assistiram 
o seu ministério sacerdotal, depois de | NIVEA Creme numerosos membros da nobreza e 4 


estudar no seminário francês de Cons- da alta finança. 

tantinopla, o abade Reggio foi chamado Tonifica e embeleza a pele O conde de Barcelona, preten- 
cega ascóreel | (8 seio ter 

; ; 

apostólis E de simpatia levadas a cabo por 
mais de 20 anos. Em 1950 passou à 

secretaria de Estado e dois anos depois 
foi enviado em missão ao Iraque, Mais 


tarde, em virtude do seu estado de Galantaria ! — 
saúdel abandonou O serviço activo. 
— EP então vivas a Franco, — F.P. OO 


. O amvendatário da mesma, Joaquim 


4 Quarta-feira, 23 de Agosto de 1963 O Comirrio do Porto 


PELA CIDADE 


DOIS INCÊNDIOS EM BOUÇAS, 


TARDE:3 MEIA 


NOITE 9eMEIN:| 
Tel=23449 


FRESQUINHA ! ATREVIDA ! 


Esta comódia—oom dois nomes 
do garantia: O. W. FISCHER 
e DANY ROBIN — que o 


oherho e ç público aptaudiu em, Dezembro 


, 
A areia nas estradas 


ps E " ; 


an | 
FRANCA pod ! E) - CAUSARAM ALGUNS Sh ni y ti / 

continua a provocar 7 [o andar PREJUÍZOS | 19 jrealtivo: 
acidentes Jo h Pelas 18 horas e mein, numa bouça MAGAZINE 


da Rua 31 de Janeiro, lugar de Frei- ” É DELICIOSA E TEM UM 
y j xletro, Perafita, Matosinhos, perten- k , mo. ivo A GARGALHADAL;. 
!A arela na estrada continua a ser| À Z o cente à firma António de Carvalho & o” bei à dia deixar "do sort 
causa de varladissimos acidentes, a f Filhos, deflagrou um incêndio que Ê y t a 
mais ou menos graves, todos os dias, ais TR consumiu cerca de 200 metros quadra- Y dr TEL. 22748 
Ainda ontem, na Maia, quando o em-| É 3 dos de mato, mas que tomou grandes EM muié e 
pregado comercial gr. Jorge de Sousa mi E Ê incremento por se ter declarado numa Ei ; TAIDE-3,30 
Eis R Lot -d, 


(12 anos) 


PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
JAYNE MANSFIELD 


NÃO SOU O CRIMINOSO 


TAL — DE «SUSPENSE» 
POA TyrRIGA ! 


REPOSIÇÃO : 
Ee TAMARA LEES 


a ESPADA SRA 
64FEIRA — TARDE 5 rm 
NOITE OM 


TELEF. 21533 


> 


Marujo, de 19 anos, solteiro, do lugar lixeira onde havia desperdícios de 

lhada na faixa de rodagem provocou | É ã E id numa combustão expontânea dos mes- 

um resvalamento súbito do velocipede, E D mos desperdícios, foi extinto pelos / | a 

E 4 
qa Celina RE elas ; - o gabo de cerca de uma hora de tra- ES o MS abiênor ARA 
BASEADO NA NOVELA DE GRAHAM GREENF 

a prada à s pt daquele concelho, declarou-se um in- 

diminadamente mis vetores const.) PRA RSRS a à to LER O | ma extensão pda dO cielror quis TES E COMPLEXAS DA LITERATURA MODERNA 

Er Leixões, que apagaram as chamas por h 
o fim de cerca de meia nora He es: NA SUA INTERPRETAÇÃO MÁXIMA! 


de Baguim, Alfena, Valongo, tripulava | GR j óleo. 
do que resultou o seu condutor dar E Bombeiros Voluntários de Matosinhos-. 
luntários de Ermesinde, deu entrada 4 Compareceram os Bombeiros Vo- 
rimentos nas mãos, cotovelo e joelho E - garam a trabalhar. 5 F 
direitos e nádega esquerda. » 5 —À mesma hora, numa bouça da UE FEZ E TREMEGER O MUNDO... 
tui um perigo que não é demasiado ep ' ) E drados. 
E? PERA E sia 
As obras eelativas ao viaduto de Pedro | qo im 
Hispano prosseguem em bom ritmo, tudo [+] DER vs 
ADULTOS 


= 


Manifestando-se numa ca- No dão «MAIS UMA VEZ — 
minheta carregada de palha, 


os Melhores 
FRANK SINATRA — DEAN 


uma bicicleta a pedal, a areia espa- : É Ô fogo, que devo ter tido origem : à Re E) NOITE-9,15 
violenta queda. e ' -Leça, com uma agulheta de nevoeiro, 
no Hospital de Santo António, com fe. ; luntários de Leixões, que já não che- 

Se bem que o seu estado não ofe- 4 p o co ia Rua de Almeiriga, propriedade do sr. 
recesso cuidados de maior, tendo re- é : Fernando Silva, de Leça da Palmeira, 
e fd ABISTÓRIA DUMA DAS FIGURAS MAIS FASCINAN 
apontar, sempre que por causa dela se) Ji) e E Er: “+, o Compareceram os Bombeiros Vo- 
dê qualquer acidente—a ver se se à p RA e luntários de Matosinhos-Leça e de 
evitam outros maiores, nt PE a RG ice: Sr? a 

levando à cecr que estejam concluídas | «GRÃO A GRÃO... IA ENCHEN- 


- IN — SAMMY DAVIS 
UM INCÊNDIO DEVOROU | (q brovc, Presentemente estão a beneficiar os pavimentos das Russ de 5 de Outubro e de Pedeo Hispano e | DO O PAPO», MAS FOI PRESO matches EA OS 3 SARGENTOS 
O VEÍCULO E A CARGA da Avenida Sidónio Pais que dá acesso à Via Rápida, Auto-Estrada do Norto e Ponte da Arrábida, A geavura A P.8. P. prendeu Baltazar Au- as o argalhadas « 1/12 
P. goi uh á mostra um aspecto desses trabalhos que incluem, também, o arranjo dos passeios que na segunda das citadas | gusto Soares dos Santos, de 22 anos, a, E: Emoção NOIVAS PERO) 

ouco depois das oras de on- es nor trás solteiro, servente do Sanatório de D. EloRy) o, o Eira 

tem, na Serra de, Santa Justa, Valon- artérias ficam demasiado acanhados, o que é incompreensível... Manuel TI, o qual era acusado de ter É Salm filme numa 

£o, no sitlo da Carreira do Tiro, ma- raticado diversos furtos a vários P Pradoê, Reatirad degamo Biz 

nifestou-se incêndio numa caminheta) QUANDO BRINCAVA, SOFREU] «MAIS VALE PREVENIR...» BICICLETA MOTORIZADA | Eompanheiros de trabalho” HARRIS SCOTT: MoDOWALL-WNN- DURE ES, quis E Seo 

carregada de palha, que era conduzi- Conduaigo pare à dO amiótlra, IARRIS - - MODOWALL-WYNN + DUKE sussino orveis. mussi. Gi 

da pelo seu propristário, «r. Carmindo) VIOLENTA QUEDA E FRACTU-| wo ain 22 do corrente mês, cerca) EM PODER DA POLÍCIA | naitazar contessou alguns desses tur 

's, mu sta. k E pe 
O veléuio, que tinha a mairícula ROU O CRÂNIO das 10 horas, na Rua de S. Pedro, JUDICIÁRIA tos, todos eles de pequenas quantias 


MT42-82, ardeu totalmente, desde o Afurada, Gaia, duas moradoras no de cada vez, totalizando menos de 


: Eu EABERTURA 
MME CAS arde folatutao Goola O) | etiiladda dos: Dossbnros | Hoia do Sie isto, dado Creci Vigõo indo Segundo ovtses deal AMANHA REABERTUR 


nada se salvando, a despeito dos es-) Voluntários do Paços de Ferreira | Sid injuriaram, difamaram e ameaça também vinha acusado, Segundo o 


1 ública r.* Maria Mada-| do Almada, furtaram uma bicicleta e, os furtos tiveram lugar, 
forços dos valorosos Bombeiros Vo-| transportou ontem, pouco depois do | fera Biomas Forelra do 8 ans asa] motorizada cujo número de motor é GET PE SS A Mi 
duntários de, Valongo, que imediata.) meio-dia, no Hosplial de Santo Antó-| da, “residente na mesma freguesia, | 8283618, O velocipede, que fo! entre-| tório do sanatório. 15,30 e 21,30 DO 

a . atacando | nio, o pequeno Guilherme Daniel da à Polícia Judiciá- acolhem, À õ 
as chamas com duas agulhctas e cr] Coto Redueno, Guilhórme Daniel da) Run do Alto das Dormideiras, 4. | | gue posteriormente ícia Judiciá-| O preso, que recolheu às prisões 


Na madrugada de domingo, na rua 
As 15 6 21 horas — M/17 unos 
eafas E TUDO O VENTO 
tintores de espuma, Alberto Cerucica de Fito da Costa |. Esta, temendo possivelmente que | ria, por ter sido encontrada abando-| privativas da P. foi enviado mais 


? as ameaças se concretizem, foi quei-| nada — ao que supomos, em virtude] tarde, acompanhado da respectiva com CLARK GABLE, VIVIEN 
do Ser atuto po um curso, Cacio do og as Chao | atos Coadindo peido) dedo pa Sae mid] Data ação e Es SS Lico LESLIE"Nóuano 
veículo, tendo causado prejuízos to-| reira, o qual sofreu violenta queda, | Contra as desordeiras, cujos nomes €| furto — está entregue ao agento Ja- 


à de. à OLIVIA DE HAVILLAND 

tais, pois a caminheta não itnha se-| quando brincava numa obra dum pré.| Moradas forneceu às autoridades, cinto, da 4º Secção daquela Polícia.) COLHIDA POR UM AUTO- bi h. ÚLTIMAS E 
guro contra incêndio. dio em construção. Quem se julgar com direito ao ve- X e de e 

“6 rapazinho, que apresentava trac.] EM VEZ DE PAGAR AS LETRAS, rcipede, “deve apresentar-se áqucic| MÓVEL CO RAE DD TARDE es NOITE Exisições Àjg metragem ara 

SEPTUAGENÁRIA ENCON tura do crânio, recolheu à Sala de GASTOU O DINHEIRO agente, na referida 4.º Secção. A UMA CASA DE SAUD (Telef 25106 % My de 12 anos) O norádo 
Observações, ficando ali internado em PASSAGEM PARA MARSELHA 
TRADA MORTA estado pouco satisfatório. Ê, 5 1 ATROPELAD, Na Rua do Monte dos Burgos, o 
paga sieonido à PSP o Er. João An CRIANÇA A automóvel TONA, pentencente So A odisseia de um grupo de presidiários evadidos da, Guiana prontos 
E s ónio ues, da Rua de sr. Ai de Mendon: als e con- a dar a vida pela sua Pátria: a França! 

Calvário Valongo: “toi acatada MULHER ATROPELADA Catarina, 1152-1.º, contra determinado POR UMA «SCOOTER» pra possa D. Lídia|À HUMPHREY BOGART é MICHELE MORGAN à irente de notáveis actores! 


j - | indivíduo, cujo nome indicou e reside Crispiniano Fontes, ambos residentes 
Ontem à tarde, quando o sr, Antó-| na Rua de Camões, arguindo-o de ter) Tripulando a «scooter» TT6848, 0] na Rua da Constituição, 2.646, atro- 


à nio José Ramos Teixeira, residente na | gasto em proveito próprio 750500, que | sr. Julião Tavares, subchefe da P. S.| caos Maria Emilia da Éliva Carnei- 
Pç ir rio ipa Rua de São Francisco Xavier, 64, à) o queixoso lhe confiara, por duas ve- | P., residente na Rua Central do Viso, Fo, moradora no n.º 195 daquela ar- CHARLTON HESTON, DONNA REED e 


H Foz do Douro, conduzia o automóvel | zes, para pagamento de duas letras | 485, atropelou ontem ao fim da ma-| 45r, FRED MAC MURRAY no filmo de lances 
do no local o subdelegado de Saúde | 'TO.25-10, no passar no lugar da Gles-) duma firma da Rua Ricardo Jorge. | nhã, na Rua Direita do Viso, o pe-| tia atropelada, que sofreu ferimen- FORMOSO Eloriosos t AGUENTA. TE NO BALANÇO 
Ed a ostituto do Medicina ta, Areosa, colheu Rosa Pinto de Sou-) E claro que o acusado não fez tal Guido ao garoa, Paiva, | 405 na região frontal e na perna es- HORIZONTES DESCONHECIDOS [si 
s 4 E 3 anos, el Ferreira ê 
Legal. desta” cidade, em cujo Nero. | 5% de 39 anos, casada, tecedeira, mo-) pagamento. de 3 anos, filho de Manu querda, foi transportada no próprio HOJE às 21,80 


morta a sr* Luzia Martins Moreira, 
de 74 anos, solteira, doméstica. O cor- 


OE radora nesta cidade, va Rua das An- Paiva e de Ana Augusta Alves, resi-) Automóvel atropelanto a uma dasi de ne doaeiada: ds DIE CONSTANTIE 
a ; y s gargalhada com EDDIE 
a ata tas, 174, casa 20, CASO A AVERIGUAR gentes na Travessa de Requesende, | caúge desta cidade, onde foi socorrida, [À » FILMES MARAVILHOSOS NUM ABRIR E FECHAR 
Do caso tomou conta a G. N. R. do) “ixo mesmo carro, foi a atropelada SE-A, casa 1. ORNE Sonolar o qua 2 ERR OS 
posto de Valongo. que transportou 0) transportada ao Hospital de Santo) Foi apresentar queixa à PSP. a| O pequenito, que foi transportado | "ºcpyendo depois & Casa mta a 134 — M/ 12 anos — cl Kenneth Moro é Botsy Drake 
Sorpo âquele departamento oficial. | António, onde deu entrada com feri-) sr. Alice Pereira de Oliveira, residen- | ao Hospital de Santo António, deu ali) csquages da E SE | E e car ; ) ] 
mentos 'nos joelhos e contusões cra-) te num quarto alugado ne Travessa | entrada com feridas contusas no rosto = ) 
RAM niana e do ombro esquerdo, Depois de | de S. Carlos, 192º, acusando a sua | e contusão craniana, a despeito do DO - à 
APARECEI DUAS ter estado algum tempo em observa-| hospedeira, cujo nome indicou, de lhe | que não ficou internado, recolhendo a FILHA QUE FUGIU DE CASA CINE IDO Boro) bora 1 Tel. 24540-M/17- Às 15,15 e 21,15 
BICICLETAS ção é após ter sido radiografada, rece. | ter retirado do quarto, na sua ausên- | casa depois de ter ficado algum tem-) A er» Isaura da Conceição Vital, |O gime FSB AS LO, horas De ç JOAO DA PESQUEIRA CORAÇÃO DE FERRO 
beu o tratamento adequado e pode) cia, alguns móveis pertencente à ar-| po em observação. residente nas Escadas dos Guindais,) Os TÁRTAROS A e; Massimo Girotti c Isabel Corey 
O guardo nº 1770, da 10: esqua-) recolher à sua residência. Euida mas que fazem parte do quarto 35, casa 8, queixou-se à P.S. P. de que (M/ 17 anos) q ALVORADA VERMELHA | 
dra da P. S. P., participou que encon- jo aluguer paga. % Me desapareceu de casa, ausentando-| Com: Ors Welles e Victor Mature AGOSTO, 27 e! Arthur Kennedy-Bei . 
trou abandonada, na Rua do Cabo) CAIU DUMA ÁRVORE, Segundo também a queixosa decia- UMA FURGONEIA, QUE | e a oe) Gan OS De PARIS Amanhã — 12 anos — véus de 
Borges, em Vila Nova de Gaia, uma Tou, dentro da gaveta dum dos mó- NÃO FOI IMEDIATA- géria Augusto da Conceição Vital. Maiores de 12 anos ——— Bagdad e S. O. 5. Pacífico 


bicicleta com a chapa n.º 3381, da Ca-| sofrendo graves ferimentos |veis havia 520800 em dinheiro. que INSTALAÇÕES PARA DIVERSOS 
mara Municipal de Barcelos, perten- 9 também desapareceram. Ao sair, a MENTE IDENTIFICADA, seRvIçOs, É Ecos opine a, 
cente a José do Carmo Nicolau, resi-) Quando estava a tratar duma ár-| arguida acabou por deixar aberta a . . 

a tra 


Justica, 
Leocádi intal da sua residência, o| porta do quarto, no qual entrou por) COLHEU UM PEQUENITO ' de ser entregue ao Ministério da 
odio Fanta Teoctdta Cro TESTES meio de chave falsa. Sp O ndo =] |Eaes ' ) PO Di rim 


pó-| — Trané para esta cidade, foi) | sd [e 
1 conduzido ao Elospital de Santo Antó- Cu ; E 
º, guarda nº 177, da) plo, onde se verificou à que apresentava) À PSP. do 5 posto de, Areosa, quei- | “O pai do pequenito levou-o pronta- a, Associado. de “socorros mútuos, da 
mesma esquadra, encontrou na refe-) ferida contusa na região frontal, com | xou-se Maria Alice da Silva Moutinho, | menta ao Hospital de Santo António, AcosTo, 37 asse ferroviária, a 
Ce irueaNiutro velocipodes cuitial] Ersuniahano eraianeio traumatismo | residente em Ardegães, 156, Águas | onde foi tratado a ferimentos na ca ORA, EA ren coUna 10 persa a Cuimara, estão do parabéris todos os fun: | nizações mutualísias, das mais, prósperas 
chapa n.º 21308, passada pela Câma- | da coluna cervical, com contusão me-| Santas, Maia, acusando um seu irmão, | beça e no nariz, após o que seguiu SEGURANÇA NA PRAIA OS Pe ecan Etico anta cet cenicas | mánico InGRAÃOO [oo percradiceemes QUO otario aca trabalhadores doentio, 
ra Municipal de Gala a Belmiro de | dular. consigô residente e cuja identidade | para casa, em virtude de 0 seu estado DO CABEDELO ERssne praca ntioo, ar uto Tór e imeadidades | Via da POPA Pi O o qua 
Oliveira Azevedo, da Rua Tenente) O pobre homem, que tem cinco fi-| declinou, de a ter agredido a soco. não apresentar gravidade. é As sabes ga due | SERVIÇOS TELEFÔNICOS — Vão ser | realizaram e tornaram possível a obra 
Valadim, Canidelo, daquele concelho. | lhos menores, baixou para interna-l Da agressão resultaram-lhe contu- Embora a furgoneta não tenha) Não está ainda concluído o inquérito ss a Per ph sabe. | automatizados os serviços telefónicos, | assistencial de <A Previdência do Ferro- 
Por idênticas suspeitas, esta bici-) mento à Enfermaria 3, dos, Serviços) sões nas pernas, rosto e cabeça, de | sido identificada pelo pai do Sinistra-| mandado abrie pelo ee capitão do porto) Viana é términus, ou antes, é o ponto | pelo quai sy estão a Drocoder a chras, nO | virio Reformados, foram levados a elei 
gleta foi enviada também para o De-| de Cirurgia daquele estabelecimento | que teve de jr receber tratamento ao | do, este sabe de testemunhas que t0-| seeres “do Gltino acidente secenido” o | de LXIÇÃO de algumas dezenas de cexcur- | edificio onde os. teleíones so encontram | to diversos actos. festivos. sendo recor- 
pósito da P. S. P.. hospitalar. Hospital de Santo António. maram nota do número de matricula |: sões de fériass de, pelo menos, uma | instalados. Parecem-nos empres: dados os seus nomes, 's 


do veículo, tendo ficado de o apresen- |" raiá do Cabedelo e em que perdeu a vida | agência de viagens inglesa, a «Horison» | todas estas obras e beneficiações, que Não | Roque, Albino Carlos Lázaro, este ainda 
/ $ 


lo, quando | vivo, Joaquim dos Santos Torres e Ar- 
alo. uma Infeliz criança de 10 anos. Assim, | cujos autocarros os transportam todos os | Passem de um simples reméd! vivo, Sosa A 
ar hoje às autoridades competentes. Pé OS | afinal a terra bem merecia que se cons- 7, deram o maior 
t je às ai s comp £ embora tenhamos ouvido razões e depol- | dias, de Santa Luzia, ao Cabedelo; é uma | truisse” um edifício onde 04 CTT | a ad, er oÃo, essa 
mentos de diversas pessoas, não queremos | praia que tem hoje concorrência enorme | pudessem estar devidamente instalados, | que à nova geração da linha férria ain- 
FOI DESPEDIDO, PELO QUE] antecipar-nos ao julgamento de tal caso, | de estranhos à terra. Não a podemos | Com todos os seus serviços. da não repetiu e a direcção actual do 
r La 


nem sobre ele emitir juízos; isso se fará | ab; MISSA NOVA = Na garoquial desta | SR pão rena O a e pao 

INSULTOU E AGREDIU O AN-)cm tico Gus conciusões do inquérito | melhoramentos e como o iaua-eas | JS, ht, im Ep mor: reclama, Par anna 
Fesida. polo pesquelrenso rav, À. Bra ; 

TIGO PATRÃO Acerca, porém. da segurança e das | nada — ainda se compreende por ser obra | Martins, À cerimónia religiosa foi muito | pa o ei 


medidas adoptadas para socorrer banhistas | muto dispendiosa e que não compete à | concorrida, tendo q ela assistido, além do | o aasociado Wa herança, como elevar 
O sr. José Martins, morador na) Sm Perigo, algo podemos dizer. Assim.) Chmara; mas que nela não existam con- |”. presidênto da Câmara, muitos Colo-| q cinsso ferroviária, que tio numerosa é. 


damos notícia de que hoje mesmo foi a | diçi; Ens e amigos, mestres do celebrante, in-) Com uma sessão de cinema no Teatro 
E ” Er a Rua Alexandre Braga, 66, possui um ições eficazes de segurança, é que não T pe 
As chamas reduziram a cinzas Num incêndio que se manifestou | NOS SUBURBIOS DE MAFRA salão de balle na Rua Fórreira Bor-) Prala dotada com novas bólas de salva- | se admite, E para isto, não bastam duas | d'idualidades locais e muitos fito q Sá da Bandeira, na qual foi exibido o 
' ges, 10-1.º, onde actua uma orquestra, | mento dotadas com forte cabo de nylon. | bóius e cabos novos; é necessário um ser-| pedido, foi transferido para a Covilhã, ncaltório Ho nkantono Uncidativos sara 
UM PRÉDIO DO SÍTIO | NUMA HUMILDE HABITAÇÃO DE | VOLTOU-SE UM AUTOMÓVEL Um dos músicos, por qualquer ra- materiál que não rebentará. por estar | viço mais amplo e completo de saiva- | 6 sr. dr. José Lula Coeiho que, durante | repositório de imagens ilucidativas para 


DAS EIRAS, MOGADOURO | SANTA MARINHA DO ZÉZERE 
CUJOS DOIS ARRENDATARIOS 


zão, foi despedido pelo sr. Martins e, | Podre, tal qual acontecia com as cordas de |mento como uma aparelhagem moderna | alguns anos, aqui foi notário. Antes, fol. | nico iniciou-se a festa da gente que tem 
DO QUE RESULTOU FICAREM | não levando a bem o despedimento; | esparto ou material idêntico que all têm | para reanimas co nanicanaa aqui, conservador do Registo Civil. | Simbolo por simboio Eri é 
FERIDOS SEIS MILITARES | quando o encontrou no bufete do re-| estado. Tais cordas não ofereciam con-) Nisto pedimos que pense quem de | pas vem andas UE OS Cem |" Seguiu-se, no sábado, uma visita do 

ferido salão, insultou-o com palavras | fança nem segurança. Também da prata | direito, DIVERSOS — De visita às suas pro- | ferroviários e pessoas de família, à ponte 


correram grave risco três crianças 


ú ida e porto de Leixões e blocos 

? QUE FORAM SALVAS A CUSTO três dos is em estado we | atentatórias da moral pública, ao mes-| foi retirado, por ser absolutamente Inefl- priedades o acompanhado de sun esposa, | da Arrábi 
sofreram ferimentos de gravidade a eo epa QUA o a Eradia oa caz, o pequeno bote que all se encontrava: Esteve, Entro tisr o er, Úlases Queiros | residenciais da, associasão. | Sm 
MOGADOURO, 27 Quando o SANTA MARINHA DO ZÉZERE, MAFRA, 27 — No lugar da O agredido foi apresentar queixa|de madeira, barco para estar na águi VESTIVAL DA «CARIDADE» | Nunes. ferência o sr, Alberto Moreira baseando 


MOGADOURO, 27 — Quando O | 27 — Cerca das 13 horas, por motivo | Barreiralva, nos subúrbios desta vila, | na P. S. P. embora O banheiro o enchesse de água sete, aaa Co e. “Gltgo. José | o aeu trabalio «O, Caminho de Ferro 6 
arraial das géias desta vila estava | da proximidade de lenhas de uma |um automóvel, conduzido pelo 1º filslamente, mostnao “asim mom 'a/ amd) ai os | Cardoso do Almeida. director da cate- | às letras 7 0a ferroviários o a literaturas, 
à aros uma casa de habitação no | cozinha anexa a uma humilde casa | cabo 2992/62, António Carvalho Bar- | FOI HOSPITALIZADA, DE UR-| Sto: ia a meteu Ggua e afurioncao, tos | nonson comentários no festival do domingo | ec Pa "viita A” sia família, esteve | o de Magalhães, da Ligã de Protilania 
e GRdOr. UMA CASA, bitação de habitação, habitaãa por Manuel | bosa, da Escola Prática de Infan- GÊNCIA, UMA INTERNADA | zendo correr risco aos seus o tes. Em | Pissado, porque desejavamos dar notícia | entro nós, o er. Alberto Júlio da Silva, | Social, que apresentou o conferencista o 
Rpdpar al Nom = Bom | de Carvalho, o «Brilhante», e mu- | taria, ao descrever uma curva, des- é tempos, nos bons tempos diremos” nós, | Vo, fPpúctivo rendimento o assim adiar. | — €. dos “quo “tnha, falto io” cosa trapos Sat 
bairos Voluntários desta vita estives- | her, sita no lugar da Caroinha, des- | pistou-se e voltou-se. NO ALBERGUE O barco para acudir nos banhistas, perma- | respagdido o eria du findo Tavia, com = início do Caminho de Ferro, descrevendo 
sem de prevenção por causa do fogo ta freguesia, no momento em que No veículo, de propriedade par- necla na água, fora da rebentação, pronto apelo da, benem inati. Ca 


as altas personalidades que para a sua 
s estava a s. tuíção. Hoje poderá dizer-se que, embora e 
da festa é se encontravam junto da | EStes estavam ausentes, declarou-se | ticular, segulam mais cinco militares | A Enfermaria de Isolamento, do | à prestar serviço; agora, estava na areia.) o pão Lodo ed dizer-me Que, embora nâuguração até Carregado ameno PU 


regrsdbrs p = inau té Carre; ei 
at 1 j incêndio naqueia parte da casa. Logo | gg, mesma unidade. Todos ficaram | Hospital de Santo António, recolheu | Ora presentemente, o número de banhistas | soria de esperar, mesmo assim do festiva co Trroviário, Citou ponta do Daria 
capela, imediatamente foram para O | que as chamas se denunciaram, o feridos, sendo grave o estado do | ontem a sr.* Maria Alves, de 74 anos, |é imensamente maior e seria agora que | resultou um rendimento apreciável o que e quo o ligou à cidade do Porto, é todos 
local do incêndio e puseram as suas povo das vizinhanças acudiu ali, [ts Seo udados 638/62, viúva, doméstica, internada no Alber-|se justificava plenamente que tal barco | tamém dovo alegrar os seus beneméritos a quantos assistiram à sua inauguração, 
moto-bombas a trabalhar. Como esta | Antretanto grande multidão passava | Teferido cabo e dos soldados : | gue Distrital da Mendicidade, a qual | estivesse no mar, como seria devido e | orgunizulores, os <Amigos da Músicas agosto, 26 | Falou das viagens e o preço das mesmas 
vila tem pouca água, em virtude de | 4 atacar 0 incêndio com água prove | José Maria M. Morais; 2171/62, José | apresentava feridas infectadas em am- | necessário, para boa segurança na praia, | Que, nesse dia, “isitarao Vigia, qu oe ; nega dpoca, 6 de Pretas o escritores quo 
uma fuga que existe na tubagem da | Gac T o paca iam Água DIOVO | Manuel Sousa Tinoco; e 380/62, José | bas as pernas, pelo que o seu estado | que houvesse um cabo mais que um” pelo | tes Camilo, Junqueiro, Antero” do Quental 
foi necessário que muitos Ê » Po | Macedo Ribeiro, que se encontram | inspira cuidados. À doente, que se sen- | mar dentro, fixo numa bóia ou em epoitas,| Km diversos autocarros e em número | CONTINGENTE PARA O ULTRAMAR Eca dé Queirós até Aquilino RIAA 
iros j ila | pulares violentaram as portas do | tomados no Hospital Militar da | tiu mai súbitamente, ficou internada | dotado com fiutuadores e que, Lmitando —Partiu na noite de ontem para 0 Ule | Ferreira Qu costs Aquilino Ribeiro 
forasteiros e muita gente desta vila | prédio sinistrado e com o que foram na referida enfermaria. a norte e a sul a área dos banhos, d tramar, em missão de soberania, um con- | viga dos ferroviários que ess Senda 
fossem em caminhetas a todos os | deparar? Nada mais, nada menos, | Estrela. E de estranhar que os serviços | segurança aos banhistas é até ao Drópcio tingente militar quo tem estado aquarte. | homens das Tetras escrever Masndes 
poços buscar água, a fim de abas- | «om três crianças de tenra idade Os dois restantes ocupantes do | competentes do Albergue não tenham Dankbico BmbaBio nbecatas acao dn eldado pela Direcção da «Caridade é ado Do a a 8 Cri EA RE um quadro da dura vida do matuinista 
tecerem as moto-bombas. mergulhados na mais cerrada sono- | Veículo são o 1.º cabo 268/82, Carmo, | providenciado, mais cedo, o interna-| mente, Este” banhelso é um ser humano | Mito povo. Formou-se tm cortejo em qi: | Municipal mandou celobrar uma missa ma Jo do fogusiro ga Tecomotiva do comboio: 
Do incêndio resultou a perda to- | Iancia que os seu salvadores retira- | que se encontra em tratamento na | mento da pobre mulher no Hospital. | como qualquer outro e também term die | Feitio aom antigos Paços do Concelho e | expedicionária na Braca do D. Bancho 1 | corda 'T: E Ee 
tal da casa, todos os haveres da | jam do horrível perigo a que esta- | enfermaria da Escola Prática de reito a que a sua vida seja respeitada. | 84 «im nomo da cidade e do próprio Hos- | e continência ao governador militar da | sentia por o Porto olvidar a figura “de 
pobre gente que a habitava e ainda | vam a iii Infantaria; e o soldado 1969/62, | CICLOMOTORISTA COLHIDO | Ora acontece isto; o banheiro está, na | Dio da EV ng a hi Meo res E ia] Alfredo do Magalhães o quo tantas obras 
lercê da multidã i Vitor Manuel M. Martins, que reco- Praia desde as 19 e mela até às 13 e 30 e ». 0r. Borquniça, , endereçou eras fe Didi A tipo EE cidade e a Viana do Castelo. 
Varandas, casado, jornaleiro, natu- | qn prisma red eo, lheu à unidade, após pt cura-| POR UM AUTOMÓVEL CON-|volta a tazer serviço desde us 16 e “0 | Etilações o agradecimentos aos <Amigos | em continência, per gov Também disso haver nos nossos dias, o 

ral de Penude, concelho de Lamego, | q, b & ti 
d lo toque de sinos a rebate, o incên- | tivo. 


ta Praça e percorreram ag ruas da cida 
DUZIDO POR UMA SENHORA | “inte. Não pode ser. Embora a área | Citado pejo “ei guetos O presidente “a |, caminho "da, Estatão, do Caminho 46 | no Porto tj Hda leva do Barea do Alva 
ter caído de uma varanda de cabeça | 9%, for dominado e os prejuísos fica- | Os sinistrados tinham saído com de banhos seja limitada — uma faixa de | guns, e is Ta cento qa | Ferro entra alto compactas do povo, veigidndo do Ernjcio, 
para baixo, do que resultou ter frac- | ram reduzidos apenas gos estragos | dispensa é dirigtam-se, ao que pare-| Ao fim da tarde de ontem, na Ave- | posses 1 DR gra a poda um Somipamentos do Grupo focou um poema | NHORA DOS REMÉDIOS — Nos Próximos | mais classificados “calmos, a flunoa 
turado o crânio, o qual se encontra | proguzidos na cozinha da referida | ce, a uma festa realizada numa das | nida Fernão de Magalhães, seguia de | tenção é atenção como pode ele prestar | do “ialtação a Viana e em eeguida o | dias 31 do Agosto, 16 2 do Setembro rea- | outra “ nessão A” qual 4 


es conpo lizam-so as tradicionais festas em honra presidiu o antigó 
da Misericórdia” DM Opaa a Seth Fisinhas froguegias, RR oricaaa o (BR Arnaldo CErtegas (da entuioa o Else a Viana Tea cavecao | do Nossa Senhora dos Remédios, em Vila | Inspector da Exploração Marcelino 


anos, cas: moral da Silva ladeado pelo sr. eng.s Custódi 
so » casado, barbeiro, morador na com duas escassas horas | se dirigiu em seguida Boim, padroeira da povoação. Haverá mis- lo er, istódio 
7 ã gh para Santa Luzia, Guimaries da Li 

estado grave e sua mulher Maria | UM SOLDADO DA G.N,R. ATINGIDA PELA EXPLOSÃO Rua Conde de São Bento, em Santo | ge descanso para a refeição? Um acidente | onda tevo lugar o s À | cas solenes, arralaís é procissões, e Ban- | Grando Guo do, ge Combatentes da 
Gonçalves, queimada nas mãos, por Tirso, que se dirigia a casa, após um tdi mpi herois profecias + a Lázaro, 


que surja às 16 horas e trinta, mesmo | púlilada do cânticos e à grande instru- 
DE UM TIRO DE DINAMITE [dia de trabalho. À corta nitura. surgiu | mais tarde, é risco quase certo que ee | mintal, Pelas 38 horas, a orquestra do Sua obra e dos neta enudosos colegas que 
Hipio “volante se encontrava a ars | Corre se tem de meter-se ao mar. Cremos | Grupo deu um concerto na Avenida Mar- Drag rei E 
conhecem-se as causas do incêndio, tima mulher teve de recolher | A geyna de Sousa, residente na Rua | Quº foi assim que sucedeu com o acidente | Eintt « A noite, tovo então lugar o Pes- Otildo Simões, Manuel Mornia unha” é 
Devido ao fumo que passou para perto da barragem de Vilar, 12, de há duas semanas. É que não só a área | tival. Num grande estrado erguido na » Bárbara Rouça Mestre, coube 500800 o 
ao que pa: p AO HOSPITAL DE ÉVORA | Guilhermina Suggia, 112, nesta cidade, beira-rio, tomou lugar o | praias não se pode estar senão dentro das | 390800 Soo 
a outra casa pegada a que ardeu e Moimenta da Beira que embateu com & motorizada, pro-| tida 4 cm ca a a dotia | ovo coral, constituido por tals de Gem | Barracas e és banhistas mais destemidos | Meio qo Pee tivumente « diploma da fum- 
' para um homem só, como a permissão da s + | dação de b. 
onde se encontrava um burro, este! yorMENTA DA BEIRA, 27 —| ÉVORA, 27 — Em Alcáçovas, | jectando no solo o seu condutor, que | PII VT na a eso ou faz | guras Com orquestra, sob a direcção do | mal saem da água, ficam a tiritar. oredtumbém tovo Tugar na capela dos 
morreu ali asfixiado, Nas casernas do pessoa! da barragem | quando assistia à abertura de um A automobilista transportou o atro- | correr perigo a vida dum homem que | isstro Josó Teixeira. A sua actuação) A frota pesqueira de Viana deixou fada ua, Issa por alma dos sócios 
Os prejuizos são calculados em T = a foi atingido E torna | fo! presenciada por muitas centenas de | de tentar a pesca ao norte de Vigo, como s e romagem ao túmulo do sau- 
de Vilar deu-se uma altercação. poço, fot ai pelos estilhaços | pelado ao Hospital de Santo António, | comeu duas horas antes ou então doso presidente dos sindicatos dos ferro- 
cerca de 30000300. É propretária (ão, 208, " » pessoas o vibrantemento aplaudidos todos | tentou, pois não deu resultados essa aven- | sí os dos fe) 
q E ia | O jantar, pelo que foi chamada a | de um tiro de dinamite, a sr.* Fran- | onde lhe fizeram tratamento a feri-| necessário a dotação da prata com outro | Dísicas o vibe da aotunção dos canas | pure or SET Fiários do Norte de Portugal, Joaquim 
da referida casa a sr* D. Maria » cisca Raimundo Monteiro, de 27 | mentos nos joelhos e na mão direita, | banheiro que tenha horas diferentes de . A meio ra. Presentemente, e dada a escassez | Lourenço Moura, junto do qual falaram 
ú à G. N, R. Entre as praças que toma- e r; » EOs da Música», subiu ao estrado o Grupo | de pesca nos pesqueiros tradicionais, os ferroviários ' 
Guerra Rodrigues, viúva, residente i anos, solteira, residente naquela | após o que recolheu à residência. comer e descansar. rs. António Rodrigues 
mesta vila, No local compareceu a | "am parte nessa diligência contava- va À TOU E TECOTHGL: GT GOLAÃO Em muitas praias, quer no nosso Pais Folelórico de Santa Marta de Portuzelo | barcos do «alto» estão a tentar a pesca | Coutinho, 


dna, do música abrilhantarão os) festejos. | fundador de <A Previdências que falos di 


querer apagar o incêndio, a fim de FOI COLHIDO MORTALMENTE 
salvar os seus pobres haveres. Des POR UMA BICICLETA 


Laurentino dos Reis , Melo, 
que, vindo a abrilhantar o Festival, fot] ga lagosta, ao largo de Matosinhos. Eduardo Gaspar, João Simões e Marce- 
G. N. R. desta vila, -Sse Ezequiel Santos Aguiar, de 36 tisfatóri ' EM ? quer no estrangeiro, as horas de banho | duê: e o 5 e 

anos, casado, natural de Penela da | Pouco satisfatório, ao Hospital da qui PERDEU são reguladas por uma bandeira que stgns- | Sitlado pelo presidente da direcção dos no da Silva que recordaram a obra de 


icórd Ç A f y Lourenco Moura pai ra 
DOIS PERIGOSOS CADASTRADOS | Beira. o qual, a caminho das caser- | Misericórdia desta cidade. fica proibição quando esteja cada. Em | SAMItOS da Música» o qual, no (mall pporas DA VILA DOS ARCOS | de duo, para” engrandecimento 


Relação dos achados que se encon- 


nas do estaleiro da barragem, foi circunstâncias ram na Secção Administrativa da P,| nossa opinião, nunca deve permitir-se o vo dr. Depois dum almoço de confraterntza- 

EVADIRAM-SE DA CADEIA | atropelado mortalment por uma bi- | EM gica S"P,'à disposição de quem provar) banho na Praia, antes das 18 horas, até | om qditeres alusivos. O ar dr Sousa pa Combina Pentitraia dda, Lira (doa 

CIVIL DE PAREDES cioleta conduzida por José Joaquim QUE AS AUTORIDADES VÃO | lhes pertencem, e que foram entre-) por uma questão de segurança paca Of | polavrus endereçadas aos santamartenses| Nos próximos dias 30 e 31 e 1 de Se- | neu. presidente sr ento earinado Pelo 
Governo Lourenço, de 17 anos, natu- AVERIGUAR Eues nos dias 24 e 25 do corrente: id a je giros «| € declarou que dedicava aos visitantes a | tembro, a vila dos Arcos de Valdevez | mares. 


estando a ser procurados pelas | ral de Vilar. NO DIA  —Um porta-moedas de | Sendo assim, muitos dos inconvenlentes € | exibição que o Grupo 1a fazer. Em seguida | leva a efeito a sua famosa testa anual 


—.. 
Bor ICAOS O “acidente deuse, ao que pa- | FALEGEU UMA CRIANÇA | plástico para senhora contendo uma perigos que subsistem. desapareceriam pOr | houve. exibição. de Canças, regionais de | iegeada emo (aa Cesanes é va to x 
rece, devido a certa hesitação de natura! de Viana do Alentejo | com documentos em nome de António] — Não queremos tindar este comentário, | Vitf, sempre com total agrado dos assis- | fnsua do Vez, terá lugar na noite de 31, D À 7 URAR A 

PAREDES, 27 — Dois perigosos | ambas as partes. O ciclista foi preso 20 E TD ON O [Rea eb na que se | entes. uma, Verbena que constituirá um dos| LO 


cadastrados, de nomes António Mar- | e o guarda deixa viúva e dois órfãos | £VORA, 27 — Em circunstâncias | passado a favor de Domingos Gonçal-| encontra no Cabedelo, não ter quaisquer | 5,,2, «Pelo festival terminou com fogos | atractivos das festas, cujo programa com- ú 

ques Ribeiro o (Cunha) e António | de tenra idade, pouco definidas, faleceu Manuel | ves Lopes, uma camisola de lã para | vencimentos. O seu ganho é o resultante | “!fffcidos pelos Silvas. ato ieontattos) poder Hpubiioar Nom Tie | om PERA o: 
da Mota Teixeira O (Felícia), que se Elógio Fialho Mira, de 4 anos, fi- | senhora, um apito, uma chapa de re-) go aluguer de barracas, pequeno negócio MENTO NACIONAL, PASSOU À ESTAR 
encontravam a cumprir pena na Ca- lho de Clementina Fialho Mira, na- | isto de velocipede com o n.º 16028,) que aliás, se não estamos em erro, é de NORTADA BRAVIA Sos ILUMINADA COM UM PROJECTOR — 


' 1 e - Jal as medalhas de metal, diversas Per- NO TRABALH: Junto à Avenida Mi dro à e 
deia Civil de Paredes, prestes a se- tural de Viana do Alqntejo e Tesir | eauna sum tomado de rodo” du" autos) eus velhos pais, antigos banheiros. Per O lãs Nacionais VLRE To Malena id 


rem postos à disposição do Governo, LEIA 0 LAVRADOR dente na freguesia de S. Jordão | móvel e um isqueiro. e Ro Acao te ros À |! Eid toa pessdoços Ml Msc ne potente reflector que, de noite, além do 


como delinquentes habituais, conse- (Torre dos Coelheiros). NO DIA 25—Uns Óculos gradua-| ob a? Em tempos: | tada está de deitar pinheiros abaixos | Quando trabalhava numa obra junto | dar maior brilho “o. relero A matriz, do 
guiram por meio de arrombamento 


A criança andava a ser tratada | dos para homem, uma carteira de s6-) ervas da Comissão Municipal de Turis- | € Isso corresponde a uma verdade que | ao levantar um balde com areia, ol atin- | aum 

' e 5 gar elevado, serve, também, do ex. 

e fescalamento, evadir-se da Cadeia O Sie por um ervanário E em virtude das ghora contendo vários getigos e Socurlmo, o banheiro tinha um vencimento. | 8e patenteia, para eles, na escassez da | gigo pelo mesmo, Manuel Maciel da Costa, | celente ponto de” referência” mau” Portas 
C; suspeitas que se vantaram acerca 


pena o | Vencimento que não pagava o risco e des- | PSsca e na aspereza da sua faina. De | casado, trabalhador, da freguesia de Sub- | costeiros que andam na lal 
O delegaão do Ministério púbio, das cavcasida moro, te utordados | cento dos Ânlos atm velo da ir) ninar q ro poe aa Ce | ai o tipo conta cimpomme” > rd cido, do, teu ge Su” 


comunicou a todas as autoridades do os E à liciais de tvora determinaram 3 era uma ajuda. Isso acabou. Também não A cidade é varrida — ou melhor, cons- | pebral superior esquerda e na mão direita. 
País, pedindo a sua captura. nt Pie raia) pe pai e RS purcada — por nuvens de poeira; nas) Foi socorrido no Posto da Cruz Vermelha. | cando isso 


à rampa da Ponte Metálica, desta cidade, | Azurara, Monumento Nacional, que fica 


I SEMANA RURAL DO MINHO 


Prosseguiu, ontem, no Seminário Con- 
ciliar de Teologia, a 1 Somana Rural do 
Minho, anteontem solenemente inmugura- 
da, promovida pelas Federações das Casas 
do Povo dos Distritos de Braga de Viana 
do Castelo » pelos Organismos da Acção 
Catótica da Arquidiocese, para estudar em 
assembleia ampla os vários problemas do 
meio rural e procurar resolvê-los de har- 
monia com os anséios de todos os traba- 
lhadores do campo, à luz vivificante e re- 
novadora das Encícias Papais. 

Os trabalhos principiaram às 9,30 ho- 
ras com a apresentação do 1.º tema: <A 
Promoção Social do Meio Rural e a Mater 
et Magistra>, pelo rev. Aurélio Granada 
Escudeiro, em que se aprecia a vocação 
e missão do rural; o que é necessário 
para uma autêntica promoção social dos 
rurais é 0s motivos a prevalecer; a digni- 
dade da pessoa humana; o lugar do meio 
rural no conjunto do País; exigâncias da 
justica e da equidade; situação do mo- 
mento é evolução; ruralidade e vida cris- 
tã, etc, Presidiu o sr. engenheiro agró- 
nomo António Pereira Caldas do Almeida, 
presidente da Direcção da Corporação de 
Lavoura, secretariado pelos srs. drs, Cé- 
sar dos Santos Toscano e engenheiro 
agrónomo Valdemar Carneiro da Silva. 

O programa prosseguiu às 10,30 com o 
trabalho por grupos; às 11,30 o debate 
geral e às 15 horas o debate geral sobre 
es conclusões das Comunicações presen- 
tados: 12, «A Valorização e Progresso 
dos Rurais e a Famílias, pela sr D. 
Irene Branco de Almeida Marado, Assis. 
tente Familiar; 2.º (16 horas), «A Valori- 
zação e Progresso dos Rurais é a Técnicas, 
pelo sr. engenheiro agrónomo António de 
Lacerda, trabalho interessante de um 


VESTAS EM HONRA DE S. BAR- 
TOLOMEU, FEIRA FRANCA E 
CONCURSO PECUARIO, 

EM TADIM 


Em Tadim, decorreram com soleni- 
das as festas levadas a efeito em honra 
de S. Bartolomeu, patrono da freguesia, 
* foi de grande movimento a tradicional 
Feira Franca, incluída no programa das 
festas e à qual, compareceram, em ele- 
vado número, os melhores exemplares de 
gado bovino, cavalar, caprino e lanigero, 
tal como de salinácios, que tiveram as 
melhores transacções. 

No Concurso Pecuário, também ait 
reulizado, para distinguir as melhores 
espécies do gado bovino, foram atribuídos 
os prémios aos exemplares dos seguintes 
concorrentes: 

Touros Reprodutores — 1.º prémio, 
António Gonçalves, de Cunha — Bastuço; 
2º prémio, Abílio Baptista Gomes, tam- 
bém de Cunha. 

Novilhos de Trabalho — 1.º prémio, 
Adão de Carvalho Faria Couto, de Pris- 
cos; 2º prémio, José Vieira, de Taim. 

Bois de Trabalho — 1.º prémio, Padre 
David de Oliveira Martins — Ruilhe; 2.º 
prémio, Menuel Ferreira de Matos, de 
S. Vicente de Penso; 3.º prémio, dr. José 
Maria Brasa da Cruz, de Tadim; 4.º 
prémio, António Goncalves, de Bastuço, 

Novilhas Isoladas — 1.º prémio, Fra) 
cisco Leita Vilaça, de Tadim; 2.º prémio, 
Manvel Ferreira Vilaça, de Cunha; 1 
prémio, Domingos Fvrnandes Martin: 
de Tadim, 

Vacas Isoladas — 1.º prémio, Manuel 
José Pereira, de Tadim; 2º prémio, 
Martinho da Silva Matos, de Gavião; 3.0 
prémio, Francisco Leite Vilaça, de Taim. 

Juntas de Vacas — Le prémio, Domin- 


; Ze 

José Alberto Novais, também de Viatodos; 
8º prémio, dr. João Dias Esteves, de 
Tadim, 

Vacas Leiteiras — 1.º prémio, José de 
Jesus, de Tadim; 2.º prémio, Artur Atfon- 
so, de Sequeira; 3.º prémio, José Nunes 
Novais, de Viatodos; 4.º prémio, José Al- 
berto Novais, também do Viatodos. — C, 


UMA CRIANÇA DE DOZE 
MESES INGERE PETRÓLEO 


Foi conduzido ao Hospital de S, Mar- 
cos a fim de ser submetido a uma lavagem 
ao estômago, António Ferreira Lopes, de 
doze meses, filho de Florentino Barbosa 
Lopes e de Justina Ferreira, residentes no 
Sugar da Igreja, a S. Julião de Passos. 


WMundanismo 


Vilegiaturas dos sesinantes 
de O Comercio «o Porto 


Partiram desta cidade: para Baião, 
& srº D. Belmira Cabral; para Cêto, à 
ara D. Felisbela Alves de Araújo Maga- 
ihães; para Santa Cruz do Douro, o sr. 
Abel Brandão Carvalhais; para Guizande, 
o sr. eng. Pedro Inácio Alvares Ribeiro; 
e para Vila Meã, o sr. João Carlos Arro- 
chela Monteiro 

Regressaram a esta cidade: de Calde- 
las, O sr. dr. Marcelino Mendes de Fri 
tas; de Gandarela (Mínho), a sr.º D. lda 
Seadon; de Caldas de Aregos, o sr. João 
Antônio Peiroto Bragu; de Matosinhos, 
a Vale de Cambra, a sr. D. Maria Joa- 
quina de Pinho Coutinho dos Santos; da 
Foz do Douro, a Entre-os-Rios, o sr. 
Manuel do Vale Peiroto; de Viana do 
Castelo, a Valença do Douro, o sr. António 
de Magalhães Rodrigues Pacheco; da 
Gerês, a Louzada, a sr? D. Maria Ar- 
minda Barbosa Gorgcl do Amaral; e de 
Chaves, a Vila Boa do Quires, a sr: D. 
Maria Carolina de Vasconcelos. 


a 
Centro Universitário 
do Porto 


A direcção deste Centro, para O ano 
lectivo 1965-64, ficou assim constituid 
director, prof, ar, Jayme Rios de Sous: 
director da cantina, dr, Fernando Ser- 
rão; director dos Lares, prof. dr. Abel 
Tavares; director substituto, prof. dr 
Daniel Serrão: directores adjuntos, dr 
Carlos Carvalho; dr. Dietmar Appelt, 
Fernando Oliveira, dr. Joaquim Polón 
prof ir, Joaquim Sarmento; dr. Joi 
Garrett; dr. João Cabral; José Almeida, 
Luís Fonseca, Manuel Sotomayor, Ma- 
muel Silva, dr.* Maria Fernanda Cabral, 
Maria Isabel Moral, Mário Seabra, Nuno 
Mórgado, Paulo Fernandes e dr. Walter 
Oswald. 


- x 
Arraial em S. Mamede 


de Infesta 7 


A Associação Académica de S. Ma 
mede de Infesta, em colaboração com os 
Bombeiros Voluntários da localidade, 
realiza, no próximo sábado, com início 
às 22 horas, o tradicional Arraial, que 
terá a colaboração de três excelentes 
conjuntos musicais, 


autentivo Insrador e técnico distinto, que 
preconiza: «Para que og nossos lavrailores 
progridam é indispensável um esforço 
tremendo de educação e instrução profis- 
sionel. Dessa forma eles serão capazes de 
se pôr ao par dos dos outros países, Sem 
isso, não, tanto os actunis como os futu- 
ros, E, pelo menos, preparemos os agri- 
cultores de amanhã. A técnica agrícola 
tem a maior importância; é necessário 
que todos a aceitem, que todos sejam 
apóstolos dessa grande verdade, Levemo-la 
a toda e parte para que o Minho, paru 
além de ser o jardim que os nossos olhos 
admiram, seja uma região egricolamente 
evoluída, rica » próspera, vivendo desa- 
fogadamente, e continuando sempro a 
louvar o Senhor», E 3, <A Valorização 
+ Progresso dus Rurais e a Pecuária, pelo 
sr. dr. César dos Santos Toscano, médico 
veterinário, que preconiza a necessidade 
de se proceder a uma planificação regio- 
nai, no sentido de promover o desenvol- 
vimento harmónico da respectiva região, 
devendo ser traçads uma linha de con- 
duta no sector pecuário, com vistas a 
tirar dele o melhor rendimento possível». 
£ do parecer também, «que não se pode 
esquecer a formação profissional do ho- 
mem e & sun preparação em faca da ne- 
cessidado de se virem a utilizar novas 
técnicas, especulações talvez diferentes 
daquelas a que estavam habituados, tendo 
em vista, ceguramento, a obtenção do 
acréscimos de produtividade, a que hão- 
-de corresponder mais altos níveis de vida 
e, consequentemente, a promoção do bem 
estar dos rurais». 

Pelas 20 horas encerraram os traba- 
Thos, que prosseguem, hoje, com novas 
comunicações. 


JARDIM INFANTIL 


Anexo ao Conservatório Regional de 
Braga, reabre em Outubro próximo o Jar- 
dim Infantil, cujas instalações e material 
estão a receber importantes melhoramen- 
tos, Destinado a crianças dos 3 aos 7 anos, 
orientado pelos mais modernos métodos 
pedagógicos e possuindo transporte priva- 
tivo, grande elemento de sossego para as 
famílias e comodidade para os pequeninos 
alunos, esta classo pré-primária tem ins- 
crição aberta de 1 a 10 de Setembro, no 
Campo Novo, 42. 


UMA OCTOGENARIA A QUEM 
UM FILHO OCIOSO 
MALTRATA 


Na P.S.P. apresentou-se ontem a geto- 
genária Luísa da Silva, viúva, residente em 
S, Vitor-o-Velho, que se queixou contra 
seu filho, José da Silva «O Guincho» ar- 
guindo-o de constantemente a agredir e in- 
sultar, o que se verifica para com todas as 
pessoas que lhe censuram o procidimento, 
tal como ontem sucedeu a uma vizinha, à 
quem deixou molestada. 

Segundo testemunhou a pobre octogená. 
ria O José da Silva abandonou o trabalho 
* vive da pedincha e da celosidade. 


O FOGO DEVOROU DUAS 
MEDAS DE PALHA 


Numa propriedade de Clementina Vaz 
Barbosa e habitada pelo lavrador caseiro, 
Alvaro Augusto Lopes, na Rua da Taxa, 
manifestou-se incêndio em duas medas de 
palha que arderam totalmente, Os Bombei- 
Tos Municipais que trabalharam com 3 
agulhetas conseguiram evitar que o fogo 
Se propagasse a uma casa próxima, Por- 
que não estava ninguém na propriedade 
onde se manifestou o incêndio, desconhe- 

ga EAR cn 

UM INDIVÍDUO CAIU A UM 


POÇO MAS FOI SALVO 
POR UM BOMBEIRO 


Ao tim da tarde de ontem caiu a um 
poço existente nos terrenos onde funciona 
a Delegação de Saúde, sita na Avenida 
Central, Domingos da Silva, de 47 anos, 
casado, guardador do automóveis, resi- 
dente na Rua D. Gualdim Pais, 

Compareceram os Bombeiros Voluntá- 
rios, O bombeiro n.º 11, Franciso Campos 
Ribeiro, desceu ao poço e com q auxílio de 
um cabo, consegulu retirar com vida o 
Domingos da Silva, que por se encontrar 
etilizado não soube explicar a causa do 
acidente. Conduzido ao Hospital dde S, 
Marcos ficou internado na Sala de Obser- 
vações, 


nistração deste jornal. Para estas 


à cobranoy, 


O Comércio do Pocio 


Festas € Romarias 


Na vila da Lixa vão realizar-se 
as tradicionais festas em honra 
de Nossa Senhora das Vitórias 


Quarta-feira, 25 de Agosto de 1963 5 


LIXA, 26— Vão realizar-se, nos pró- 
|ximos dias 31 de Agosto e 1 e 2 de Se- 
(tembro, nesta vila, as tradicionais festas 
fem honra de Nossa Senhora das Vitórias, 
[que serão abrilhantadas por três bandas 
de música e devem atingir, este ano, 
[grande brilhantismo. 

As festas atraem a esta vila milhares 
(de forasteiros todos os anos, pela justa 


ACIDENTES COM GRAVES 
CONSEQUENCIAS 


Por ter sido colhido pela roda dum moi- 
nho, ficou ferido no frontal e na face, 
ratim da Silva do 37 anos, moleiro, casado, 
do lugar da Ribeira, a S. Mamede de Este, 

— Quando no exercício da sua profis. 
são, feriu-se com uma serra na mão direi. 
ta, Agostinho Barbosa Vilela, do 25 anos, 
solteiro, pedreiro, do lugar de Vendas, à 
Tebosa, 

— Também foi vitima dum acidente 


[fama que alcançaram. 

O programa para as festas deste ano 
[foi devidamente organizado e dele cons- 
tam os seguintes números: no dia 31, 
sábado, alvorada com morteiros e girân- 


às 7 horas, entrada 


eretras de $. Simão, 
[Gouveia — Amarante, acompanhados 


[gigantones e cabeçudos anunciando assim 


que o deixou maltratado na perna esquer- Ecelos: às 17 horas, importante cortejo de 
RESTEGO; prendas; à noite, primeiro festival fol- 
dadntónio Goncalves Azeredo do 2 nos, lórico com ranchos populares da região 
Ro da No * “Be inauguração das lindas e surpreenden- 
&. Martinho do Dume, tes iluminações, funcionando o parque de 
Todos os feridos receberam socorros no A diversões. 
Hospital de S. Marcos, 


O Comércio do Porto — 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Junho a Outubro incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por melo de selo: 


No dia 1, domingo e principal dia das 
festas, às 8 horas, a Banda do Música 
CRIANÇA MUITO QUEIMADA [dos Bombeiros Voluntários da Lixa per- 
POR TER SIDO ATINGIDA 
POR UMA EXPLOSÃO 
DE ALCOOL 


Por ter sido atingido por uma explosão 
de árcool recolheu à enfermaria n.º 6 do 
Hospital de S. Marcos, António Martins 
dos Santos, de 11 anos, filho do Maria do 
Jesus Martins do lugar de Barro, fregue- 
sta do Baltar, que apresentava extensas 
queimaduras nas pernas. 


ACERCA DUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Transitou para o Tribunal da comarca, 
o processo em que Joaquim Antunes de 
Azevedo, do lugar do Sertão, freguesia e 
concelho de Amares, acusa Ernesto Car- 
valho Vieira, marchante, do lugar do Cimo 
da Rua, freguesia de Soalhães, concelho 
do Marco do Canavezes, de com o automó- 
vel que conduzia, no mês de Junho p,p. lhe 
ter danificado a sua bicicleta, causando-lhe 
danos no valor de 298550. 


FEIRA SEMANAL 


A feira semanal ontem realizada nesta 
cidade afigurou-se-nos menos vivida que 
as precedentes, so bem que comportasse 
abasteciranto capaz. Encontramos como ex. 
plicação do facto, os milhares de pessoas 
deslocadas à capital, a fim de participa- 
rem na patriótica manifestação que all de. 
correria horas após a nossa costumada vi- 
sita aos recintos onde habitualmente a 
feira tem lugar e onde tomamos contacto 
com os seguintes produtos e preços de 
venda: à rasa, milho a 32800; feljão branco 
e vermelho a 100800; moleiro a 64800 o 
amarelo o miúdo a 60500; batatas desde 
1800 o quilo é cebolas também .a 1800. Ce- 
nouras, vagens e tomates a 1550; pés de 
alface, agriões o espinafres, a 1500; fatias 
de cabaca a $70; molhadinhas de couve à 
folha e de nabiças, 1800, de salsa, $10; cou- 
ve-flor desde 3850; pepinos a $50; pimentos 
a 7850 o quarteirão, couve branca a 2800 o 


quilo; tronchudas a $50 e pencas a 1500 À 


e 1550. 

Na fruta viam-se uvas desde 2500 a 5800 
o quilo; melancias e melões desde 7550; 
bananas a 8$00 e 10800; nozes a 12500; li- 


[correrá as ruas centrais executando ale- 


[res marchas; e às 9 horas entrará na 


(vila a Banda de Matosinhos, que execu- 
[tará alguns números do seu repertório. 


às 11 horas, na capela de Nossa Senhora 


(das Vitórias, haverá missa solene com 
[sermão por Um orador sagrado. 

A majestosa e grande procissão sairá 
js 17 horas, percorrendo como de cos: 
tume as artérias principais da vila. 

A moito realizar-se-á o segundo é prin- 
[ctpal arraial, havendo concertos musicais, 
[quermesse, sessões de fogo de artifício 
[e funcionando todas as diversões. 


(da importante feira das uvas, melões, 
[melancias e linho e dos mais: variados 
produtos agrícolas. Depois, realizar-se-á, 
durante o dia, o terceiro festival folcló- 
rico, com a colaboração de vários ran- 
chos, entre os quais o de S, Torcato, de 
(Guimarães, e o Rancho Típico Minhoto, 
da Corredoura. A noite, último festival 
com duas sessões de fogo de artifício, 

Estão asseguradas carrelras de cami: 
inhetas e de comboios 


A Nossa Senhora de Guadalupe, 
no lugar do Paço, Aguas Santas 


eléctricas, concertos pelas referidas Ban- 
das, e no finnl. serão queimadas duas ses- 
[sões de fogo de artifício. 

Por ocasião destas festas haverá di- 


versos divertimentos e assim como um 


mões à 1850 e 2800; laranjas a 1800 e 1550; 
pêssegos desde $50 a 1800; figos a 2850 O 
quarteirão; ameixas, também pelo quar- 
teirão, 7550, como as peras, desde 2550 à 
12550 e as maçãs, desdo 1850 a 7550. 

Registando os efeitos da grando pro- 
cura, os franguinhos venderam-se a 20500 é 
25800 e Os franganotes a 30800 e 35300; os 
salos a 40800 e as galinhas também a 
35800. Nesta secção viam-se borrachos a 
7850 é coelhitos a 20800. 

Os ovos foram vendidos a 11500 e 12500 
a dúzia. 


A QUEM PERTENCE? 


Na Secção Administrativa da P.S.P, 
encontra-se um pneu e câmara de ar com 
jante, para caminheta, encontrado na es- 


28-8-1899 — Marcham para 
res do Porto, cerca de 400 soldados de 
Infantaria 8, para, com outras farças mili- 
tares, formar um cordão sanitário em volta 
daquela cidade, 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos as 
senhoras: D. Inês Isolina Malheiro Soares, 
D. Maria de Paiva Faria Leite Brandão 
e os srs Manuel Francisco Fernandes Go- 
mes e eng.º Alberto Pereira do Lago Cruz. 

DIVERSÕES — Amanhã, no S. Ge- 
raldo, o premiado filme «Plácido», 


FARMACIAS DE SERVIÇO — Hoje es- 
tão de serviço permanente as farmácias: 
Coelho, na Praça Municipal; Brito, na 
Avenida Marechal Gomes da Costa; e San- 
tos, na Rua de S, Vicente, 


vale do correio ou na Admi- 
assinaturas não se enviam recibos 
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NOVAS INDÚSTRIAS — Penasioi no- 
cessita “de indústrias e mais ainda quo 
sejam concedidas favilidades Aqueles que 
nos procurem para aqui se estabelecerem. 
Mas também não deveria ser estorvado o 
sentido da construção que, segundo nos 
informsn é prejudicado pelas vultosas 
avaliações. Neste ponto oxalá que haja 
compreensão por parte dog que devem 
agir sempre em bencftoio da cidade e do 
concelho. Esperemos que tudo decorra 
como será mister... 

Quanto a industrialização notamos que 
mais gutra unidade val sor instalada em 
breve, além da que, no fim do próximo 
mês, entrará em ão. Aquela a de 
paxiticação e esta de moagem, instaladas 
em editícios los e grandiosos, 
dar possibilidades de trabalho a alemumas 
dezenas ds operários. Não daveremos es- 
quecer que estas realizações eo devem ao 
espírito observador de um homem que, 
não sendo penatidelense, procura fazer 
algo de útil pela nossa terra, o sr, Matos 

erca. 
É quase certo que atrás destas outras 
sa seguirão, 

Os empreendimentos são bem neces- 
sários, como seria o encantado plano de 
urbanização, sobre o qual as entidades 
oficiais responsáveis nada dizem, o que 
é de estranhar, tanto mais que o público 

everia estar do farto do que possa sur- 
gir. Ou não será o público o maior inte 
ressado? 

Será bom que se arredem oa incon- 
sententes e que deixem passar q progresso 
indispensável à vida da cidade é do con- 


MELHORAMENTO — Nos últimos dias 
do mês findo, foi insugurado nas Termas 
de S. Vioento um amplo edifício para 
instalação dos Serviços dos O, T. T 
ficando agora modelarmente Instalado 
todo o serviço postal e técnico, No futuro 
serão agregudas à 8. Viconto outras re- 
des telefónicas e mais tarde será mon- 
tada e estação automática, O edifício 
comportará todos os progressos futuros, 
sem necessidade de moditicações, 

O sr. presidente da Câmara que assis 
tiu solicitou do adjunto do Correto-mor 
o sem auxílio para que fossem instaladas 
estações dos correios freguesias de 
Rip de Moinhos e Abragão. 

Veriticando-so que a estação dos 
Gi de 7 funcionaa num acanhado com- 
partimento de uma casa particular, a int- 
cintiva do proprietário sr. Joaquim Fer- 
reira em construir este edifício velo 
denetiviar as Termas de S. Vicenta que 
em qualquer parte do país seriam con- 
sideradns valiosa do uma zona tu- 


Infollamento para « cidade e todo o 
concelho, Penafiel continua afncinta (das 
realizações que levariam a constituir aqi 
uma comissão ide turismo de valor in. 


fager vingar a iniciativa. 
PARA QUÊ? — Penafiel 
Siomamento "para “toda” Ro quelidaãs” ds 
Para a lo 
veiculos; porém, mum contrasenso muito 


lde salientar optou-se intermuros pela 


De PENAFIEL 


construção de 
Pequenos Sandino quo para 


ez por existir ali mesmo uma pocilga.. 
Outro, o que está junto ao edificio dos 
correios, quo servo de recriação aos 
cães, o pam descanso destes... O do Largo 
da Ajuda ainda há dias sugeriu a um 
casal de estrangeiros um acre comentário 
pela irregularidade das plantações, a uma 
êxolamação pela falta de um moi 
namentai que ocupasso menor espaço! 
Na verdade pareço quo a retirada dali 
do artístico chafariz foi motivada por 
estar a servir de estorvo, 

Gostaríamos ainda de saber so à sua 
venda presidiu a clássica hasta pública, 
como é do 1 

Estas coisas só podem acontecer numa 
terra onde não existe uma visão matural 
das coisas... 

BANDA DE MÚSICA DE PAÇO DE 
SOUSA — Esto agrupamento musical, 
acumaimente dirigido pelo er. sargento 
Martina, do R. À. L. n.º 6, veio há dias 
apresentar cumprimentos a <O Comércio 
do Porto», o quo registamos com os nos- 
sos agradecimentos. 

FEIRA DE S. BARTOLOMEU — Pro- 
mete ser este ano muito concorrida, pare- 
cendo que vai haver fartura de cebolas, 
fruto muito apreciado e de largo consumo 
em todo o País, 

FESTA NO LAGO — Está já marcado 
o dia 14 de Setembro para a sua realiza- 

sempre em benefício do Hospital já 
que a iniciativa pertenceu aos médicos e 

seus resultados têm sido largamente 
compensadores. A sua realização não tem 
sofrido os menores reparos e, pelo con- 
trário, tem merecido os melhores elogios 
a todos quantos aqui vêm. Na verdado é 
uma noite de inolvidável encantamento e 
de grande animação, oferecendo-nos q par- 
que Zeferino de Oliveira, à noite, um as- 
peeto deslumbrante, Esto ano virão duas 
orquestras de renome em todo o País. —C. 


—— — 1 —— 


Le PORTO ANTIGO (cinrhes) 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁ-| 
VEL — Começaram, há dins, os traba- 
lhos para a exploração de água potável, 
destinada aos habitantes deste populoso 
lugar, há tantos anos reclamada às au- 
toridades competentes. Depois do devi- 
damente limpa « mina é entubado o seu 
caudal, foi já construído um fontenário 
digno desta. terra. 

Já so encontram a funcionar duas 
fontes, embora [fechadas com uma tor- 
neira, uma no referido fontenário e, 
outra, no centro do lugar ondo vai ser 
construído outro fontenário. Também vai 
ser limpa e entubada a água de uma, 
fonte que existe no fundo do Ingar do 
que o povo não fazia uso pela eua impu- 
reza, ficando, sesim, esto lugar abaste 
cido com água votável. — O. 


A Nossa Senhora da Piedade, 
em Canedo, Vila da Feira 


a da 
DIA 1 DE SETEI 


procissão da capela 
da Piedade; às 11, missa solene a grande 
instrumental (Banda do Pejão), e ao Evan- 


[gelho, sermão por um distinto oredor 
sacro. No final da missa, a 
[recolherá à igreja matriz; às 16, subirão 


A Nossa Senhora da Carvalha 
em Freixo de Numão 


FREIXO DE NUMÃO, 37 = Freixo de 


Nuinão, aldeia genuinamente belt, tem 


orgulho em possuir o Monte denorilinado 


Ermida de Nossa Senhora da Carvalha, 


dondo se desfruta a mais encantadora pal- 
sagem destes sítios, ali so realizando Dos 


dias 1, 2 e 3 de Setembro as festas em 
honra de Nossa Senhora da Carvalhia. 


O programa consta do seguinte; No 
dia 1,"ropique de sinos pela manhã com 


rândolas de foguetes; às 10 horas, uma 
Sarmónica percorrerá às run da ffegue 
sia, sendo queimado fogo em todo à Der- 


curso; às 18, concerto pela Bandá, no 


coreto instalado no Largo da Deves. 


No dia 2, às 12 horas, missa sulene a 


grande instrumental, Ao Evangelho Ppre- 
gará um distinto orador sagrado; às 17, 
sairá da Igreja matriz uma majestosa Pro 
cissão que percorrerá as principais ruas 
da freguesta seguindo o Itinerário da Pro- 
cisão de Quinta-feira Santa e nela to- 
mario parte 14 artísticos andores, várias 
figuras bíblicas e numerosos anjos; às 
17, concerto por uma Banda de 1H 

no Largo da Devesa, ondo serão leiloadas 
dezenas de prendas, 

No dia 3, às 9 horas, satrá da igreja 
matriz outra procissão um todos ds an- 
dores e figuras alegóricas, em peregrina. 
cão para a capelinha de Nossa Senhora 
da Carvalha, que fica a um quilômetro 
da freguesia. Ali subirá ao púlpito um 
orador sagrado, sendo depois rosado O 
Terço a Nossa Senhora. 

Depois da confraternização do todos 
os católicos neste encantador local, se- 
gutrá novamente a procissão para à fre- 
guesia, a fim de se distribuírem os ándo- 
res pelas capelinhas respectivas; às 15 


horas haverá concerto por uma Banda de 


música na Praca dr. José de Magalhães, 
danças e descantes populares. Serão, tam- 
bém, arrematadas as prendas expostas 
num bazar, — C. 


A Nossa Senhora da Nazaré, 
em Cortegaça 


CORTEGAÇA, 2 — Vão realimr-so nos 


próximos sábado, domingo e segunda-fei- 


Ta, as tradicionais festas do Nossa Senhora 


de Nazaré. também conhecidas por «Fes 


tas do Mar», protectora dos pescadores 
e de todos aqueles quo andam eolre as 


águas do amar, 
Como sempro, as Festas de Cortegaça, 


do pitoresca o hospitaleira, acoliedora 


€ franca, marcam pelo entusiasmo, 


fé e pelo brilho que as caracterisam e 
que chamam aqui muitos milhares de 
eiros. 


sonora. ete, 
DOMINGO, 1 — As 8 horas, cheguda 
das Bandas Musicais de Paramos — Es- 
pinho e de Couto Cucujães — Oliveira de 
Azemeis, que em «marchas triuníaia Atra- 
vessarão as ruas desta freguesia é 
nossa vizinha de Macedo, em atidação 
dos seus habitantes; às 10, majestosa 
procissão de Fé, euirá da Capela de 
José, do Largo do Souto, num pefvurso 
de mais de três quilómetros em direcção 
à Praie, onde entrada na sua Capela, 
agora completamente restaurada e nftplla- 
da, acompanhada por milhares de devotos 
de' Nossa Senhora de Nazaré, conduzin- 
do-o aos ombros um grupo de fiéis pesca 
dores que há largos anos e com q maior 
ardor se orgulham desta nobro missão. 
Nesta procissão, tomam parte outros an- 
dores, figuras alegóricas, anjinhos, ete. 
DencianÃo “ota E Enbeea RA & 
, Seguóso à ml 
Erando instrumemal pela Orquestra di 
Banda Musical de Paramos. Ao Pyanse 
Mo eubirá ao púlpito o abade de Souto — 
vis da Feira; da 17. mmportunto prucia, 
Gala é a bênção ao Mar, 
melhores e mais 


jinhos, figuras bibti- 


procissão 


ROSÉ 
TROVADOR 


e 
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REGRESSO DA COMPANHIA DE 
CAÇADORES 127 


£ esperada nesta cidade, nos primeiros 
dias de Setembro, a Companhia de Caça- 
dores n.º 127 que prestou eerviço em An- 
gola desde o dia 28 do Maio de 1961. 

Foi feito convite à população para s9 
associar às manifestações do regozijo com 
que o Regimento de Infantaria 10 deseja 
receber estes homens, todos do distrito 
de Aveiro, 


HOSPITAL DA MISERICÓRDIA 


A Administração da Companhia de 
Celulose entregou à Mesa Administrativa 
do Hospital da Misericórdia desta cidade, 
o donativo de 50 contos. 


FABRICA DE AUTOMÓVEIS 


Na sessão da Câmara Municipal do die 
9 do corrente, fol aprovado o projecto dos 
edifícios destinados à Fábrica de Auto- 
móveis Portugueses, a construir na fre- 
guesia de Cacia, concelho de Aveiro. 


ÃO DE PROFESSORES 
PRIMÁRIOS 


REUN) 


Reuniu-se nesta cidade o curso da an- 
tiga Escola do Magistério Primário de 
Aveiro que concluiu os seus estudos em 
1913. 

Foram celebradas as «bodas de ouros 
com a presença de duas dezenas de alunos 
e um dos antigos professores, 

Houve missa na igreja de Santo Antó. 
nio, às 10 horas, romagem à campa do 
saudoso director da Escola, professor Jos4 
Casimiro da Silva, no Cemitério Central, 
e almoço no salão de festas da <Acção 
Cultural» das Fábricas Aleluia. 


FESTIVAL NO JARDIM 


No Jardim Público do Infante D, Pedro 
exibiu-se, com pleno agrado, o Grupo Fol. 
elórico de Cidacos (Oliveira de Azeméis). 
—e. 


—. 


Atingiu uma menor 


VILA PERY, 27 — (Via Mar- 
coni) — Entregou-se às autoridades 
desta localidade, Manuel Cardoso Sá 
Pedreiro, que, quando andava à caça, 
atingiu a menor Maria Madalena, 
de treze anos, esfacelando-lhe uma 
perna. — (Lusitânia) 


PORTO 


(SECO) 


O MELHOR 
APERITIVO 


<Avé Maria» «bênção de Jesus e 
1 Irman- 


tos musicais, descantes populares e ou- 
tros divertimentos; às 21 horas, grande 
arraial nocturno, com feéricas Humina- 
sões electricas, concertos musicais, fogos 
le artifício e preso, fornecidos pelos me- 
lhores pirotécnicos de Lanhelas e desta 
região. 

SEGUNDA-FEIBA, 2 — Às 8 horas, 
tradicional «Banho Santo», acompanhado 
das Bandas de Música; ha 8,30, chegada 
da Banda de Música «Ovarenses, deste 
concelho de Ovar; às 10, saudação pela 
Comissão de Festas, acompanhada destas 
Bandas de Música, aos verancantes da 
nossa praia. De tarde continuação do 
arraial com a mesma animação dos dias 
anteriores, concertos musicais, etc, eto. 


TOpresen-=— O. 


quando andava à caça 
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TRINDADE 


«E Tudo o Vento Levou» — um filme 
que se tornou eterno 


Há vinte e cinco anos dos estúdios 
de Hollywood salu um filme que viria 
a tornar-se um monstro sagrado da 
história do cinema. Realmente, ainda 
nenhum outro, não obstante os progres- 
sos da técnica cinemtaogrática, conse- 
guiu batê-to em sucesso, em popularidade 
e até na conquista dos galardões anuais 
da Academia de Artes e Ciências. 

Baseado na célebre novela de Mar- 
garet Mitchel, novela que foi um ci 
moroso «best-seller», a película, a pri- 
meira em tecnicolor produzida nos Es. 
tados Unidos, reunia um elenco verda- 
deiramente excepcional: Clark Gable, 
Vivien Leigh, Leslie Howard e Olívi: 
de Havilland. Indigitado para o papel 
de Rett Butler, o grande actor Gary 
Cooper recusou-o, visto o personagem 
não se coadunar com a sua íntima per- 
sonalídade. E foi então que Georges 
Cukor escolheu Gable, o qual nos deu 
uma admirável interpretação do cínico 
e frívolo admirador de Scarlet O'Hai 
Sob a direcção de Sam Wood principiou 
a rodagem do filme, que viria a ser 
terminado por Victor Fleming, e a sua 
estreia constituiu am acontecimento 
verdadeiramente sensacional, tal como 
de resto sensacional tem sido a sua car- 
reira durante todos estes anos. E a pro- 
var a perenidade e o sucesso da obra, 
o «Trindade» esgotou ontem a sua lo- 
tação, contando-se às dezenas as pes- 
soas que ficaram sem bilhete. Isto só 
vem confirmar, portanto, que ainda há 
espectadores para os bons fimles, os 
quais não precisam de reclamos escan- 
dalosos ou fantásticos, bastando apenas 
para firmar o seu êxito o simples anún- 
cio do seu nome. — E. de A. 


-— eu. 


RIVOLI — Reabre amanhã, às 15,30 
e 21,30, o Teatro Rivoli, com q estreia 
do categorizado supertilme «O podor e 


a glórias, sensacional criação dramática 


do grande actor Laurenos Olivier, no lado 
do Julio Harris e Georgo O. Scott em 
papéis do muior renlco artístico. 

COLISEU — Às 21,30 o filme de fortes 
emoções. em pleno sucesso, «Passagem 
para Marselha», a aventura impressio 
nante de presidiários que se evadem da 
Guiana caindo no «barco do Diabo». Um 
grupo do distintos artistas movimentam 
esta extraordinária produção: Humphrey 
Bogart, Michele Morgan, Claude Rains, 
Peter Iorre, George Tobias e Victor 
Francen. 


SÃO JOÃO— Às 1550 o 21350 à 


comédia. francesa, espirituosa e picante 
«Motivo do divórcio: o amor», com dois 


nomes, na interpretação, que garantem 
o sucesso: O. W. Fischer e Dany Robin. 
TRINDADE — Às 15 e 21 horas, es 


treia do êxito cinematográfico <E tudo 


o vento levou», com Clark Gable, Vivien 
Leigh e Leslio Howanl. 


BATALHA — Às 15,50 e 21,50 O filme 


de permanente «suspensos <Aguenta-te 


no balanço», com o incomparável Eddie 


Constantine, 


ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 e 91,30 


penúltimas exibições do filme policial 


<Não eou o criminoso», com Jayne Mans- 
field e Laurence Tierney mos protago- 


nistas. A completar o filme do aventuras 


de capa e espada «Uma espaia na som- 


bra>, com Tamara Les. 

OLIMPIA — Às 15,50 e 2150 mais 
um filme notável do cielo «Mais uma 
vez»: «Os 5 sargentos, uma obra em 
aque as emoções são tantas como as gar 
galhadas e que tem como intérpretes 
Frank Sinatra, Dean Martin, Peter Law 
ford e Sammy Davis. 

VALE FORMOSO — Às 21,50 dois fik 
mes sensacionais: «Horizontes desconhe 
cidos», com Charlton Heston e Donna 
Reed, e em complemento «Num abrir e 
fechar de olhos». 

CARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,15 
os filmes: Coração de ferro» e «Alvorada 
vermelha». 

CINEMA DO TERÇO — Às 2130 o 
filme <Os tártaros». 
* 
Betsy Blair vai casar com o reali- 
zador inglês Karel Reisz 


LONDRES, 27 — A actriz norte-ame- 
ricana Betsy Blair, que foi casada com 
Gene Kelly, durante quinze anos, val 
contratr segundo matrimónio com um 
dos mais categorizados cineastas ingle- 
ses, Karel Reisz, que produziu e reali- 
zou «Sábado à Noite, Domingo de Ma- 
nhá» e foi o produtor de «This Spor- 
ting Life», dois êxitos da cinematografta 
britânica, 

Segundo anuncia o jornal «Daily 


Os vinhos Borges, Rosé Trovador e Gamba, de rico 
paladar e agradavelmente refrescantes, são o acom- 
panhamenta perfeito-para mariscos, pratos de caça de 
penas e carnes brancas. 


Sketch», o casamento celebra-se esta 
semana, na maior intimidade. 

Betsy Blair teve o seu primeiro gran- 
de triunfo no cinema com & sua inter- 


* 
Concurso de Arte Dramática 


Amanhã, às 21 e 50 horas, «Os Ple- 
beus», de Avintes, Gaia, apresentam, no 
São João-Cine, a peça «Entre Glestas», 
drama rural, em 5 actos, de Carlos Sel. 
vagem, representação integrada no Con- 
curso de Arte Dramática do SNI. 

“Os Plebeus» conquistaram no ano 
transacto, o 1.º Prémio Nacional. 
pretação em «Marty», ao lado de Emest 
Borgnine. Pouco depois separou-se de 
Gene Keily e transferiu a sua residên- 
cla para a Europa, onde tem participado 
em vários filmes estrangeiros, como 
«Rua Principal», de Bardem, em Espa- 
nha; «O Grito», de Antonioni, na Itália; 
9u «ão Longo da Nolte», na Inglaterra. 


PALCO E TELA 


O divórcio de Dennis Crosby 


Dennis Crosby, um dos filhos de Bing 
Crosby, separou-se da mulher — Pat 
Sheehan Crosby, de 31 anos — há uma 
semana e Pat já intentou a acção de di- 
vórcio, para pór termo ao casamento, 
que durava desde 1958 — anunciou o 
advogado Arthur Groman, que foi en- 
carregado do caso, 


Ingrid Bergman em «A Visita 
da Velha Senhora 


Paolo Stoppa assinou um contrato com 
Bernard Vicky para rodar em Roma, com 
início no dia 15 de Setembro, o filme «A 
visita da Velha Senhora», extraído na 
peça de Durrenmatt e que terá como in- 
térpretes principais Ingrid Bergman e 
Anthony Quinn. 


Os italianos e o cinema 


Em 1962 Os italianos gastaram em, 
pectáculos e outros divertimentos públi- 
cos 240 biliões de liras contra 224 no ano 
anterior. 

Em bilhetes para espectáculos de ci- 
mema gastaram 132470 milhões de líras 
contra os 125.550 milhões gastos em 1961. 
Em bilhetes para espectáculos de teatro, 
porém, gastaram em 1962 menos 0,9 por 
cento do que no ano anterior: em 1951 
— 8448 milhões de liras, em 1962 — 
8.375 milhões. 


O Sindicato dos Figurantes de Hol- 
Iywood exige maior salário para os que 
imtervêm nos filmes de nudismo 

A propósito do filme «O Prémios, de 
que uma das cenas culminantes decorre 
mum acampamento sueco de nudistas, o 
Sindicato dos Figurantes de Cinema de 
Hollyrood e uma grande firma cinema- 
tográfica estão em negociações, entenden- 
do o Sindicato que os figurantes devem 
beneficiar de um suplemento de salário 
sempre que tenham de apresentar diante 
das máquinas de filmar nus ou semi-nus. 


Vai ser reconstituido cinematográfica- 
mente , «Processo Matteottin 

Os anos imediatamente anteriores e os 
imediatamente posteriores à «Marcha 
para Roma», de Mussolini, serão evoca- 
dos na pelicula histórica «O Delito e o 
Processo Matteottis, cujo argumento 
está a ser escrito por Giuseppe Mangio- 
ne e que dentro de poucos meses deve- 
rá entrar em rodagem. Como consulto- 
res, as mais destacadas figuras da polt- 
fica italiana contemporânea. 


O turbulento Johnny Halliday proces- 
sado por ofensas corporais 

Um instrutor de natação, Guy Faget, 
de 45 anos, acusou o cançonetista francês 
Johnny Halliday de lhe partir o nariz 
com um soco, durante uma rixa em que 
o tomou por um dos seus adversários. 

Ao apresentar a queixa, Faget declarou 
que ficou a sofrer de sinusite, o que lhe 
pode vír a criar dificuldades profissionais. 
Contou que o caso se deu durante uma 
desordem em frente de um restaurante, 
com alguns jovens que o provocaram 
quando o ídolo francês do «twisto ia a 
satr com a jovem cançonetista Sylule 
Vartan. Halliday, atingido por um copo, 
agrediu Faget. que tentava separar os 
contendores. Ao aperceber-se do engano, 
pediu desculvas — declarou Faget, acres- 
centando: «Não estou zangado com ele. 
mas corro o risco de sofrer revezes no 


meu trabalho. 


FESTIVIDADE EM CAMPELOS 


Nos dias 31 do corrente e 1 de Setembro 
vai realizor-so o festividode anual em honra 
do Padroeiro de Compelos, Senhor dos Afli- 
tos, estando assim elaborado o programa do 
principal dio, domingo: 

Alvorada com foguetes e morteiros; às 8,30 
horas, missa rezado; às 9 horas, entrado da 
Banda do Pevidém; às 11, missa solene con- 
tado e sormão; às 14, entrada da Banda Mu- 
sical das Taipas; és 15, actos religiosos na 
copelinha-podrão, seguidos de procissão. Ha- 
verá depois concertos pelos bandas e arraial, 
com bazar de prendos. 


MARINHEIROS ALEMÃES 


Um grupo de marinheiros dos vasos de 
guerra da Marinha alemã que sa encontram 
fundeados em Leixões, esteve na tardo de 
ontem nesta cidade, tendo percorrido os 
monumentos e os pontos mais dignos de serem 
apreciados, 


SANTO ANTONINO 


No próximo domingo realiza-se no monte 
do mesmo nome, na freguesia de Mesão Frio, 
9 tradicional festividade anual em honra de 
Santo Antonino. 


MULHERES AGREDIDAS A SACHOLADA 


João do Silva, vulgo o «Percebelhos, ca 
sodo, garfeiro, da freguesio de S. Martinho 
de Sande, agrediu, à socholado, Ana Gon- 
calves, casada, de 36 anos, e uma filho desto, 
de 13 anos, às quais cousou vários ferimentos, 
quando as duos se encontravam à porta de 
suo cosa. Da ocorrência tomou conto a G. 
N. R., do posto das Toipas, que enviou o case 
oo tribunal. 


AMEAÇA QUE SE IA CUMPRINDO 


Queixou.so no posto do G, N. R, de Lam 
delo, Bernardino de Abreu, casado, de 8 
anos, operário fabril, residente na freguesia 
de Serzedo, desto concelho, contra Bernardino 
de Carvalho, de 25 anos, trolho, casado, re- 
sidente em Santa Maria da Oliveira, concelho 
de Fomolição, por este O ter omesaçado de 
morte e tentor fazê-lo, ogredindo-o à poulada 
e com um instrumento cortante, só não le 
vondo por diante a ameaça por à vítima te- 
rem acudido uns vizinhos. O processo respec. 
tivo foi enviado a Juízo. 


REUNIÃO DA MESA DA MISERICÓRDIA 


Reuniy a mesa odministrotivo do Santa 
Cosa do Misericórdia que, olém de vários de 
liberações que tomou, fez exarar no acta um 
voto de profundo pesar pelo falecimento do 
médico hospitalar dr. Angelo Afexandra Vida! 
Pinheiro. — €. 


———— e 
Assistência aos Tuberculo- 


sos do Norte de Portugal 


Na sede da Assistência aos Tuberca- 
losos do Norte de Portugal, realizon-co 
o sorteio dos prémios destinados aos alu- 
nos e escolas que colaboraram na últi- 
ma Campanha de Educação Sanitária. 
quo se realizou durante as férias do 
Natal. Presidiram ao sorteio o director 
da instituição, er prof. dr. A. Lopes Ro 
drigues, e o sr. prof. Francisco Rodri- 
gues Capela, secretário da 54 zona Esco- 
lar da cidade do Porto, 

Os prémios destinados sos alunos 
constavam de bicicletas e vários artigos 
de vestaúrio ntilidade, livros e arti- 
gos escolares — ao todo 1.000 prémios. 
Os prémios destinados às Cantinas esco 
lares para as crianças pobres constavam 
de peças de vestuário e artigos escolares. 

A lista completa das escolas premia- 
das está putento na secretaria da ine 
tituição, Bua do Cedofeita, 605, Porto. 
As escolas premiadas serão avisadas pelo 
correio, para que o levantamento dos pré- 
mios seja feito pelos alunos e profeseo 
res intoressados stó ao dia 51 de Ou- 
tnbro, Subentendese que aquelas que 

ão receberam qualquer aviso é porque 
não foram contempladas. 

Poucos foram os professores que não 
corresponderam o apelo que lhes foi 
dirigido para colaborarem nesta Campa- 
mha de Educação Sanitária, e aqueles 
que por qualaner eventualidade o não 
fizeram. poderão ainda fazêlo enviando 
o produto da quete directamento para 
a cedo da ATNP, Rua de Cedofeita, 605, 
Porto, dando asim a eua patriótica 
colaboração à humaaitária obra de assis 
tência aos tuberculosos e crianças pobres 
aque esta instituição da mesistância par 
tiontar realiza no Norte do País, 


BASQUETEBOL 


À equipa 


do Sport Lubango e Benfica 


conquistou o título nacional 


BEIRA, 27 — No encontro ontem dis: 
putado para apurar o vencedor do cam: 
peonato nacional feminino, as basquete. 
bolistas do Sport Lubango e Benfica ven. 
eceram as da turma da Académica de 
Coimbra. por 42-28, conquistando, assim, o 
título nacional. 

Ao encontro assistiram cerca de 9.000 
pessoas, tendo a taça sido entregue às 
vencedoras pelo governador de Manica e 
Sofala, Castelo Branco Galvão. — ANI 


A preparação dos jogadores do 
F. O. de Gaia 


A tim de se dar início aos treinos 
da equipa principal, compareceram hoje 
no campo de «João de Deus» pelas 22 
horas, todos os jogadores Séniores do 
F. C. de Gaia. 


Tniciam-se, no domingo, os Jogos 
Desportivos de Campanhã 


Reservados à categoria de Aspirantes 
iniciam-se, domingo, os jogos desportivos. 
da zona de Campanhã que se efectuam 
no campo do Falcão com a seguinte or- 

jem: 

1.º JORNADA — 1 de Setembro às 10 
horas — Campanhã-Vila Meã; às 11 horas, 
Corujeira-Falcão. 

2.º JORNADA — 15 de Setembro às 10 


horas — Corujeira-Vila Meã; às 11 horas 
Campanhã-Faicão. 

3. JORNADA — 22 de Setembro — às 
10 horas, Campanhã-Corujeira; às 11 ho- 
ras — Vila Meã-Falcão; 29 de Setembro 
encerramento dos jogos: às 10 horas — 
Vencedor-Selecção;' às 11 horas, Distri- 
buição de prémios. 


XADREZ 


O português Cordovil continua em 
7.º lugar, na sua série do Campeonato 
Mundial 


BELGRADO, 26 — Na quarta jornada 
do campeonato mundial, da categoria de 
juniores, que está a disputar-se em Vrn- 
jacka Banja, na Jugoslávia, o português 
Cordovil perdeu a sua partida com o 
luxemburguês Ditrich, terceiro classifl- 
cado da sua série. 

Na série «Cy, a que pertence Cordovil, 
encontra-se em primeiro lugar o russo 
Krilov, com 4 pontos, enquanto o jogador 
português figura em sétimo com 0,5 pon- 
tos. — ANT 


——> ese 


0 VALOR ACTUAL DOS DESPORTOS 
NÁUTICOS, VISTO DE RELANCE 


Com o fim de Agosto a aproximar-se, 
vão cessando as actividades dos desportos 
náuticos que desde Maio até Setembro de 
cada ano se movimentam de forma in- 
certa, longe da posição de destaque que 
a sua elevada função de revigoramento 
físico justificaria. 

Falar em Vela, Natação, Remo, Canoa- 
gem, etc, para a maioria daquéles que 
se dizem desportistas é ter a certeza de 
ser ouvido com um sorriso nos lábios, de 
indiferença por essas actividades. Questão 
de formação desportiva do nosso Povo, 
que ainda vive restrito aos limites do 
Futebol e pouco mais. 

Todavia, porque tais actividades mere. 
cem saliência analisaremos as disparida- 
des que se registam nas modalidades náu- 
ticas, nas quais os praticantes de Lisboa 
têm supremacia por mais dedicados. 

Na natação, valores positivos só os en- 
contramos em Lisboa, secundados nas 
nossas Províncias Ultramarinas. Na ca- 
pital situa-se a verdadeira categoria de 
nadadores, pois pelo resto do País tudo 
vai de mal a pior. Aveiro, Coimbra, Viana 

que ainda há 


e Enquer modalidade | or 
piscina a praia fluvial do Mondego, for- 
Jjaram-se atletas de excelente categoria, 
como o internacional Luís Lopes da Con- 
ceição, Adelino Lebre, Manuel Gaspar e 
tantos outros, além de vários nadadores 
que se impuseram de tal maneira que che- 
gou a acreditar-se que Coimbra seria, no 
futuro, o grande centro natatório de 
Portugal. 

Como consequência dessas possibllida. 
des, a edilidade coimbrã ordenou a cons- 
trução do seu Estádio, com privilégio 
para à construção da piscina, a primeira 
a ser inaugurada. Muito entusiasmo, mas 
a verdade é que a natação foi decrescendo 
lentamente para hoje ser pouco mais quo 
nada. 

Entretanto a piscina val servindo para 
banhos recreativos, e foi este o tristo 
destino da construção tão desejada. 

Isto vem confirmar que não é só com 
plecinas que se resolvem gs problemas 
natatórios entre nós, Se as piscinas são 
acessórios indispensáveis, outros proble. 
mas devem ser abordados em profundi- 
dade, antes de tudo. 

Entretanto, a natação portuguesa mo- 
vimenta-se só em Lisboa, para honra e 
glória desse grande clube que é o Sport 
Algés e Dafundo, tendo nos clubes de 
Angola e Moçambique os seus melhores 
e mais directos adversários, 

Na Vela, onde Portugal val marcando, 
internacionalmente, posição de destaque, 
existe também disparidade entre Norte q 


Foi encontrado a caçar no defeso, 
um professor primário, o que levou a 
Regional do Norte a comunicar o 
caso ao Ministério da Educação 
Nacional 


Entre os vários transgressores à Lei] j 


da Caça, apanhados em flagrante de. 
lito pelas brigadas de fiscalização, 
consta um professor primário. O facto, 
pela surpresa que causou aos dirigentes 
da Regional do Norte, para além das pe- 
nalidades que a transgressão ocasionará, 
foi comunicado ao ministro da Educação 
Nacional, nos seguintes termos: 
«Excelência: Para os efeitos que 
achar convenientes, a Comissão Ve 


13 do corrente mês de 
Agosto, sendo tempo defeso ao exercício 
da caça, foi encontrado a caçar no sítio 
denominado Cabreira, da freguesia de 
Freixiel, concelho de Vila Flor, Antó- 
nto Nascimento da Silva Fraga, casado, 
de 28 anos de idade, natural” daquela 
freguesia residente na cidade de Bra- 
Eanca, na Rua de Serpa Pinto, n.º 33-2º 
de profissão professor primário. 

«O auto, que lhe foi levantado pela 

arda desta Comissão Venatória Re- 
gional reza textualmente o seguinte: 

«Andava em exercício de caça indi. 
gena, munido de uma espingarda caca- 
deira e acompanhado de um cão em 
tempo de defeso... Foi-lho apreendida 
uma perdiz e um coelho». «O indir 
duo referido transgrediu o disposto nos 
art, 10,º e 19.º do decreto-lei n.º 23 461, 
de 17 de Janeiro de 1934, alterado pelo 
deeroto n.º 37983, de 26 do Setembro de 
1950», 

«Sendo a caça uma riqueza nacional 
em via de se perder porque uma lei de- 
masiado benévola no capítulo penalidades 
convida ao abuso os indivíduos menos 
escrupulosos, lamenta esta Comissão 
Venatória que se encontre no meio dos 
transgressores um professor primário, 

«Se os indivíduos a quem cabe a tão 
ingrata como honrosa tarefa de criar 
os primeiros alicerces da educação dos 
homens de amanhã tratam com mani- 
festo desprezo a lei que têm obrigação 
de aconselhar a cumprir e dão pâblica- 
mente o péssimo exemplo da sua inobser- 
vância, bem pouco poderemos esperar do 
futuro que outros se esforçam para que 
seja risonho. 

, «Esperamos de V. Ext as providên. 
cias que houver por bem, — a) Carlos 
Loureiro — Secretários. 


Os dirigentes da Comissão Venatória 
do Norte não se deslocaram 
a Lisboa 


Os elementos directivos da Comissão 
Venatória Regional do Norte, que de 
viam ser recebidos, pela ' Direcção 
«Geral dos Serviços Florestais e Aquico 
las, viram-se impossibilitados de seguir 
para Lisboa, por motivo de, quando já 
so encontravam no avião, em Pedras 
Rubras, ter sido cancelada a viagem, em 
consequência do nevoeiro que se formou 
sobre o aeroporto da Portela de Sacavém, 

Assim, a reunião foi adiada para & 
próxima sexta-feira. 


Sul que não se aceita com facilidade, é 
se não vejamos que, quando qualquer 
feito se regista na modalidade, ele aponta 
praticantes de Lisboa ou da zona Sul de 
Portugal. Está ainda para surgir um nor- 
tenho na primeira fila dos grandes come- 
timentos intenacionais. 

No entanto o Sport Clube do Porto, 
Clube de Vela Atlântico e o Centro Es- 
peclalizado da Mocidade Portuguesa não 
deixam de movimentar-se com a presença 
de numerosos velejadores que consequen- 
temente têm de possuir barcos. Todavia, 
existe uma diferença tão grande entr q 
Sul e o Norte... | 

oa tem valorosos velejadores, como 
Belos, Quinas e Fiuzas em plano de alto 
valor. No Norte, o desenvolvimento da 
modalidade é demasiado lento e não se 
sabe por quanto tempo assim pemanecerá. 

No Remo a supremacia pertence 80 
Norte, pois desde Caminha até à Figueira 
da Foz manifesta-se nítida superioridade 
das tripulações desses centros, A Cuf do 
Barreiro tem lutado para chegar até ao 
nível do Caminhense, mas apesar de todos 
Os seus esforços os minhotos são melho- 


oada pelos pratlcan-. 

a ue por intermédio da Fede- 
ração e por concordância absoluta desta 
têm procurado fomentar o barco «Yolle» 
em prejuizo do «Shell —o mesmo que 
negar a essência da modalidade. Por mul- 
to que tentem q «Shell» é o barco próprio 
para o remo, e os clubes da capital têm 
de procurar solucionar o seu problem” 
que não é pequeno, sem prejudicarem o 
remo em geral, 

A Canoagem tem dado alguns passos 
No sentido de impor-se no conceito geral 
da modalidade. Por enquanto, a sua vida 
desportiva é restrita, mas o seu impulso 
só no Norte tem condições de ser positivo, 
pelo que há que trabalhar acentuada: 
mente, com vista ao futuro. 

Este, nas suas linhas gerais, pano 
rama actual das modalidades náuticas em 
Portugal, num país de marinheiros onde 
poucos se dedicam aos desportos aquáti- 


DESPORTO 


LUNIVERSITÁRIO 


PORTUGAL concorrerá às competições de 
atletismo, voleibol, esgrima, ginástica e ténis 
da Universíada 


que terão início no sábado, em Porto Alegre 


PORTO ALEGRE (BRASIL), 26 — Se- 
Tão solenemente inaugurados no sábado os 
Jogos Mundiais Universitários, na cidade 
de Porto Alegre, capital do Rio Grande 
do Sul. 

Concorrem delegações de trinta países, 
entre os quais Portugal. As provas come- 
cam na sexta-feira, véspera da abertura 
solene, com as eliminatórias de basquete- 
bol e esgrima. 

Dez jornadas terá esta quinta univer- 
siada, que reúne cerca de mil atletas 
em provas de atletismo, basquetebol, es- 
grima, ginástica, natação e saltos, voleibol 
e polo-aquático. 

Os países inscritos são os seguintes: 

ATLETISMO — Portugal, Checoslová- 
quia, Brasil, República Dominicana, Vene- 
zuela, Jamaica, Tsrael, Peru, Cuba, Rússia, 
Suíça, Equador. França, Espanha, Itália, 
Hungria, Luxemburgo, Japão, Grã-Breta- 
nha, Alemanha e Bélgica. 


A equipa do SPORTING começa 
a exibir-se, amanhã, em Barcelona 


Partiram para Barcelona, onde foram 
juntar-se aos restantes atletas do Sporting 
(15) chamados à selecção nacional, que 
enfrentou a equipa da França e que já 
estão naquela cidade, os elementos «leo- 
ninos» — Joaquim Ferreira (3.000 metros 
obstáculos), Carlos Sustelo (martelo), 
Américo Ferreira (martelo), Herédio Costa 
(disco). António Silva (vara), Álvaro 
Mendes (400 e 200 m.), e Fernando Moniz 
(400 m. barreiras), que completarão, assim, 
a representação sportinguista que vai e) 
trentar o «Natacion no estádio de 
Montjutch, amanhã e depois. 

O encontro retribuição com o «Nata- 
clon» efectuar-se-á em Lisboa nas pistas 
de Alvalade nos dias 5 e 6 de Outubro. 


BASQUETEBOL — França, Hungria, 
Colômbia, Brasil, República Dominicana, 
Israel, Peru. Cuba, Uruguai, Equador. 

VOLEIBÓL — (Masculino): Portugal, 
Checoslováquia, Brasil, República Domi- 
nicana, Israel, Cuba, Rússia, Urugual, 
Equador e Chile. 

VOLEIBOL — (Feminino): Brasil, Peru 
e Chile. 

ESGRIMA — França, Itália, Hungria, 
Polónia, Grã-Bretanha, Alemanha, Bél- 
gica, Portugal, Brasil, Venezuela, Bulgária, 
Cuba, Rússia e Jugoslávia. 

GINÁSTICA — Hungria, Japão, Alema- 
nha, Jugoslávia, Portugal, Brasil, Vene- 
zuela, Tsrael, Bulgária, Cuba e Rússia. 

NATAÇÃO — França, Espanha, Itália, 
Hungria, Grã-Bretanha, África do Sul, 
Alemanha, Bélgica, Holanda, Jugoslávia, 
Brasil, Venezuela, Bulgária, Peru, Rússia. 
Uruguai e Suíça. 

POLO-AQUÁTICO — Itália, Hungria, 
Africa do Sul. Brasil e Rússia. 

SALTOS ORNAMENTAIS — Itália, Ja- 
pão. Alemanha, Brasil e Venezuela 

TENTS — Franca, Esvanha, Itália, Hun- 
«ria, Janão, Grã-Bretanha. Alemanha, Ho- 
Tanda, Jucoslávia, Portugal, Checoslová- 
quia, Brasil, Rússia e Jugoslávia. — ANT 


GOLFE 


Torneio em Vidago 


O tradicional e entusiástico «Tomeio 
de Vidago» que sempre desperta o 
maior interesse entre os golfistas fre- 
quentadores daquela estância, terá lugar 
nos próximos dias 7 a 14 de Setembro. 

Para esto torneio, foram instituídos 

, Tegistando-so já nume- 


Este desenho do francês «Dero», do jornal «L'Équipes, é uma oportuna «chargen 

aos éxitos alcançados Wltimamente pelos saltadores com vara de fibra de vidr 

Ele vem a propósito — em face da queda de mais um recorde mundial, pt 
como já informámos, John Pennel saltou, no sábado, 5 m e 20 


VOLEIB 


As selecções do Norte (masculina 
e feminina) defrontam, hoje, no 
Pavilhão de Desportos, a selecção 
de Santos e o Stade Francais 
respectivamente 


A jornada principal da Semana Inter. 
nacional de Voleibol organizada pela As- 
soei do Porto, realiza-se hoje à noite 
no Pavilhão de Desportos do Palácio de 
Cristal. O acontecimento está a despertar 
interesse entre os adeptos da modalidade 
e Os desportistas em geral, pois a catego- 
ria da organização assim o justífica. Com 
efeito, a jornada tem a valorizá-la um 
programa “interessante, onde o público 
pode ver em acção alguns dos melhores 
atletas portugueses de ambos os sexos 
lutando com conjuntos estrangeiros de 
nome internacional firmado na modalida- 
de. O programa inicia-se às 21,30 horas, 
jogando a selecção feminina do Norte 
contra a valorosa equipa do Stade Fran- 
sais. Às 22,30 a selecção masculina de- 


coing. actualmente campeão de França. 

A caravana é chefiada pelo dirigente 
do Stade Français, Christian Berirand, 
vice-presidente da direcção, acompa- 
nhando-a também a directora da secção 
feminina do Tourcoing, Alice van 
Vooren. As utletas que se deslocaram 
são as seguinte: 

STADE FRANÇAIS — Anne Marie 
Cartaing, Maud Gulllerot, Thérése Cauf- 
fet, Syiviane Ledrapier, Francine Mer- 
cler, Marie José Mezieres e Marie Clau- 
de Page. 

TOURCOING — Monique Salembier, 
Annie Gadre, Daniele Deler, Vox Chan- 
tal Courseubie e Anne Lecleres. 

Aguardavam a embaixada desporti- 
va francesa, na «gares da Estação de 
S. Bento, os dirigentes srs. Tito Livio, 
Van Krien Ken, José Manuel da Silva 
Mineiro e Adriano Pinto e o presidente 
da Comissão Distrital de Arbitros, sr. 
Fernando Magalhães. 

A equipa feminina francesa, jogi 
hoje, no Pavilhão de Desportos, com a 
Selecção do Norte. 


Uma fase do encontro Leixões-selecção de Santos 


frontar-se-á com a selecção de Santos, 
do Brasil, fazendo parte desta jogadores 
de excepcional categoria, entre eles Pedro 
Barbosa de Andrade, o melhor jogador 
do Brasil na actualidade, 

À selecção do Norte deve apresentar-se 
com os seguintes elementos: António Na- 
tário, José Salvador, Carlos Padrão, Má- 
rio Sá e António Neves, do Sporting de 
Espinho; António Rijo e Manuel Rijo, 
do Leixões; José Trindade, Fernando Ro- 
drigues e professor Manuel Puga, do 
EicordoçEorto; João Morais, do Centro 

niversitário do Porto; e José Castro, do 
Orfeão da Madalena. 
sel de Santos é constituída por 
Pedro Barbosa do Andrade, Jair Espino- 
sa, Oswaldo Guerato, Francisco Teixeira 
Pana, Luís Fernando Netuzzl, António 
Carlos Calamino, Marcos António Nicolay 
Moreira, Bento Salles Neto e José Ver- 
gara Neto. 


A equipa feminina do STADE 
FRANÇAIS chegou ao Porto 


Ontem, pelas 18,30 horas, desembar- 
cou na Estação de S, Bento a represen- 
tação feminina de voleibol do Sta 
Français, que se deslocou a Portugal a 
convite da Associação de Voleibol do 
Porto. 

A equipa francesa é composta por 
sete atletas do clube, mas apresenta-se 
reforçada com cinco elementos do Tour- 


Confirmada a exibição em Gondomar 
da equipa feminina do STADE 
FRANÇAIS 


O Nuno Alvares de Gondomar, no 
sentido de proporcionar aos desportis- 
tas gondomarenses um bom programa 
de voleibol, «sforçou-se e conseguiu que 
se realizasse no rinque do Monte Cras- 
to uma jornada integrada na Semana 
Internacional de Voleibol. 

Assim, manhã, com início às 21,30 
horas, efectuar-se-á um encontro entre 
as equipas masculinas do Nuno Álva- 
res e da Selecção do Norte da II Divi- 
são, actuando em seguida as atletas 
francesas que formarão duas equipas, 
fazendo parte de cada grupo uma atleta 
do Sporting Clube de Espinho. 


O jogo Serzedo-Candal, novamento 
suspenso por falta de visibilidade 


O Serzedo e o Candal, que estão envol- 
vidos nos jogos de competência à II Di- 
visão, defrontaram-se pela segunda vez 
em Serzedo, mas o encontro, tal como 
aconteceu na primeira, foi suspenso 
por falta de visibilidade, quando as duas 
equipas se encontravam empatadas por 

Desta vez os grupos iniciaram a par- 
tida às 19 horas precisas, mas os esetsn. 


Iutebol no Estrangeir 


DI STEFANO 


VAI REGRESSAR A MADRID 


CARACAS, 27 — Aindo não se sabo se Di 
Stefano regressorá a Madrid, antes dos seus 
companheiros. ; 

Os dirigentes do Real Madrid estão a pros 
curar marcar bilheto no primeiro avião que 
siga para Madrid. E 

Di Stefano passou hoje o dia no Emboi- 
xada de Espanha, onde teve que ser orga- 
nizado um verdadoiro secretariado, para res. 
ponder a todas as chamadas telefónicos e à 
avalancha do correspondência que começou 
o ofluir, desde o sua libertação. 

Todavia, Di Stefano recusou-se a conceder 
entrevistas — excepto à Polícia e aos séus 
colegas do equipa, depois da conferência de 
Imprenso de do “minutos que ontem, à noite, 
deu na Embaixada. 

A Embaixodo respondeu a todas os cha- 
modos dirigidos a Di Stefano dizendo que 
este estava a dormir ou a conferenciar com 


Di, Stefano 
vo lugar havi 
lois dias e meio, 

Tendo-lhe sido feita a pergunto sobre se 
tivera medo, Di Stefano respondeu: «Foi o 
meu primeiro sentimento, quando me  venda- 
rem os olhos com adesivo para me impedir 
de ver para onde me conduziam». 

Di Stefano declorou que dormira mal, de- 
vido à incerteza sobre o destino que O espe- 
ravo. 

«Depois de mo terem de novo vendado 
os alhos», declarou o jogador do Real Madrid 
aos jornalistas, «os meus-raptores conduziram- 
«me de automóvel q uma avenida de Cara- 
cas, a do Libertador, a uns 300 metros da Em- 
baixada de Espanha. Eram 14,40 horas (20,10 
hora portuguesa). 

Uma vez livre, Di Stefano tomou um «táxi», 
dirigiu-se para a Embaixada de Esponho onde 
o embaixador o recebeu com viva salisfação. 

Máximo. Conales, chefe do comando «César 


eofirmou que ignorava em 
sido sequestrado, durante 


8 | Augusto Rios» responsável pelo rapto do 
god E: mau) 


godo sobre os circunstâncias que envolveram 
o seu ropio. Por motivos de segurança, foi 
decidido que o jogador seria constontemente 
acompanhado por forte escolta de Polícia. 

Na conferência de Imprensa qua deu on- 
tem no residência do embaixador de Espanho, 
aquele futebolista contou que os roptores lhe 
disseram que o rapto fora marcado, inicial. 
mente, para sexta-feira, é noite, quando o 
Reol Madrid jogou com o São Paulo. Os mem- 
bros da «Frente de Libertação Nacional pro. 
jectavam fazer parar, em plena rua, o auto 
carro com a equipa do Real Madrid e, sob 
o ameaça dos suas pistolas-metralhadoras, 
raptor Di Slefano no presença dos companhei- 
ros. Mas não foi possível levar este plano 
por diante, porque o veículo com os jogado- 
res acelerou q marcha, 

Pensa Di Stefano que o rapto foi «uma 
exploração da popularidade desportiva com 
fins de propaganda política». Por outro lado, 
relatou o jogador que os raptores, antes de 
o resfituírem é liberdade, pediram-lho para 
3e dirigir ao Hotel Potomac donde havia sido 
rapiado, Tendo ofirmado que preferia ir para 
a Embaixada de Espanha, por motivos de se- 
gurança, o seu empenho foi atendido, 


for (operação Julian Grimau) chamor-se-ia 

u verdadeiro nome Paulo de Rio Canales. 

a do nacionalidade cubona a tem 22 anos, 

ofirmou um informador oficial venezuelano. 

Teria recebido no seu país treino especial. 

Foi ele que, expôs pessoalmente a Di Stefano 
o móbil político do rapto. —F. P. e ANI. 


O SAO PAULO RECUSA-SE A VOLTAR 
A JOGAR EM CARACAS 


CARACAS, 7 — Confirma-se que os direc- 
tores do São Paulo anunciaram que o clube 
não disputará o encontro com o Real Madrid, 
por considerar insuficientes as garantias de 
protecção cos seus jogadores. 

Quando do encontro anterior, entre os 
duas equipas, houve tiros disparados pelos 
comunistos, de um adifício alto (a Univer- 
sidade) contra o Estádio. ê 

O organizador do torneio, Damian Gau- 
beka, afirma que procassará o São Paulo e 
exigirá uma indemnização de 109.000 dólares 
(2.900. contos), caso o São Paulo não alinhe 
com o Real Madrid, — ANH 


O Campeonato Nacional da | Liga de Espanha 


inicia-se no dia 


A Real Federação Espanhola marcou o 
início do Campeonato Nacional da I Liga 
para o dia 15 de Setembro. Como habi- 
tualmente, na competição participam de- 
sasseis clubes que disputarão a prova 
numa «poule» a duas voltas, a classificar 
por pontos. 


DIA 15 DE SETEMBRO — Espanhol- 
«Levante, Valência-Barcelona, Múrcia - A, 
de Madrid, Pontevedra-Saragoça, EBétis- 
-Sevilha, Cordoba - Oviedo, Real Madrid- 
-A. do Bilbau, Valladolid-Elche. 


DIA 22 — Barcelona-Ponteved; 
do - Espanhol, all 
Saragoça - Múrcia, Sevilha - Valência, Le. 
vante-Bétis, A. dé Bilbau-Cordoba, Elche- 
-Real Madrid. 


Ovyle- 


DIA 29 — Espanhol-A. de Bilbau, Múár- 
cia - Barcelona, A. do Madrid - Saragoça, 
Fontevedra-Sevilha, Valência-Levante, Bé. 
is do, Cordobi. V 


Ma 


ao REA (OUTUBRO — pareetongca. 
ária, Dlche- | Saragoça-Val. 
ladolid, Sevilha. Múreia. pira 


dra, Oviedo-Valência, À. -Bétis, 
Rest Madria.Cordobi. de Blibau-Bétis 


DIA 13 — Espanhol-Real Madrid, Sara. 
goça - Barcelona, A. de Madrid - Sevilha, 
Múrcia Levante. Pontevedra-Ovledo | Va: 
ta cardpiio Bilbau, Bétis-Elche, Vallado- 


DIA 20 — Barcelona - Valladolid, Sevi. 
lha-Saragoça, Levante-A, de Madrid, Ovie- 
do-Múrcia, A. de Bilbau-Pontevedra, El- 
che-Valência, Real Madrid-Bétis, Cordoba 
-Espanhol, 


DIA 3 DE NOVEMBRO — Barcelona 
Sevilha, Valladolid - Espanhol, Saragoça. 
-Levante, A, de Madrid-Oviedo, Múreia- 
-A. de Bilbau, Pontevedra-Elche, Valên- 
cia-Real Madrid, Bétis-Cordoba. 


UM CASO EM QUE SE PROVA 


A INUTILIDADE DA FISCALIZAÇÃO OFICIAL 
NARRADO POR UM PESCADOR DESPORTIVO 


Damos hojo publicidade a uma carta 
que recebemos de um dor despor- 
tivo, 0 er. José Neno, que durante muitos 
anos representou o Clube Invicta e que 
agora está ligado ao Clube de Caçadores 
do Porto. Relaciona-so essa carta com a 
fiscalização de provas interciubes e da 
Associação, a que <O Comércio do Porto» 
so tem referido várias vezes, Eis o seu 
tea) 


«Apolo, em absoluto, a campanha res- 
peitante à alteração e actualização do Re- 
gulamento de Concursos e fiscúlização da 
4. R. N. P. D. Infelizmente, aqueles quo 
mais directamente podem ser beneficiados, 
cruzam os braços numa apatia confran- 
gedora, aguardando que og outros... to- 
mem à miciativa. B necessário que à fis- 
calização seja exercida noutros moldes, 
sem qualquer encargo para os clubes é 
pescadores, visto que, indireclamente, nós 
pagamos à fiscalização e cuja importância 
está incluída na inscrição dos concursos. 
Na época finda, deu-so um caso bastanto 
curioso, que provou bem a eficácia do 
corpos fiscais da 4. R. N. P, D., num 
concurso que se realizou na drea de An- 
veiras. Dois deles selaram uns peixes que 
um concorrente lhes apresentou, sem que 
os mesmos lhes tivessem causada qualquer 
reparo, Os peixes foram apresentados ao 
júri, que de princípio os reconheceu como 
em bom estado de conservação, Passados 
alguns minutos, o júri fez voltar o peixe 
à sua presença pura rectificar O Deso; e 
como já andasscm pelo ar uns sunzuns, 
o dito peixe foi aberto e considerado em 
estado do putrefacção. Os fistúis foram 
ouvidos e um deles até afirmou por es- 
crito que quando selara o peixe, este 
deitara sangue (o que não acontecéria se 
estivesse putrefacto); o concorrente foi 
desclassificado, depois suspenso, e mais 
tarde demitido da Pesca Desportiva. Ba- 
seados no que disseram os fiscais, o peixe 
teria do ser considerado em bom estado 
de conservação, de modo que o concorrente 
deveria ser classificado. A provar-se, no 
entanto, a opinião do júri e que motivou 
a sua decisão — que não discuto — os 
fiscais deviam ser imediatamente irradia- 
dos por falsas declarações. Todavia, en- 
quanto o concorrente foi desclassificado, 
os fiscais continuaram a prestar os seus 
srelevantes» serviços à pesca desportiva. . . 
Que confiança nos podem merecer tais 
fiscais? O certo é que nós lhes estamos 


e oe e 


sempre muito disputados, foram demo- 
rados, não permitindo a conclusão da 
partida à luz natural. 

Em face disso os grupos defrontar-se-ão 
de novo amanhã, pelas 18.4 

As equipas alinharam: 

SERZEDO — Gonçalves, Joaquim At- 
meida, José Morais, António Santos, An- 
tónio Almeida, Augusto Lucas, Joaquim 
Santos e Artur Pinto. 

CANDAL — António Silva, Paulo Mon- 
teiro, Adelino Marinho, Alberto Ferreira, 
António Dias. António Rut, Manuel Mota 


15-8, 10:15, 14-16 e 
Arbitrou Manuel Paiva, do Nuno Alva- 


res de Gondomar, auxiliado por Manuel 
Taboado. 


a pagar, quando esse serviço podia ser 
feito por nós, pescadores, logo que na 
ocasião da chamada nos fosse entregue 
um boletim ondo seriam mencionados to- 
dos os peires capturados por concorrentes 
quo não fizessem parte do clube por nós 
representado». 


V Concurso da Costa Verde 


Organizado pelo Sporting Clube de Es. 
pinho realizou-se anteontem, entre a Esca- 
daria da Granja e a Praia de Paramos, 
o V Concurso da Costa Verde em que par. 
ticiparam 155 concorrentes. Os resultados 
foram os seguintes: 

1.º José Pinhel (Invicta), 5.401 pontos; 
2.º António Brás (F. C. do Porto), 3.306 
3.º Manuel Ribeiro (C, Caçadores de Gon- 
domar), 2.931; 4º Fernando Príncipe 
(F. C. do Porto), 2.671; 5.º Júlio Lopes 
(Sporting de Espinho), 2.473; 
dino Miranda (Fluvial), 2.460; 7.º António 
Moreira (Boavista), 2427; 8.º Luís Gue- 
des (Sporting de Espinho), 2.366; 9. dd 
Carlos Botelho (C, Caçadores do Porto), 
2811; 10.º Fernando Simões (*. CG. do 
Porto). 2.207. 

POR EQUIPAS — 1.º F. C. do Porto B, 
5.787 pontos; 2.º Invicta À, 5401; 84 
F.C. do Porto €, 4.683; * C. Caçadores 
de Gondomar A, 4.271; 5.º C, Caçadores 
de Gondomar B, 3.164. 

POR CLUBES 1º F. C, do Porto, 
9.336 pontos; 2.º C. Caçadores de Gondo- 
mar, 8.316; 3.º Sporting de Espinho, 7.4º 
4.º Invicta de Pesca, 5.401. 

Manuel Ribeiro Teixeira (Clube Caça- 
dores de Gondomar), pescou a maior quan- 
tidade: 1 congro com 831 gramas. 

José Pinhel, a maior quantidade: 3 
sargos e 4 taliihas com 4,101 Kgs. 

Júlio Geraldes Lopes, do Espinho, o 
melhor do clube: 1 sargo de 2,473 Kes. 


Com a participação de vinte e dois 
tenistas, inicia-se hoje em Miramar, 
o Campeonato Nacional de 3: 
categorias 


Nos «courts» do Clube de Ténis de 
Miramar, iniciam-se. hoje, 6s provas, a 
contar para o Campeonato Nacional de 
3.» categorias. 

Verificado o sortelo, apuraram-se os 
seguintes encontros para hoje em «Sin- 
gulares>: 

Às 17 horas: Luís Manuel Mourão e 
José Topa; Adolfo Pinto Leite « Carlos 
A. Martins; Nuno Alegro e Fernando 
Fieming: e Joaquim Fernandes Pereira 
e João Paulo de Eca, 

Às 15 horas: Manuel Moreira e Fran- 
cisco Landureza; Alexandro Maga 
lhães e Joaquim Cunha Reis e Jorge 
Marco e Arnaldo Sousa, 

As 19 horas: Ramiro Maglahães e H. 
Brito e Cunha; Paulo Couto Barbosa e 
Aurélio Homem Ribeiro; Manuel Alberto 
Couto e Raul Beça e Marco Perkins e 
Kul Carvalho. 

Todos os desafios terão a tolerância 
de quinze minutos, 


15 de Setembro 


DIA 10 — Sevilha-Valladolid, Levante. 
-Barcelona, Oviedo-Saragoça, À, de Bil. 
bau -A. de Madrid, Elche-Múrcia, Real 
Mnadrid-Pontevedra, Cordoba-Valência, Es- 
panhol-Bétis. 


DIA 17— Sevilha-Levante Barcelona. 
-Oviedo, Saragoca-A. de Bilbau, A. de 
Madrid-Elche, Múrcia-Real Madrid, Pon- 
tevedra-Cordoba, Valência-Pspanhoi, Val. 
Indolia-Bétis. 


DIA 24 — Levante - Valladolid, Oviedo- 

evilha, A. do Bilbau-Barcelona, Elche- 
-Saragoça, Real Madrid -A. de Madrid, 
Cordoba -'Múrcia, Espanhol - Pontevedra, 
Bétis-Valência, 


DIA 8 DE DEZEMBRO — Levante. 
«Oviedo, Sevilha-A. de Bilbau, Barcelona- 
-Elche, Saragoça-Real Madrid, A. de Ma. 
drid-Cordoba, Múrcia-Espanhol, Ponteve- 
dra-Eétis, Valladolid-Valência. 


É pç sn: 


Barcelona, Cordoba-Saragoça, Espanhol- 
“A. "do Madrid, Bétis - Múrcia, Valência. 
-Pontevedra, 

DIA 2º — Barcelona-Cordoba, Saragoça. 
-Espanhol, Oviedo-Bilbau, Levinte-Elche, 


Sevilha-Real Madrid, A. de Madrid-Bétis, 
Múrcia-Velência, Valladolid - Pontevedra, 


DIA 29 — Espanhol-Barcelona, Vallado- 
Ma - Bilbau, Elche-Oviedo, Real Madrid- 
-Levante, Cordoba-Saragoça, Valência-A. 
do Miadria, Pontevedra - Múrcia, Bétis- 
-Sevilha, 


DIA 5 DE JANEIRO — Barcelona-Bétis 
Sevilha-Espanhol, Bilbau - Elche, Ovledo- 
-Real Madrid, Levante-Cordoba, Saragoça 
-Valência, A. 'de Madrid-Pontevedra, Múr- 
cla-Valladolia. 


— Os jogos etectuar-se-ão nos campos 
dos clubes indicados em primeiro lugar, 
com retribuição do visita na segunda 
volta, 


Os jogadores 
do SANTOS 


pediram protecção 
a Nossa Senhora 
da Aparição 


RIO DE JANEIRO, 27 — Estarão os 
futebolistas do Santos a pagar actual. 
mente o não cumprimento da promesso 
que fizeram, o ano passado, de irem 
em peregrinação à basílica de Nossa 
Senhora da Aparição, se ganhassem o 
campeonato? Seja como for, o treina. 
dor da equipo, Lulo, perante os de- 
cepcionantes resultados do Santos, le. 
vou os seus Jogadores à basílica de 
Aparecida, cidade situada a meio co- 
minho na auto-estrada que liga o Rio 
a São Paulo, e os jogadores pediram 
o Nossa Senhora da Aparição, Pa. 
droeira do Brasil, para os continuar a 
proteger. — F. P. 


GARRINCHA afastado da equipa do 
« Resto do Mundo», por doença 


LONDRES, 27 — Garrincha, o famoso 
brasileiro, não poderá jogar pela selec- 
cão do «Resto do Mundo» contra a Grã- 
-Bretanha, no centenário da Federação 
de Futebol da Inglaterra. O desafio rea- 
lizar-se-ú em 23 de Outubro. 

Harry Cavan, vice-presidente da Fe- 
deração Internacional de Futebol, que 
está encarregado da equipa, afirmou 
que Garrincha se encontra lesionado e 
deve estar impossibilitado de jogar du- 
rante várias semanas. — R. 


MATHEWS 


continua a brilhar 
— aos 48 anos!!! 


LONDRES, 26 — «Danmy Blan- 
chflower está velho» — sublinham 
Jornais ingleses, referindo-se à 
derrota da sua equipa, o Tothe- 
nham, no encontro com o Stoke- 
city, no jogo da Jornada inaugural 
do campeonato inglês. 

Os Jornais comparam a actuação 
sem brilho de Blanchflower, que 
conta 37 anos, com a grande exi- 
bição do Stanley Mathews, agora 
com 48. 


KUBALA demitiu-se de treinador 
do MURCIA 


MURCIA. 27 — Antes, mesmo, de ini- 
ciar as suas funções como treinador da 
equipa do Real de Múrcia, que ascendeu 
à primeira Divisão espanhola. o antigo 
jogador do Barcelona. Ladislao Kubala, 
decidiu regressar à capital da Catalunha, 
alegando que os directores do Múrcia não 
contrataram os reforços pedidos. que con- 
sídera indispensáveis para permitir a pre- 
sença do clube entre as equipas da Divi- 
são principal. 

A atitude de Kubsla causou profunda 
Impressão nos meios desportivos de Múr- 
cia, que alimentavam multas esperanças 
nos resultados do seu trabalho. — ANI 


FUTEBOL 


Noriaas Varias 


MATATEU não deve ficar 
no SPORTING 


O popular cinternacionals do Bele- 
nenses, Matateu, que se encontra livre 
de qualquer compromisso com o seu 
clube, após inspecção médica rigorosa, 
foi aútorizado a iniciar a sua preparação 
no Estádio do Sporting, As notícias pos- 
tas a circular e que dio como certo O 
seu ingresso no clube de Alvalade care- 
cem, porém, de autenticidade. 


Re) 


jo and 


Rodrigo, o brasileiro que jogou no 

Fluminense e que o Vitória de Guima- 

rães recrutou para reforço das suas 

fileiras, esteve, ontem, de manhã, na 

Amorosa pela primeira vez a cuidar 
da sua preparação física. 


Futebol Corporativo 


Na jornada inaugural do Torneio 

das Indústrias do Porto, os gru- 

pos da Ambar, Freixo é Jorui 
foram os vencedores 


Os grupos Desportivo Manufacturas 
Ambar, FIL, Têxtil do Freixo Efacec, 
Jorui e Ferma começam a disputar O 
Torneio das Indústrias do Porto, em fu- 
tebol, para o qual foi instituída uma va- 
liosa taça. A prova realiza-se em «poules, 
com jogos aos sábados de tarde. 

Na primeira jornada, verificaram-se 
os seguintes resultados: 


Ambar E alga 
Textil do Freixo BENCEG 1 10 | 
Jorui-Ferma ua 


1 

O desafio mais importante foi o pri- 
meiro, o qual se efectuou na Senhora 
da Hora. Arbitrou Manuel Guerra, 

Alinharam: 

AMBAR — Waldemar (Celestino); No- 
cas, Barbosa e Jacinto; Goncalves e Se 
queira; Torres, Matos, Madeira, Paulo 
(Monteiro) e Alfredo. 

FIL — Guimarães 
Alexandre o Cândido: 


(Graça); António, 
Amadeu e Lui 


Madeira, Alfredo, Torres e Chico fo- 
ram os autores dos golos, 
tec 2, J90 foi emocionante, mas de pouca 
o 
A segunda jornada, a efectuar no sá- 
bado, engloba os seguintes Jogos: 
Ambar-Fer É enhora da Hora; 
Jorui-Efacee Belavista e Fil-Seixo, 
no Padrão da Légua, 


JOGOS PARTICULARES 


C. R. Ataense-Gondomar S. €., 040 


Disputou-se, no Campo de jogos do 
Ataense, com numerosa assistência, um 
jogo entre o clube local e a equipa do 
Gondomar, um encontro multo proveitoso 
para os dois agrupamentos do concelho 
de Gondomar. 

A formacão das duas equipas: 

ATAENSE — Perl 
Cunh 
Virgílio, Marques, Silva e Bau 

GONDOMAR — Castro ) 
nardo e Sobral: Franca e Tomás: Didi, 
Perfeito. Sousa Fernando e Vilhena, 


A ASSOCIAÇÃO D. DO AREAL 
venceu o Campeonato Popular de 
Santo Tirso 


No campo <Abel Bizarro da Figueiredo» 
disputou-se a final do Tornelo Popular 
de Santo Tirso entre os Erupos A. D. do 
Areal e Café R. Olímpico, em que os area- 
listas venceram por 6-2. 

Arbitrou o encontro Joaquim Dints e 
as equipas formaram: 

AREAL — Besca; Angelo, 
Manuel: Alexandre e Chico 
Vilela, Silva, Zé-Ninda e Ginho. 

OLIMPICO — Vítor; João, Moreira a 
Neca; Coutinho e Abílio; Miro, Fontão, 
Pinheiro, Guilherme e Amaro. 

Ao Intervalo o Areal vencia por 2-1. 

Os golos do vencedor foram obtidos por 
Silva (3), Ginho (2) e Zé-Ninda. Marca- 
ram pelo vencido, Pinheiro e Guilherme. 

Esta partida fo! disputada com a má. 
xima correcção, A melhor técnica do Café 
Olímpico foi superada pela turma do Areal 
que revelou boa estruturação e excelente 
Compleição física. 

Os arealistas, que evidenciaram ao lon- 
£o da prova superioridade vincada sobra 
os demais contendores. venceram com 
absoluto mérito este toneio. 

O interior-esquerdo do Areal, Zé-Ninda, 
recebeu um prémio por ser o melhor mar- 
cador do Tornelo. 

Arbitragem excelente. 

— Foram vencedores dos Torneios as 
seguintes equipas: Bela Vista F. C, (5 
vezes); Caldas F. C., Café R. Olímpico o 
A. D. do Areal (uma vez). — 4. O. 


Adriano e 
Fernando, 


e REMATES... 


Rendeiro, do Cova da Piodade; Ma 
muel Júlio, do mesmo clube; e José 
Paula, do Montijo, passam a ropresen- 
tor o Amora, na próxima época. 


A Direcção do Seixal F. C. deliberou 
suspender de todas as regalias, a par- 
tir de 16 do corrente, o seu guardo- 
«redes fitulor, Alfredo Barroqueiro, por 
60 dias, por comportamento incorrecto 


Em Bogotá, o Independiente de Santo 
Fé derrotou o S. Paulo, por 32, num 
encontro falho de emoção e de técnica. 
O público — vinte e oito 

dores — assobiou frequentemente as 
duos equipos. 

O avançado Tomás, que dltimomente 
alinhou pelo F. C. do Marco, encon- 
trondo-se actualmente livre, não acei- 
tou um convite do F. C, da Vizela polo 
facto da posição geográfica deste clubo 
não estor da harmonia com a sua vido 
profissional, que não permite grandes 
deslocações, 

Para reforçarom a equipa do Sporting, 
que voi disputar o Torneio de San- 
taonder e, mais tarde, se desloca o 
ltálio, para defrontar o Atolonto, em 
jogo a contar pora a Taça Europeio 
dos Vencedores das Taças, partiram, 
ontem, para Espanha os jogadores 
«leoninos» Barroca, Alexandre Baptista, 
Morato, José Maria o Durval. 


O ACADÉMICO vai organizar uma 
prova por etapas, para corredores 
populares 

O Académico continua a dedicar o me- 
lhor do seu ent: smo no ciclismo, Assim, 
acaba de a a realização de uma 
corrida pa pularos, por etapas, Data 
da prova: de Setembro, Das e! 
duas devem efectuar-se na pista do Lima 
e uma ma estrada, 

Esta pro stá a rodear-se da maior 
expectativ 

As inscrições estão abertas 
do “Académico, 


TIRO DE STAND 


O torneio anual do F. O. DO PORTO 
realiza-se no domingo no «stand» do 
Monte da Minhoteira 


do no programa comemorativo 
do 57.º aniversário do F, C. do Porto, 
realiza-se domingo à tarde e à noite um 
grande torneio de tiro aos pratos, dotado 
com numerosos troféus é prémios pecuniá- 
rios, 

O programa geral é o 8 inte: 
PROVA DE PRINCIPIANTES (às 
horas) — Inscrição: 50$00 (10 pratos e 10 

metros). 
Prêmios: 


na sedo 


2º 6 3º toca; 4.0.€ 50 
medalha; 6.º e 7.º objecto de utilidade. 
Às 17 horas; «POULE» DE HONRA 
— Inserição: 70800 (15 pratos e 10-12 me- 
tros), 
Prémio: 
e 7.º medalha; 
utilidade. 
Às 21 horas: «POULE> 
— Inserição: 50800 (10 pra 


cto de 


DE ENSAIO 
Os é 10-12 me- 


Prémios; 1.º e 2.º taça; 3.º, 40 6 5º 
medalha; 6.º, 7.º e 8.º objecto de utili- 


dade. 

Às 23 horas: GRANDE PRÉMIO 
Inscrição: 200800 (20 pratos e 10-12 me- 
tros). 

Prémios: 1.º taça e 1000800; 2.º taça e 
700800; 3.º taça e 600800; 4.º taca e 300500; 
5º taça e 250500: 6.º medalha e 150500; 
7.º medalha e 100800; 8.º e 9.º medalha 
10.9, 11.º e 12º objecto de utilidad 


O russo LOSEV é campe 
da Europa, de «SKBET» 


Na cidade checoslovaca de Soubicel 
próximo de Brno, concluiu-se o Cam- 
peonato da Europa de «Skeets que foi ga 
nho pelo atirador russo Oleg Losev, com 
145/150, seguido do seu compatriota Tsu- 
ranov, com 144/150. 

“Os franceses G. e R. Bour classifica. 


enram-se, respectivamente, em 4º e 5º 


o 


“| lugares, com 133 e 132. 


Por equipas, venceu a Rússia com 
552/600, seguida da Alemanha Ocidental 
enquanto a Franca não foi além do 5. 
posto, com 500/60. 


ÓQUEI' EM CAMPO 


Uma jornada de propaganda pelas 
equipas do Ramaldense e do Vi- 
gorosa em Lamego 


As equipas de honra do Ramaldi 
e do Vigorosa, deslocam-se a Lamego no 
dia 15 de Setembro, efectuando naquela 
cidade, uma jornada de propaganda da 
modalidade. 


A actividade da secção 
do Ramaldense 


A secção do Ramalyense, imeiou ja à 
sua netividade, com os treinos destinados 
aos jogadores principiuntes, juniores e se- 
niores, respectivamente, às quarto 
dos e domingos, às 19, 1% e 10 horas. 

Para os principiantes, de 12 a 16 anos, 
a inscrição para os novos, pode ser feit: 
no campo ou secretaria do clube, 


AEROMODELISMO 


Foi anteontem comemorado o XXVI 
aniversário da fundação da LIPA, 
com provas em Pedras Rubras 


A LIPA comemorou, no domingo, o 
XXVI aniversário da sua funda ta- 
zendo disputar no aeroporto de Pedras 
Rubras um concurso de acromodelismo 
para as modalidades de planadores, moto- 
modelos e motores de borracha. 

Os resultados foram os seguintes: 
PLANADORES — 1, Carlos Nevs 
(LIPA), 621 pontos º Altamiro Rodri- 
Eues (idem), 605; 3 João Rafa (idem), 
5S5; 4.º Martino Oliveira (Vigorosa), 545; 
5.º, José Ribeiro (Aeroclube da Costa 
Verde), 413; 6.º Ledo da Fonseca (Idem), 

118; 7.º Manuel Natário (idem), 6. 

MOTOMODELOS — 1.º Júlio Soares 
(Académico), 865 pontos; 2.º Correia Leite 
(LIPA), 44. 

BORRACHAS — 1.º Luis Neto (LIPA), 
826 pontos; 2.º Carlos Neves (idem), 105. 

CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS EM 
VOO LIVRE — LIPA, 2.789 pontos; 2.º 
Académico, 865; 3.º Vigorosa, GS; 4º 
Aeroclube da Costa Verde, 536, 

VOO CIRCULAR — 1.º António Sereno- 
-Artur Sereno (Vigoroea), em 7m, 29, 01. 

Os concorrentes que participaram no 
Campeonato do Mundo não puderam 
actuar com os seus aparelhos em virtude 
dos mesmos não terem ainda chegado do 
Austria. 


Em «O Comércio do Porto» 


Estiveram no nosso jornal a apresen- 
tar cumprimentos — gentileza que agr 
decemos — em nome da embaixada des. 
portiva da Liga Santista de Voleibol, ora 
entre nós, para efectunr uma sério do 
jogos. cs dirigentes brasileiros dr. Mil- 
ton Telxeira, presidente: Daniel dé Cas. 
tro, vice-presidente; José Vaz, mpa 
nbaram-nos os Jornalistas proféssor José 
Fonseca Frascino, de «Gazeta Esportivas 
do S, Paulo Walter Rozzo e Rafhci 
Herrera, de <A Tribuna», de Santos. 
Gratos pela visita, 


A A. D. do Areal, que triunfou no Torneio Popular de Santo Tirso 
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IGIOSO : 


É NOTICIÁRIO REL 


AGOSTO, 29 — Quinta-feira — A O cardeal Tisserant a caminho 
Degolação de S. João Baptista, 3 cl. de Fátima 
— Missa própria, oração 2.º de S. 


NOVA PISTA NO INQUÉRITO LIGADO AO ASSALTO| Foi assassinada na sua residência 


DO COMBOIO CORREIO | POR TRÊS BANDIDOS DISFARÇADOS 


GL A SGO W “LONDRES a esposa do cônsul-geral do Chile FORAM ATRAÍDOS POR UM «MARIDO INFELIZ 
e reunião de todos os inspectores encarregados 


E FICARAM SEM AS BICICLETAS DE SERVIÇO 
DO GRANDE PROBLEMA POLICIAL E o N o bi A I o) R Q U E na Escola Rosa Santos; e, na provín- | 1867, por autorização do Papa Pio VE 


o] iz ” ” 4 PARIS, 27 — Toda a gente co procura do marido infeliz. Ainda | 6; amanhã, na igreja de Agua Lon- | das catacumbas de S. Calisto, em Roma, 

ONDE (ar à = Fi ps pri sera: pires po O ço nhece os agentes de polícia de Paris. | estariam agora à procura, se ao vol- q (Valongo). gre) para esta cidade, e está exposto à vene- 
NDRES, 27 — Tomou hoje por mas também no continente europeu, i Nov F & PAR 

nova pista o inquérito ao assalto do | pois os detectives têm cada vez mais | cogu Sena Nora. lorque, foi assas- | que também reside em Spring Lake, 


Alguns andam de bicicleta. No sá- | tarem a passar pelo corredor não ração dos fiéis, "no seu altar privativo 
à á o 1 ii —--— daquela igreja, 
sinada na sua residênei o : 7 bado à noite, telefonaram para uma | verificassem que lhes tinham rou- 
comboio-correio Glasgow-Londres. . |fortes suspeitas de que ele participou | go à noite, por três Erndidoos distan. | quem. descobriu o enime e soltou a 
Com efeito a polícia anuncia ter/no assalto ao comboio-correio, do y cpisided ER 


, ” = E forme o programa estabelecido, 
esquadra a dizer : «A minha mulher, | bado as bicicletas. Agora andam a | Tiveram brilho as festas realizadas | noverã, naquelo fia” mista recado cgi 
cados — dois homens e uma mulher 
apreendido 500 libras em notas usa-| qual resultaram 2.680.000 libras (208 | i je 
das de 5 libras, encontradas ontem, |mil contos) roubadas, ue op ig irem ca, 


Marie Combe, foi raptada. Deve es- | pé. Mas o mais grave é que no sacó | em Santa Maria de Vilar e em | comunhão geral, às 7 horas; missa dia- 
tar sequestrada. Espero-vos em mi- | de uma das bicicletas estava uni Labruge logada, com cânticos e orgão, às 9 e 10 
todas as jóias que ali encontraram. 
à noite, por dois aprendizes da cons-) Continuam a ser largamente di- ' à 
trução civil em Bradford (York-|vulgadas as fotografias de James e) |, NO dizer da polícia, aquela se- 


sa". horas; e míssa solene, a grande instru: 
Experiências que abrem caminho 
shire). Uma das consequências desta | de outros dois suspeitos, o antiquá- | NHoTa de 60 anos de idade (e não 


livro de multas. Não é impossiv: SANTA MARIA DE VILAR, 25 — |mental, com a colaboração do Coral Sa- 
) i i i chegarem, encostaram as bicicletas | Paris multas fantasistas aos auto- 
descoberta foi dirigir as investiga-| rio Bruce Richard Reynolds e James | 8º. Como se anunciou) foi agredida | E O) ESTUDO a uma parede e meterem-se pelo cor- | mobilistas. — F. P, 


que os gatunos brincalhões se sir- | Revestiram-so de muito brilho as festas | cro de S. José e sermão pelo rev.* Rafael 
bicicletas e dirigiram-se ao local. Ao | vam do livro para distribuírem em | realizadas nesta freguesia o na vizinha | Sarafão, superior da Ordem dos Capu- 
e a na nuca, com matracas, quando iss 
ções da polícia para o Canadá, E. White, proprietário de um café de À m isã redor escuro à entrada do edifício 
Ainda não está definitivamente | Londres, afirmando-se nos meios 1i- | 2SSíStia a um programa da televisão, 


de Labruge, de cujos programas so sa | chinhos, nesta cidade, às 11 horas. 
apurado se o dinheiro encontrado | gados à Polícia que foram encontra-| "à Sua moradia em Spring Lake 


provém dos assaltantes do comboio | dos novos retratos dos três homens, ea Nora Tous 100 kms. ao DO ARTRITISMO 
e a Scotland Yard procura pôr-se em | fornecendo pormenores sobre as suas | SU de Va O a Cervan- 


contacto com o antigo proprietário | feições que podem facilitar a sua E 
da mercearia, actualmente a ser de-| captura. e Es Eu a natural ão Elipador, 
molida, onde os dois aprendizes en-| | Entretanto todos os nove indi) o ortaçada, com pés e mãos «tados | Teveladas no Congresso Europeu 
contraram as notas embrulhadas num | duos detidos, três homens acusados That Eid Rato as O one Poe Pp 
apel castanho e cuidadosamente | de participarem no roubo e um grupo E a ta s 
Dobatradas cone um cordel A dona | de outros três homens e três mtulho-| Petrado às 19 horas, pouco depois ca | de Reumatologia 
da mercearia que se retirou aos 70|Tes suspeitos de terem recebido di- e E tono Te Goes ão o e 

anos, há alguns meses, encontra-se Eoaaleania: cnguios canta ções ds de idade. Mas só houve conhecimento |. ESTOCOLMO, 27 — Um inves- 
Ra no Canadá em visita a Polícia, = ANT do sucedido ontem pelas 10 e 30. tigador alemão ocidental noticiou 


Entretanto o superintendente Tho- A criada contou que tendo subido | hoje experiências que abrirá cami- 


é S 
anuncia q pleno compreensão mútua 
mas Butler esteve esta manhã no ao andar superior para abrir as ca- | nho no estudo do artritismo, se- 


O PESE det da! mes depor (carater na e 0 acordo relativamente às questões essenciais 
quartel general da Scotland Yard em gundo meios do Congresso Euro- 


Lond! nferência els Rea A uma mulher com máscaras, boina e i i i 
a Tonáres para uma «conferência ci República do Brasil | uvas, Seriam negrosou portoxiquen- )peu de Reumatologia,  presente- do desenvolvimento internacional 
res encarregados do inquérito ao 


SERENO DENTE DODUaCOM IDE Desa Se ue ue o or e sesesmac or maeneoesesesemeacacaae | Sabina. do E Dat IG Ra RR 
E E Paramentos de cor vermelha. gou a Irun, por via aérea o cardeal Tisse. 


—. rant. ae] ço Sacro, Colégi ai 
EXPOSIÇÕES SOLENES D! Acompanhado de várias personalidades 
ligi deal ss: viage! 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO = | da comboio para Portugal ANT CS" 
Nas igrejas do Terço, das 9,30 às 15 
horas; da Trindade, das 10 às 15 —-— e E 0 —— 
DA A Va qo eridoças Moo] Festa a Santa Clara do Bontim 
ria Pia, das 6,30 às 17 horas. Com todo o brilho e esplendor litúr.. 
gico, val realizar-se, no próximo domin- 
SAGRADO LAUSPERENE-—Das | &9: Da igreja do Bonfim, a tradicional 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, | itsta em honra de Santa Clara, virgem 


DOIS POLÍCIAS FRANCESES 


EREEANHHHNHM DA, 
REBNENRRR DDD: 


O comunicado da conferência 


entre Kruchichey e o marechal Tito 


air dee E nhos. À mulher, de revólver em pi- | mente a ter lugar nesta cidade. 
6: nsE visita Portugal no próximo| nho, perguntou-lhe em espanho! onde g 
assalto do século». —F. P. e ain dolo é os dGtaei OO Numa nota apresentada ao Con: 
CONTINUA A SER ACTIVAMENTE se recusasse a indicá-lo, os bandidos | Sresso o dr. K. Miehlke, de Wiesba- racsemi em Coon po EnENidada nda 
PROCURADO PELA SCOTLAND BRASÍLIA, 27 — O porta-voz da atiraram-se a ela, amordaçaram-na, | den, diz ter produzido em ratos sin- novas iniciativas» para «a defesa e 
YARD, O «DONINHA», CORREDOR da República do Brasil) ataram-lhe mãos e pés, abandonari | tomas semelhantes aos do artritris-| consolidação da paz» — anuncia um 


TO! i à Imprensa que o presi-| do-a no chão. mo hum: injectando-lhes óleo | comunicado publicado em Brioni. de Agosto» e que, nestas, Kruchtchtv | lientava a comunhão solene des criang 
VEI: A he E ano, injectan: es óleo [a N tra, houve luzidas cerimó- 
DE AUTOMÓVEIS dente João Goulart fará uma visita Foi a nora dos donos da casa |, croton, um produto irritante, e Confirmam-se assim as informa- fuma e noutra, ve Juzidas cel 


e o marechal Tito «examinaram a | nias religiosas, que ficaram a atestar a 
LONDRES, 27 — O «Doninha>, |à Europa na segunda metade de i actual situação internacional em todos| boa vontade manifestada por todas as 
depois injectando-os repetidamente 1 MEN os aspectos, a acção dos dois países na | pessoas que interferiram na sua realiza- 

defesa e consolidação da paz mundial | SH 


ções, ontem obtidas de fonte jugos- 
lava, de que os dois estadistas :inham 
examinado «novas iniciativas». 

O comunicado anuncia que Es 
efectuaram conversações em 26 e 27 


PULA (Jugoslávia), 27 — Nikita 
Kruchtchey e o marechal Tito exami- 


Em Labruge, os neocomungantes desfilam pelas ruas da freguesia 


na França metropolitana 


corredor de automóveis e jogador | Setembro. O presidente suar h guia EE E = 
profissional, de seu verdadeiro nome | entre outros países, visitará Portu- U 7 com o líquido produzido pela a- mun As festas desta freguesia, iniciaram- 
Roy John James, continua a ser|gal, a França, a Polónia, a Che- Quim entos e Era mação assim obtida. ea possibilidade a novas. iniciaitvas da fotos rezada, duranto a qual 

sado e ia e a Alemanha.) acidentes em três dias Meios do Congresso disseram en f7d Cedados vo, quests de” actualidade “nó | duna” criancas: Seguiu-se a iifsa solene, Francisco Joaquim Martins 

ê ' que se experiências posteriores pro- aplicação da política de coexistência | & Erando instrumental Dea oco) Na sua residência, Rua de S, Ro. 

Td varem de modo conclusivo que ar- « pacífica entre Estados com sistemas Nova da Telha, ar Car-l que da Lameira, 436, faleceu, ontem, 

ER ao E ; trite de tipo humano é de facto TRÁGICA E) << sieoe, os om porto | CR Ciao Jeneoniêrio aposentado sda. 

a +, PARIS, 27 — 94 mortos, 597 fe-| provocada em ratos por este modo, eee | MOTOS pára O araoerdo ajbecol ha E doso extini É 

ridos, dos quais 60 por cento grave- Ê total. a o extinto era marido da sr.* D. Ma- 

mente, é o balanço da estatística de | Isso ajudaria muitíssimo a encon- O comunicado afirma que se est É cant da Ceni aa RL 

É 545 acidentes verificados sábado, do-)trar à cura. Um dos maiores pro-lm RESUMO DOS PRINCIPAIS | gem iombém “ca cooperação sovié- [Do No “otica Qiveita, também pro-) Rosa Ferreira Nunes e António Joa- 

i | am Que à : m 4 fri mai, mingo e segunda-feira passados em| blemas na investigação tem sido, e Jugos pela As e Eae feriram «iscursos, Do tarde, efectuotze quim Martins, casado. pesto bros 

82 dos 90 departamentos da Fran: N io i ias de a issão eucarística, em que se Y le Lurdes de Sousa Reis, avô 

eclaram que apoiam os países africanos que insistem |52 dos so departamentos da Franca ate agor, o facto dos animais não DESASTRES. QUE SE DERAM B|5/2,29, FcaSã Vs dê do croro | erro ain educ Cio] aci 05 Gato de una, ic ab 

y ã 3 a Banda e . ê 

Z lecido pelas delegações da France- | S0fterem do mesmo tipo de doença ONTEM NO MUNDO lismo e outras questões relativas à con- | nhos. a qelerda Panda e does o pes. pro 

a expulsão de Portugal ea África da Sul | 55555555 cssmss e rem eoeto cia SU E 

pe d expu Sao [E] 0 ga [E] F| rica [1] tais de que as polícias municipais) estas as experiências de possíveis SAIGAO, 27 — aa: Ea e sbrção fted bica enredo Rindo e iodo! Aveleda, além | irmão do sr. Agostinho Joaquim Mar- 

tomaram conta. O balanço definitivo| curas. — R. aviador americano em missão de pa- | sões sobre «os prob! ed is do) da Cruzada de Mosteiró, que tão simpã-) tins, casado com a E D. Elvira Mar- 

ânci Y 7 o ticamento vieram colaborar nas nossas] tins. O funeral efectua-se, hoje, pelas 

da conferência sobre o turismo trulha a uns 60 quilómetros desta | movimento operário internacional e so- | festas, O pároco de V. N. da Telha vol-| 16,30 horas, da residência para à igre- 


Sete PR PEOGR RALO CAE HE CORDA SOOC CABRIO DEOCS Donde HEORa DIR ELCaR da Aro penta cidade perdeu a vida ao saltar do | bre à consolidação da unidade das for-| tou a fazer um sermão enquanto a Col ja paroquial de Campanhã, onde terá. 


E n a & | avião que conduzia é que, atingido | cas socialistas e das outras forças ro-| mungante Ana da Silva Belchior, Drofe-| lugar o responso. 

DMA ao Gente poa quo] csseranoia, Pera modificar à se liZ UJAA CIENTISTA RUSSO “| e seo nmiso, so cespe em | essas ro jiio oe pos, oco o | a fame, er Ator ima procecão] ch, SATEO do armador França, Su. 
PEN Us sobre) lurtemo siccido posição. E E 3] chamas. O pára-quedas não se abriu | mocracia e elo socialismo». do O teve a presenca de nume- | CeSsOr- 
bre se deverá expulsar os delegados) 4) —Moção da Ttália, que pro- 5 %| a tempo. O companheiro de missão, | — «Dispensou-se especial atenção ao | rosos fiéis, O nosso pároco, rev. Aires É 
portugueses e sul-africanos. | põe que a moção africana seja apre- | rf . fi it i édi %| um oficial vietnamiano, apenas so- vi to das relações biate- | Amorim, fot quem dirigiu todas as ceri- D. Maria Constança de Magalhães 

A conferência discutiu na noite | sentada ao secretário-geral da ONU, | [IOCUIA aperfeiçoar os efeitos dos remédios i Epgaipdades : jar | mônias, A 

ã i e - P. irma o comunicado, es. ên 
> passada uma moção africana para | «para ser examinada o mais breve- | & &| fre ligeiros ferimentos. = F. P. | roiso — afi pao cor ico ora] As Ufontas EE ap Nava residência, Rua da Lameira 
excluir ambos os países, mas, após) mente possível e no lugar conve- | % sa a 1 E ando, a conci Plena compr So cio. Om nos pouco de.) de Cima, n.º 198, faleceu, ontem, con- 
São mútua e o acordo verificados rela= | fogu  toqui fortada com todos os Sacram 
4 uma discussão que durou quatro h Rifites, e sugere que a Conferência | & il fi | E ( nt PED E * Quatro | e de- | pois das 6 há Por volta das 8 horas, | Tor diga dom tos E É 
a ras, os-delegados resolveram esperar | retome os seus trabalho ) | 1 o. q 5 rá xe 1 - otv n Mag 
até hoje para decidir o caso. A ses-| 5) —Moção de Portugal, que|X cd ti Pi MANUEL à Erocuta Es : y Es = À e RES 
» ã JE x us ao cinto (eo E y pároco de | M é 
+ são de hoje da conferência princi- | afirma a incompetência da assem- | & > 5 | manhã. O cabo tocou numa linha de rev. António Andrade Gomes, Moreira de Magalhães e do gr. 
mo É! | a . Seguiram-se as cerimónias Me 
pia às 9,30 horas tmg. bleia plenária para se pronunciar)ã COMO UM sério de vinte ou quarenta *)aita tensão. Dois outros homens . Dao Ge Sv8 e. comunhão, solene. das ) (O Moreira do Magalhães. 

Habib Boulharouf, da Argélia, | sobre uma questão «política», visto E] E] salvaram-se por usarem luvas de Eriancas, tendo feito o respectivo Pedido | prcoosto ae e missa de corpo 
apresentou a moção em nome de 15 | tratar-se duma «conferência técnica». Dortechate AP, simbólico de admissão, àquele sacerdote, | realiza-se, hoje, pelas 11 ho- 
nações africanas, — P.P. MOSCOVO, 27 — Um cientista tr d e ny o comungante M. Jorge da Silva Gomes. | Tas, na igreja dos Carmelitas, sendo, 

ções q Ea , encontrava de cama com esclerose Seguiu-se a oração solene pelo menino | em seguida, o féretro trasladado para 


Timothy O'Driscoll, da Irlanda, 


a russo de 70 anos, dr. Sergei Ushakov, | e os médicos passavam o dia a en- fo ed 


3 , ade Josquim Dias Pereira, após o que, a) o cemitério de Agramonte onde será 
declarou que a conferência não tinha da Academia de Ciências soviética, | trar e sair de seringa em punho. INDEPENDENCE (Oregon), 27 NENE 


menina Maria de Fátima Ribeiro Agosti-) inumado em jazigo de família, e está 


autoridade para reduzir o número Es ã Os novos remédios, que perma- |— Três rapazes, de cinco, oito e | [BVp UMa agonia de cinco horas pho, proferiu um discurso do accto de) a cargo do armador Olímpio Castilho. 
dos seus membros. Proceder assim BA BOLIVI ã ficáci. édi necerão activos no corpo do paciente | onze anos morreram sufocados na e ano co den ADS MArOD a” Camaras a q 
era desrespeitar a autoridade das tomando uma única injecção tão por periodos até um mês, em compa- | noite passada por se terem fechado Anvin | SeS condiscípulo do de Labruge, fez um Raul Silvestre de Sousa Pinto 
Nações Unidas. e | €2 como uma série de 20 ou mesmo | ração com as actuais três ou quatro |a si próprios num frigorífico, em estrangulado pela propria prado ER ara da O malocei, mobia oldndo, o WE dam 
Depois registou-se tumulto quan- ameaça TOmper às relações | “0 == informou a «Tasso. horas, foram ensaíados já em volun- | casa de um deles. — REUTER. Ea | rea O O | ariragtro “fo Pao Ena 
do o presidente da conferência, Al- O cientista decidiu abordar o | tários, incluindo o próprio dr. Usha- corda de salvação gindo, também, o mator brilho. A pro-| Sócio da firma Raul & Belmiro, Lda. 
berto Folchi, ministro italiano do com E u b a problema do prolongamento da ener- | kov, o qual declarou que a sua escle- * * * cissão, presidida pelo rev. Carlos Maga-) O saudoso extinto era casado com 


Turismo, concedeu a palavra ao de- 
legado português, Nessa altura os 
delegados africanos abandonaram a 
sessão. 

Folchi pediu-lhes então: «Por fa- 
vor cavalheiros, voltem». Os delega- 


ia activa dos remédios quando se trose se acalmou. — REUTER. KATMANDU, 27 — Onze pessoas lhães abade de Vila Chã, resultou numja sr.º D, Maria Madalena Simões Pin- 
á g tiveram morte imediata e duas fale-) GRENOBLE, 27 — Um monta- | importante | acontecimento. Durante ol to e pai da menina Guilhermina Fer- 
endereco pre 8 rr ceram num hospital por a caminheta | nhista francês morreu, depois de | Dias da Silva tez um discurso de con: | Nanda Simões Pinto. 


em que viajavam se ter despistado | uma agonia de cinco horas, estran- | sagracão a Nossa Senhora, O funeral, a cargo do armador 


As muitas centenas de fióis que) Carlos Vieira, realiza-se, hoje, às 15 
(3 e precipitado pela encosta de uma | gulado pela própria corda de segu-) | (oO estas não. deixaram “de | horas, da Rua de Miragaia, 84 para 
UM URSO Três pequenos barcos | montanha. Outras dozes pessoas con- | rança, que se enrolou em redor do | ueistirim às festas. mão deixaram Gel bério do Brado de fa pis 


se continuarem as intromissões na 
política interna boliviana 


|- | pescoço e das pernas, tolhendo-lhe | usadas pelas crianças da comunhão. as Sei 

dos africanos regressaram depois. — ae É tinuam hospitalizadas com ferimen- |? i ' quais aigmith tênticas ” túni D. Maria dos Ai 
REUTER LA PAZ, 27 — A Bolívia rom- dizima os rebanhos de carneiros finlandeses tos. O desastre verificou-se ontem, | 08 movimentos e dificultando-lhe à | ra nando, melhor. do espirito des Rai oe anos (detona 
perá as relações com Cuba, se con- numa estrada entre Katmandu e a Aida ta na tas cerimónias. — €, VISEU, 27 — Faleceu, na sua casa des. 
x tocam tica Sia É Que fronteira indiana, — REUTER. ontanhista, tenente Serres, ta cidade, com 56 anos, a sr.* D. Maria 
NA SUA REUNIAO DE HOJE, A | pnuatem do imimomissões na posta | Mas à convenção internacional foram aprisionados golras D/noldunto: quando dniciaua: a sm Elivestro Augasto da Sora Airação 
CONFERÊNCIA PRONUNCIAR- | gica de fonte bem informada. Ze , dna escida, pico das sardinheiras, sr. D. Maria de Lurdes e D. Maria Mar- 
à or vari 108 SAARBRUCKEN (Alemanha Oci- | ficando suspenso da corda, depois| Comunhão Solene das crianças, | garida de Sousa, e do sr. Manuel Angus 
-SE-A SOBRE VARIOS TEXTOS ú Epacas 5 iate pera Feita aa IMPEDE À BATIDA |] PLANTIGRADO p varios nav) dental), 27 — Os bombeiros conti- | de uma queda. Ainda apresentava em Campo, Valongo do Sousa, industrial. RE E e CA 

E Amas jo inai: ic ndo ii ESOM, 

ROMA, 28 — Não deu qualquer | concretas da ingerência da repre- | TARBES, 27 — Um urso que Pi muam à luto continuamente para ex- | sincis de vida, quando o retiraram, ; Pisam loridos. 

resuitado concreto a sessão que teve | sentação diplomática cubana em vá- feira Piper gm icon di Ê querra SOVIÊ ICOS fins men do 60 io Epp jrsroa, Ra ad gos sobreviveu alguns minu- efe Dr. Gilberto Ramos 
tard - | rios casos deli como a actua rmeiros no idade de tros, jm 
entem à tarde a, Conferência do 'Tw | sios' casos” deleadoo DO Eos e | sector do lago de Estaing acima de de Koenig, desde ontem. Pretende-se lugar uma TONDELA, 24 — Com 72 anos, folecey, 
rismo da O) foi E 4 O c Arrens (altos Pirenéus) o da ESPERA ar atés do fogo. elssão que se revestiu de esplendor. — C. | nesta vila, o sr. dr. Gilberto Ribeiro Ramos, 
A Conferência reunirá hoje, às | uma gorada manifestação anti-ame- En Donãs PANA Poucas já | ara secção tada pelo fogo. médico, natural da freguesia de Castelões 
9 horas tm, pára se” pronunciar | rcaná de estudantes em La Paz. | passagem do Aubisque, O urso já) QUB OS levaram para | meúrer, MORREU) mea xs sa E Ss 
sobre os seguintes textos: Contirma-se, que o Ministério dos | maimu mmerostssimes ouelhas mantas a costa da Estónia gs Ep so E dg 
as j Negócios angeiros chamou a oficial médi ÃO ext e 

1) —Moção de quinze paises | Neg BOGOTA, (Colômbia), 27 — Fica Tonósio, em Tas des TZ tendo lean aço 


j : atenção do encarregado de negócios | atacou e devorou um burro. ] 

Portugal” e fm cd Mao BI a EE ande as relações ta que Os agricultores queriam organi- ram destruídos dois automóveis, um 0 BISPO DE KIELCE 
manda da Pusuilávia e | este mantém com os dirigentes co- | Za” uma batida mas como os trsos| | HELSINQUIA, 27 — Vários na-| deles pertencente à um oficial norte- 

Indonésia, que propõe à substituição, munistas dos mineiros, cuja intran- |Sº encontram protegidos por uma|vios de guerra soviéticos apreende-| americano, em consequência da 


MONDIM DE BASTO, 27 — No dia 1] grande prestl jo que tinha numerosissi- 


io 
de Sotembro realizanseá a grando pe-| mor clientes dentro e fora deste concelho, 
regrinação em honra de Nossa Senhora] Era irmão da sro. D. Ricardina Ribéito 


fora acusado de «actividades | 33 Graca. 5, professora oficiol aposentado, casada 
Fama iacR - 7 bi ram ontem três pequenos barcos fin- losão de duas bombas, atentado que Q programa é o seguinte com O sr. Antônio Ferreira Morques, proprie- 
na moção africana, das palavras «e | sigência é a causa da continuação e A e! h h 7 Às 8 horas, missa reza munhão; | tári Horóci &, 'médi 
Do as | er. O encarrgado de gás Jandeve, levando-os para a corto dalcuja autoria so atribui aos terro-) SUNEISIVAS E ESPIONAgEM à FAN Jau Jo, corciicrão “ma, target doi) rr Ma cido om 0 BP 
o usar a maia ps sa Tt il it provi tamos, nt a 
Ja preseate Contrêncis pelas pa. | ibénos é aetsado de iss & mia | er amplmento indemicads = |” O asdento desse em águas | Css ion bon UCS 2) dos pes Obiemas» | isto Ee ire Geri ER ias 


material de propaganda na Bolívia. | F* P- ternacionais ao Sul de Helsinquia. Os a procissão formada por todos gueira do Fo 6 dos sem América 


é do As  residi Coimbra, 
Poa ls : deste pueda esse flo e fes VARSOVIA, 27 — Com 68 ane dr ave tao a o 
3) — Moção da Irlanda, que se Cento e cinquenta es os barcos finlandeses de] | PERU (Estados Unidos), 27 — | faleceu ontem mons. Gzeslaw Kaca- O funeral reolizouse, ontem, constituindo 

inspira nas recomendações de U 7 trabaindo: P, de um|Um bombardeiro a jacto «B58» | Marek, bispo de Kielce, anuncia a | dos domtes: às 15 horas, recitação do] MS gronde monifestação do pesor. 
Thant e afirma a incompetência da z pessoas intoxicadas faserem contratado. oo ao. wma] caía 6 intendiou-se, no ntomento de | AEência de Imprensa PAP. ária om Codarito Jo jarolicação dog tá] Senliodo  pasomês, (à (Soma aaftnda = 

Qui Hentasteasas doque  boritoi jolirao, [no cia a ends no momento do) “O prelado nascera em 16 de | trios * Procissão do Adens 
EDESOSC OR DC DE DONE DOSE DOSE nes ne eme sene sen é pelo banquete do e oireulos “finlandeses dão pouco | Bunker Hill, no Estado do Indiana. | Abril de 1895, em Lisewo, na diocese 
destruídas casamento crédito às acusações de contrabando | Os três tripulantes, todos eles ofl- | de Plock, perto de Varsóvia. Orde-) Bodas de prata sacerdotais FUNERAIS 
U ialist can 7 scam into | ro so cer Sor a, arm Etnia. | od, puts om ue o ngrado | o ár aê Ti e senha eai 
ma especialista devido a cheias a noroeste] cados e tiveram que ser hospitalt. | tados sem demora, tal como aconte-| dos, recolhendo ao hospital da base | pobo Cm A do o aa an onro lino M 


em produtos de beleza 


estabeleceu novo 
recorde mundial 


DE CLAUSURA 


permanecendo numa 
gruta subterrânea 


durante oitenta e nove dias 


da Pérsia ada 150 pa São participaram | ceu em incidentes anteriores — ANT. | — informou o comando daquela base. 
ontem num banquete de casamento ANL 
TEERÃO, 27 — Segundo notícias | em Scaurl, perto de Gaete. FOL du» | 8% *NKKKHIImH ar aammneaMacE 


hoje Peroebida penta eita, Es imoarro: ante as Ea Gs os crias Re Em de at 
ram três pessoas, ficaram fe sei am violentas dores ab; ã so aque 
e 500 casas destruídas quando as) Quatro estão em estado grave. 6 o 
cheias e uma violenta tempestade | Quanto aos noivos também tiveram ” 
assolaram Tabriz, no noroeste da Pér- | que dar entrada no hospital de 
sia, durante o dia de ontem. — REU- | Minturno para onde se tinham di- 
as vacas vão para O 
abrigo subterrâneo 
NOVA BEDFORD (Estados Unidos), 
Em caso 


TERRAS DE BOURO, 7 — A Bolan: fre — 
rek foi acusado de «actividades o vi 5 ça, LISBOA, 27 O jormaliste Adelinc 
subversivas e esplonagem a favor de | sado domingo, 5 "tva maior Eat de "que Pá | cudes, déado sempre, redactor de «O 
... países ocidentais» e condenado a 12 | memória, de homen ns [AM ma 
anos de prisão. Foi libertado em | que, noguele dio, festejou “o 25% ai, Pároco | hoje, a enterrar, ficando O corpo sepul- 
TÓQUIO, 27 — O tufão «Della», | Outubro de 1956 depois da «pequena | ordenação sacerdotal. j basis pod de Oeiras. 
em cujo núcleo se registam ventos | revolução polaca». Todavia foi um| Dado a grande roer Ga atra Errata co ad 


i de ir rend: 
de mais de 140 quilómetros horários, | ponto de fricção entre o estado e a | Soy. ali ai é 


tas 
foi assinalado a sudeste da costa de | igreja na Polónia. As autoridades ci- tg vigoriao profissional, 4 rergndolramento 
Kyushu, dirigindo-se para nordeste | vis decidiram não voltar a reconhe- E aÃ E pede o eg EE, 
à velocidade de 13 quilômetros por | cê-lo como bispo e pediram à igreja Rua Fialho de Almeida, 32-1*, pelas 15 
hora, devendo atingir a costa do| para o afastar das suas funções. le horas, Aq] rio urna simples 
Pacífico esta noite — anunciou o| Esta recusou e o litígio ficou em a é RR expresso desejo. 

centro de detecção de tufões, na | suspenso. — F. P. viaram da palavra mui- Dr. Carlos Homem de Sá 
tha de Guam. — ANT. tos pessoas amigos que enalteceram as quo- 


fídodes do pároco. Ào acto assistiu todo o] LISBOA, 27 — Da Igreja de S, Jolk 
clero de Terras de Bouro que teve a ideia 
de orgonizar a festo, —C. 


a rigido depois do banquete. — F.P. 
———— masena 


NO DESERTO DE NEGUEV 


SURGIU UM NOVO LAGO DE 
DOZE MIL METROS QUADRADOS 


COM ÁGUA DE UMA NASCENTE DO MAR MORTO 


** * 


com grande acompanham 
to, o funeral do sr dr. Carlos Homem de 
Sá, conhecido causídico, cuja notícia de 
falecimento foi muito sentida nos melos 
forenses. 
Antigo membro do Conselho Distrital 


TT —————. 
&SA.Qft<e<e 
da Ordem dos Advogados, era natural de 
Juncais (Fornos de Algodres) e contava 
. De . Mari: 
D. Maria Mi 
Toscan: 


AGOSTO, 27 
COPENHAGA, 27 — Uma trom- e DONATIVO PABA A SANTA CASA 


TÓQUIO, 27 — Foi assinalado a 
leste do Japão, sobre a ilha de Mar- 
co, o tufão «Elaine», que parece 
dirigir-se para o norte do Pacífico, 
região sem ilhas, onde deve desfa- 
zer-se — informa o centro de detec- 
cão de tufões, em Guam. — ANI. 


* * + 


raça, um 
dois professores da Universidade d 
Nebrasca estiveram fechados durante 
duas semo; pora fins de estudo, 
num abrigo subterrâneo edificado em 
Elkhorn, no Wisconsin, para albergar 
animais no caso de um ataque nuslear. 

O abrigo tem espaço suficiente para 
posa ú duzentas cabeças de gado. 


tos de boleza afirma tor estabe- 
um novo máximo mundial de 
permanência numa gruta subterrânea, 
completamente isolada: 89 dias na ca- 
verna do Ngilgi, nas proximidades da 
cidade australiana do Yaligup». 
Dorothy acompanhada apenas pela 
sua cadela favorita «Susio», instalou. 
-so na caverna com uma coma do 


EXEREEKKANKENKAE AM DEI DM OEM MM Dea 
Etta tata ta tata ata aaa 


campanho, uma mesa, uma cadeira o Da | nando Sampaio e 

TEL AVIV, 27 — Acaba do sur-, A água deste novo lago 6 muito | Rststststs3%3€3e3e3e3e3e3esese seat neuad | ba de água — fenómeno que é multo dedor o acti do Mk E oco 
qm, foste jd q, erdo oque + Er um novo lago do 12000 metros | menos Salgada do Quo do Mar raro da Dinamarca — destratu dolo) pjoideris da Junto, 1º, pr Aviimo] saroóniia, da qi, aca de, rot | as SEND Mari Benta, da Sora 
taurante da vizinhança, P quadrados no deserto de Negney, | Morto e poderia ser utilizada para Novo Governo casais agrícolas e danificou mais | ºº Áralio o rer, pároco da froguosia: | um donativo. O sr. Joaquim dor Santos.) Lopes da Costa e de D. Maria Emília 


tédio, causado pela 
Williams escreveu um diário e esquo- 
drinhou todos os 

O anterior recorde, fixado nos prin- 
cípios deste ano, pertencia a um ou- 
tro australiano, Wyndham Rendell, quo 
permaneceu na mesma caverna durante 


f 
uma das regiões mais desoladas do |a irrigação, o quo modificaria sin- A dezoito casas da aldeia de Gammel, | encontram-se, nesta. regnesta, oa trt. res.) virtudo do não te ao que pareoo, deseo.) Serpa Tello de Gastro, 
ru au r. ans as a da ta Freitas, | dentes, confiou os seus bens ao er. br 
giotos Jelammento fi) meriaoto TORNO Rino noruégues no centro da Jutlândia. Na Tegião | cqamor no Seminário Eranciscano ds) los Ferreira da Silva, Dara que à «ua 
Com efeito escavadoras de uma | desértica. É OSLO, 12— Fo! hoje empossado | Não se encontrava um único habi- | Fiosofia. de Leirin; e comendador An-) morte dispusesso dos mesmos como me- 
companhia americana que extraiam A superfície do lago aumenta | pejo Rei Olavo V o novo chefe do go| tante, já que toda a população | tónio Valério de Carvalho e família, che-) lhor entendesse. Satisfazendo a vontade A Ss SIN E 
argila para ser usada como porce- | continuamente, Centenas de banhis- | verno norueguês, John Lyng, que pre- | seguira para outra aldeia, a fim de | gados. há tempos, da cidado brasileira) expressa. o aludido senhor entesgon 


lana abriram uma nascente subter- | tas vêem de todos os cantos do | sidirá a uma coligação de partidos | assistir a uma festa. A única vitima |“ rtviso — Beuniu-e, Mosa Administrativa da Santa Casa da 


oo aa op o ao aan e apa 
ata aaa ac acc caca aa ad 


no edifício) Misericórdia, a Importância do 15.008, 
87 dias. — ANI, rânea 2 alguns quilómetros do Mar | Neguev para se refrescarem nas suas | conservadores, findando vinte e oito/fol um porco, sepultado sob os ganga! na Ri a Pr rp Ea digna Re regia Rara ana é 
Gácom edifícios des- | à Juni 6a nstituição, e atítudo louvável, 
eee Done meDEScorne eme enenenesesenesesencie | Morto, e E:ovocaram a formação do | águas. — F, P. snos consecutivos de administração bros de um dos edifícios E gra Br pr cn ee Oi O é >» 
lago, socialista no reino, — ANI truídos. — ANTI. progresso desta terra — E. doações, — O 


8 Quarta-feira, 23 de Agosto de 1963 O Comércio do Porto 


«Diante de tudo isto que é belo, e grande, e único, não temos só o dever de merecer 0s mortos: 
temos também o dever de ser orgulhosos dos vivos» 


a ortugueses e é fruto da nossa mis-| alegria por tornar a pisar o solo sa- Vossa Excelência, Senhor Presidente, | tros não houvesse, o titulo sagrado do 
»—» (Cont. da la página) | ora 1 ooo au e PA Eia aa conBesáncia a sintese viva e providencial dos va- | nosso direito de lutar. 
parcela do nosso território é, juridi-| Portugueses : e espírito bem lúcidos e perenes da E lores eternos que estão na raíz da| — Que este acto de £é, que este acto 
camente, aberração clamorosa e in-|  Espartana, sóbria, a voz de Sala-| responsabilidade da missão de que Os meios de transporte | |portugalidade, fazem perante vós |de esperança, que é o pulsar unânime 


O seu juramento solene de fidelidade: | do coração da Pátria aqui presente, 


de 
justiça flagrante, perante o Sagrado | Z2r em 12 de Agosto foi, repito, a voz | muito honrosamente foi incumbido Do CRMEsTe IR INODão queremos | aefas ain: peliadira AO pata Go TH: 


Direito dos povos disporem de si|de Portugal, pelo vigor do espírito | pela generosa população de Nampula, | | que a provincia utilizou 


cia juri Numa mão um livro, uma arma na | sos irmãos do Ultramar e especlal- 

A próprios. pela transcendência jurídica, pela ati- | vejo até vós, até esta Capital da lusi- “ q A F, PEER 

P, Explicou Salazar o que se passa | tude de juiz sereno e incorruptível, | tanidade, um negro que é tão Portu-| | Para chegar a Lisboa entro Jos eetudanten ido, praga asa aos arado fo Rats das PETSRS 
nos areópagos internacionais, desco- | Misto de Condestável e João das Re- | guês como qualquer outro, sem pre- pos cla a 


zenda e a vida — e fazem-no com a | dem por anos, em anos que valem por 
alegria transcendente de que não cum-| vidas Inteiras, um novo e heróico 
prem apenas o seu dever, mas exer- | capítulo aos Lusiadas. 


brindo as causas verdadeiras e os] TAS. na er ca ocu-| conceitos de cores ou raças. os pastoreio a des des 
reais objectivos de duas grandes po-| PaSão, pacificação e civilização ul- E tão deliberadamente o fez, quan- zoito distritos do continento se 
tências rivais, ambas empenhadas na | ttamarina constitutram para Portu), & corto muito para além do ema | | reuniram ni capital, mobilizaram 


; : itam acima de tudo um direito sa-| levo finalmente o meu pensa- 
formação de grupos de indivíduos em | al notável enriquecimento de valores & As na sun deslocação uma soma | | Cf 3 
Sua maloris estrangeiros, manta de | morais, que surdiram dos seus esfor- Nani o ca ao O csipclNa nódlogr dar Eras pro porta não qneróiicalpara nã | mento Deus. "ho pesa que cea 
é a 3, 7 e: o th a sonra suprema de não sermos |à fundação de Portugal, que lhe ins- 
e subsidiados por estrangeiros, no | SS e sofrimentos sem par>. DO retirada france creu Porque o fluxo de tráf piannns (au ptpraa Sã 
s nfesta! ai inte ; irou a cruzada de Quinhentos, que 
sentido de conseguirem alcançar para) É assim que a actual emergência, | recanto, por mais longínquo, a sum ar-| | ainda muito intenso nas DO nando Vea ana a FR 
Pr Ut em vez de nos diminuir, nos eleva e | e Ei +28! o RoraS ana cond ra a E sacrificio dos nossos ante lhe conferiu o mandato de dilatar a 
ima independência, am AUEnÃo Gato aumenta a revelação de novos valores | Pte Profissão de fé pela Pátria. a eras Ent sados, à memória dos que já cairam | sua doutrina pelas sete partidas do 
interessadas e os do dentro não po.| de valores autênticos, com que a Pá-| | Em Lisboa estou, depois de 35 dados para uma | | em combate no solo pátrio de além- | Mundo. Que Deus guarde e abençoe a 
Espere Se tria poderá contar, passada esta | nos de ausência, emocionadamente Em todo o! | mar, o martírio dos portugueses bar- | Nação Portuguesa. Deus vos guarde € 
- . fer congraçado com brancos, negros e b . : baramente assassinados seriam se ou- | abençoe, Senhor Presidente. 
Ao ouvirmos as palavras de Sala- mestiços, filhos iguais e bem queridos | | Caso são Já Impressionantes. na 
zar, tivemos a sensação de ouvir a) «Viem i pel ão|da Pátria, neste momento solene e dus fricsa, os números registados o 7 r ido= sriênci. 
própria voz de Portugal, concentrada es na Do a salvação, grave da vida da Nação, para teste-) | No aue respeita nos transportes É com perfeita limpidez de consciência 
nos imperativos da razão e da jus- munhar com todas as forças e quali- Fodoviários 6 ferroviários entrados 5 
tiça e estremecendo de fé, sentindo-| Outras passagens do discurso do| dades da minha alma, da minha inte. | | em Lisbon até ao meiodia de que todos combatem e sof; rem, e com a 
-se forte e sáblamente guiada pelo | presidente do Município de Coimbra: | ligência e do E | | ontem: 5 ' i 
Homem cuja grandeza de ânimo | — Como explica Salazar, <a vida ! osencia o mera coração a Sua Ex-| | jogo autocarros, 6 automó- certeza do dever cumprido que todos 
patriotismo esclarecido jamais foram | internacional, em aspectos tão gra-| pública, a Sua Excolêndi =| | seis (só os ontrados por Vila Fran ; j 
excedidos em oito séculos de história | ves como é a integridade das Na-| Mente do Conselho é ao Governo, da ea de Xira) é 46 combolos, dos chegam ao fim da gor nada 
pátria. Sões, a não intervenção na sua. vida) Nação o mais incondicional e fervo- auais 20 especiais, 
Portugueses : interna, a orgânica constitucional,|roso apoio à Política Ultramarina he | — confessou o combatente de Angola, 


Criamos uma cultura e dispomos los interesses vitais das populações! Portuguesa tão bem definida e escla- 


Ey 
E 


alferes Fernando Leal Robles 


Eis o discurso do valoroso alferes  -no todos, nunca se perderá na Afri- 
Fernando Leal Robles : ca, mas poderia perder-se em Lis- 
— Senhor Presidente do Con-| boa ! Pois o que nós pedimos é tão 
selho : sômente que a nossa gente dê mos- 
Quem se habituou à luta emltras de igual espírito de fé e de con- 
terras africanas, quem all viveu e | fiança. 
vive horas de combate, que são ser-) Quanto ao Governo, sabemos nós 
viços da Pátria, não pode nem sabe| que, fiel intérprete do sentimento do 
usar outra linguagem, perante o Che- | Povo, não deixará abrandar a vigi- 
fe do Governo, que não seja a lingua- | lância por um só momento e não dei- 
gem crua da verdade, recta e firme] xará entrar o temor em seu seio. À 
como a ponta das lanças. Sou um presença de V. Ex.*, sr. dr. Oliveira 
combatente, um de entre tantos, uma | Salazar, à frente do Governo da Na- 
voz de soldado que afirma a V. Ex.* é para nós o penhor e o aval da 
com a certeza de que interpreta o| própria história. E quanto ao povo 
pensamento de todos, que ali, na| português, que mais podemos pedir- 
frente mais dura desta batalha, ali| -lhe, se, além de nos dar os filhos 
onde se luta e morre, e se escrevem | para serviço da Pátria, ainda vem 
com sangue páginas de história, ali) aqui, em presença de multidão incon- 
no meio dos soldados, não há outro| tável, nesta manifestação nacional, 
pensamento, nem outro intento, que| dizer a todos e ao Governo, que po- 
não seja o de dedicação exclusiva ao | dem contar com ele, e que os seus 
serviço de Portugal. filhos deixam de pertencer-lhe, quan- 
E com perfeita limpidez de cons-| do a Pátria lhos exige? Que mais 
ciência que todos combatem e so- 


prido que todos chegam ao fim da| com o povo português? 


jornada. Na vanguarda não há de: E que mais seria preciso para sa- 


crença, sr. Presidente ! Nas primei-| ber que conta com os soldados e com 
ras linhas, não há desânimo nem/as Forças Armadas? 
ideias pecaminosas de abandono ou 


Ri desistência, sr. Presidente ! i 
E RL vivênio horas do é e de co-| Fala o sr. Presidente 
Parte dos representantes da cidade do Porto e concelhos ; y id 5 : ragem, e nas ara dos soldados, que do Conselho 
ii izi a Ê Ro somos todos nós, reside a certeza da 

circunvizinhos ao desembarcarem de bordo do vapor cita E and ADE é E ; vitória final, e, a par dela, a certeza)  Ecoaram palmas e vivas. Sala- 
«Ulige», que os transportou de Leixões até ao Tejo á É do dever cumprido — primeiro sen-| zar abraçou o alferes Robles, Todos 
: F à k ú timento de quem veste uma farda e| se afastam um pouco do sr. Presi- 
E de uma doutrina com provas dadas não pode estar à mercê de conluios A AN om jurou defender a Pátria ! dente do Conselho. Fica só à jane- 


através dos séculos; isso nos permite | inter-raciais, de fórmulas compro- 


quer V. Ex., sr. Presidente do Con- 
trem, é com a certeza do dever cum-| selho, para saber que pode contar 


Recebemos a selva do passado, e | la. Ia agradecer a Portugal a mani- 


cíptos Unidade Nacional, e decisão 


defesa intransigente perenidade 
Pátria portuguesa, saudando na 
pessoa de V. Ex.”, Forças Armadas 
em missão soberania, continuado- 
ras honrosas tradições olto séculos 
História». 


manifestada numa carta do 
director do «Heraldo» ao 
presidente do Município 


de Lisboa 


A adesão do povo de Goa 


ao «Mayor» de New Bedford, pelo 
telestar, o que imensamente me cu- 
tivou e comoveu. 

Aproveito desta oportunidac 
para depor nas mãos patrícias de 
V. Ex* a adesão do povo de Goa, 
coberta por centenas de assinatu- 
ras, promovida pelo «Heraldo», 
poucas semanas antes da covarde 
agressão indiana daquele territó- 
rlo, numa ocasião similar àquelo 
que a nossa Pátria está a atraves 
sar. 

Essas assinaturas ,espontânea- 
mente apostas, sem a minima in- 
tervenção oficial, representam nes- 
te momento, simbôlicamente, a 
vontade firme daquele povo, agora 


O presidente da Câmara Muni- | amordaçado, que, como V. Ex 
cipal de Lisboa recebeu a seguinte | verá, pertencem a pessoas de todas 
carta do sr. Álvaro de Santa Rita|as classes sociais, sem distinção 


Vaz, director do jornal «Heraldo», 
do Estado Português da India: 
«Tomei conhecimento de que V. 


de castas ou credos. 
Muitas mais assinaturas iria 
colher não fossem os trágicos 


Ex.* val representar os municípios | acontecimentos de 18 de Dezembro 
do Estado Português da India no que enlutaram o Mundo 
próximo Congresso a realizar-se em 

Luanda, quando da visita de Sua Ds 

Ex» o Presidente da República à Uma expposição de foto- 
Província de Angola, e, assim, tã- . 

citamente, será seu fiel intérprete grafias no S. N. 1. 


na grande manifestação pública de 


27 do corrente. 


O Secretariado Nacional da In- 


é i tro de dias, 
Em ninguém recairia melhor | formação promoverá den! 1 
essa representação, pois, V. Ex.*| numa das suas salas, uma exposição 
amou entranhadamente aquela pre-| fotográfica da manifestação de 
ciosa parcela de Portugal e fre- ontem. 


quentemente a ela se referiu com 


A exposição será posteriormente 


palavras de afecto, simpatia e E apresentada no Porto, assim como 


dade, ainda na mensagem dirigida 


«NÃO ABANDONAR 
QUE CONTINUARÁ 
— proclamou-se duran 


tramarina portuguesa. 


LOURENÇO MARQUES, 27 — 
Mais de 35000 pessoas de todas as 
raças reuniram-se hoje na Praca) «Todos nós, municípios — subli- 
principal de Lourenço Marques, em | nhou — erguemos a voz para declara! 
manifestação de apoio à Política UI- | peremptôriamente que nenhuma. for- 


noutras cidades do Pais. 


EMOS MOÇAMBIQUE 
A SER PORTUGUÊS> 
te uma grandiosa manifestação 


efectuada em Lourenço Marques 


tir a imorredoira integridade da que 
rida Pátria», 


ça inimiga conseguirá enfraquecer as 


Falaram na manifestação o Go- | determinantes de unidade nem ma- 
vernador Geral, contra-almirante | cular o sublime amor pátrio que 


cinco oradores não brancos. 


imensa de portugueses — brancos, 


Sarmento Rodrigues, que pediu a 
todos a promessa de que «não se 
faria um só passo à retaguarda» e 

Antes dos discursos, uma mole 


africanos, mestiços, chineses e indo- 


estua nas nossas velas.» 

Ao terminar, pediu ao Governa- 
dor Geral que transmitisse ao Go 
verno que «todos sentem o mesme 
que o seu sangue é de Portugal». 


Palavras de um estudar 


-portugueses — marcharam pelas liceal de cor e de um 


ruas da cidade precedidos por 10 


bandas de música africanas. 
Havia muitos dísticos. Num deles, 


enfermeiro goês 


Ha-se: «O mar nunca separou os por- Falou, a seguir, um estudante li- 


tugueses», 


A concentração dos manifestan- | teve palavras de entusiasmo, subli- 
tes fez-se na grande Praça Mouzi- | nhando que toda a juventude seja 
nho de Albuquerque. Dali foram, de- | qual fora a cor da sua pele, tem em 
pois, até ao Palácio do Governo, num | Salazar o seu guia e dá-lhe todo « 


ceal de cor, Eugénio Mutane, que 


cortejo que abria com grandes ban-| seu apoio. | 
deiras nacionais, ladeadas pelos es-| À concluir, acentuou: 


tandartes dos Grémios, das Colectivi 


«Fomos, somos e seremos sempre 


dades de Recreio, dos Clubes Despor- | portugueses». 
tivos, da Mocidade Portuguesa e dos | | As suas palavras foram coroadas 


ser portadores de uma mensagem ao | missórias, de votos obtidos em com: A 7. pensamos que, antes de nós, e para | festação, a hora alta de patriotismo | Escuteiros. 
A massa enorme de africanos, | VOZ dos jovens. 
com os seus trajes regionais eos seus) O enfermeiro goês, Deodato Sil- 


Mundo actual, onde violência, ganân- | binações escusas, manipulados por a É E E que nós pudessemos estar alí, orgu-| que se vivia. Pelos altifalantes ecoa 
cia e grosseiros embustes nada po-| dizeres emotivos, não inteligíveis, d o vo lhosamente, outros portugueses e ou-/ a seguinte frase: — Portugueses, 
dem contra o facto indiscutível de| nem responsáveis». E g A E tros soldados, de gerações que passa-| vai falar Salazar. Antes, porém, 
darmos o exemplo da igualdade das Estas palavras provam que não : & j É e ram, regaram aquelas plagas com] demonstremos que estámos gratos 
Raças perante a Lei e a Moral e del co pode viver sem um mínimo de a $ an É * |sangue e com lágrimas e com suor| ao Chefe do Governo vela maneira 
respeitarmos a dignidade de cada | lógica e bom senso e se a lógica. É Q j = heróis de antanho que nos lega-| como interpretou o nosso sentir 
um, ea qual for a cor dos olhos, a) e o bom senso abandonaram a ONU, ke: VA4 Lj ado ram o exemplo admirável de como se | acerca do Ultramar. Não o aplau- 
nfi 


ção do rosto o! 


E o S o Ho: 

8 e esv retar o desejo 
a terra, depois em o mar, do brentada o seu massado. Viva 
a a caluniar a Ê Í A os que fizeram florescer e frutificar | Salazar. - 

“nossa Pátria, os nossos propósitos e , É 4 he 4 o 4 e terras e as E ea FeEpos e E A dono Ea o sr. Presiden- 
a nossa posição ultramarina. itaçõ z 1 almas do Portugal atlântico e uni-|te do Conselho, atenta, emociona- 

De Rigo modo, não é estatuto | "Sitações. que a en versalista ! São, ainda, os Mouzinhos, | damente ouvido pela multidão, 
da Natureza abandonarmos à sua bg den do ala AE no os Paivas, os Ornelas e os Pereira | pronunciou então o discurso que 
sorte, com impiedoso desprezo pelos dog 
ER RR as Lbavdas RS “gas | t€ feita pelo Chefe do Governo, Se- Jos representantes dos Municípios e | Com as suas balonetas de soldados, | merecido destaque. 
caro ao nosso coração, pedaços da | om fo divandas incendi nhor Professor Doutor Oliveira | populações de todo o Ultramar. em defesa da Pátria contra as cobi- 


Embrulhado na sua capa de alu- 


nossa Pátria e sangue do nosso san- | SOmucies e da Salazar. Bem haja Portugal para que as | S3s das potências — tal como hoje,) Todos os membros do 
ç , d é lo passado. 
Não é estatuto da Natureza per.) po qltdico, Tetra do Paco signk | fica um acto de 16 patriótica em que | tuguesas, gitorpaRsado, agradecer a Salazar 
séria e no horror. 
perder-se em Lisboa; os] discurso, começaram a entrar no 
fervorosa para os nossos infelizes «li- | Vação da Pátria, com a certeza, 2) gy uma 1 1 
p onda de novos bárbaros sepultará |linha, nada mais pedem que| crº, alias presencasia admiração 
«Continuaremos a actuar D No seu vigoroso discurso, o alfe-| ticn que tem seguido acerca do nos- 
gi 
pç A combatentes, sr. Presidente do Con-| vivas 
sas Províncias Ultramari- std CE AS meta 5 a Portugal, e a Salazar que 
no da Faculdade de Direito da Uni- 


gue, algum dele já vertido em An-| RP eras Este meu testemunho, modesto | Provincias Ultramarinas, sua lídima | tal como hoje! — algumas das pá- 
gola e na Guiné, Dos ren econo rafa Femúiieo mas sincero e desinteressado, signi- | criação, continuem a ser sempre Por. | £inas mais belas do Portugal do sé- Governo presentes para 
mitirmos que milhões de portugueses, | fc& que ] 5 
E firme adesão aos senti- ER Esta guerra nunca se per- ã 
brancos e negros, mergulhem na mi-| de Pública e e 1 Nesta emergê y « a gi do Ainda o Chefe do Governo não 
mentos às ideias que itaram a) É Penta gência, ou o Mundo vem buscar derá na África, mas poderia] havia acabado de proferir o seu 
Não posso calar neste momento | Porter a a Peninsula a reserva ú 
uma palavra de respeito e simpatia | | Viemos aqui conduzidos pela sal- moral que desbaratará, que se batem na primeira) Sibincie todos os membros do Go- 
d verno que quiseram manifestar, 
bertados» -— que ironia ! — da nossa | evidência de que nós, portugueses, po ais pi 
querida Goa. « arquitectura moral da civilização ocidental |a firmeza da retaguardal»]e o reconhecimento que tinham ao 
Presidente do Conselho pela poli- 
a — sentenciou, no seu discurso, o estudant: es Rob linhou : 
naz- y 5 o ante |res Robles sublinhou : so Ultramar. 
com a lei, ordenada te a y Manuel Castelo Branco Pela minha voz, fala a voz dos] > Ouyluse a «Marcha de Angola» 
mente, fazendo pelas nm dos serviços de socor- ) 
n sula a reserva moral que desbara-| selho ! Que maior honra pede um mi-| havia, saído da janela para receber 
nas os sac ios exigidos tou, ou uma. onda. de novos bárbaros] litar do que defender a Pátria e por | os cumprimentos dos membros do 


-) rsidade de Coimbra, o estudante ultará em ruí ra. | ela jogar a vida? Que maior glória, | G« 
ela sua defesa e lo seu Dada a necessidade do assegurar versis sepi sm nas a arquitectura overno. Um coro impressionante 
P rogresso ppa de o» uma eficor euistância aos muitos mi- | | Manuel Castelo Branco ergueu a voz | moral da civilização ocidental Cabe,|do que, desse modo, participar dal cantou o «Hino Nacional». Mais 
prog! lhares do pessoas qua se deslocaram | | para dize: Pois, perguntar: Quando tomareis| Própria existência espiritual da Na-| vivas, mais palmas. O Presidente 


& capital pora a manifestação, a Asso. —Do fundo dos séculos — se er- 
urso, por | | à cor a 
Edo Isa omaldo: coNhE vibrdtes clação dos Bombeiros Voluntários da | | gueu a voz de Portugal —na voz 


É] | Cruz de Malta reforçou o pessoal dos DES (do rMenldanta: 6 Nao 
aplausos, o dr. Moura Relvas acen-| | us fãs postos do soco de V. dente. 


consciência, filhos do Ocidente, da São? E este o nosso sentimento, 0) do Conselho volta a agradecer os 
tragédia que cavais por vossas pró-| nosso estado de espírito, o sentimento aplausos da multidão. 
prias mãos? e os estados de espírito da tropa com- Depois, começa o disperçar da- 


E ão inteira, respondendo prontamen-| gr, Presidente: batente, Havemos de vencer, e Por-| quele: 

tuou : acordo com o plano d h» residente: queles milhares de pessoas, Mais 
— Tivemos à vista no Norte de| | emergência, elaborado pela Inspeeção | | te à chamada, aqui está em unissono,| Do coração de Portugal inteiro| tugal há-de prosseguir a sua trajec-| uma página da História havia sido 

Angola a acção desumana e caniba-) | de Incêndios da Zona Sul, montou um | | à alma cheia de esperança, o cora-|uma ânsia irreprimível de vos tes-| tória histórica de País repartido pelo | escritã, 

lesca desses «libertadores», cuja ca-| | postohospitalor no Palácio Galveias, | | ção em pulsações do patriotismo, 4) temunhar gratidão e apoio se er | Mundo em pedaços de carne e alma. 7 

dência constante de torturas, de in-| | no Campo Pequeno, quo começou a | | fé a caminhar seguramente nos tri- Senhor Presidente do Conselho :| Og antigos combatentes 

cêndios e de ruína, foram para nós| | funcionar às 19 horas do dia 26, e | | lhos eternos da vocação portuguesa. Os que se batem na primeira 1- 


se manteve até ontem à noito. 


e sraldta Portugal escreve hoje, em le 


tras tingidas de sangue generoso, 


nha, nada mais pedem que a firmeza 


; en del; 
250 000 manifestantes | |da retaguarda ! Não gratidão ou re- afirmam fidelidade aos 


um aviso solene, ' 
Continuaremos a actuar com a lei 


ordenada e tenazmente, fazendo pelas | | de recni uma nova Epopeia, não menos glo- conhecimento, que tão não é devido) princípios da Unidade 

nossas Províncias Ultramarinas os So, “edentado pelo médico-chefo dr. riosa e decisiva para a sua existência. marcharam sobre a quem está cumprindo o seu dever, Naci ] 

sacrifícios exigidos pela sua defesa é Guerreiro, coadjuvado pelo | | física é moral, que a realizada pelos E mas lealdade, mas coragem, mas con- cional 

e pelo seu progresso económico. im: Rodrigues e por | | homens extraordinários de Quinhen- o Terreiro do Paço fiança, mas inteireza, onde não caiba) A Liga dos Combatentes ende- 
E certo que sofremos trabalhos, | | uma equipa do enfermagem, assegu- | | tos, Do sentido ecuménico. bebido A jornada nocional de apoio à | |9,C0Modismo nem a torpeza da desis- | reçou, ontem, ao ministro da De- 

mas isso não é desgraça, pois com| | reu, igualmente, socorros de urgência | | no seu berço de País Cristão, resul-| | polícia uido pego | | tência. Nada mais pedimos, senão| fesa Nacional, o seguinte tele- 

trabalhos é que se conquista a reden- com dois postos móveis em auto- tou a dimensão universal em que verno em relação do Ultramar congre- que a retaguarda cumpra também o| grama: 


-macas, dotados de farmácias portó- 
teis e de aparelhagem de oxigénio, 
sondo as viaturas guarnecidas por 


ção. Através da história criou-se em 


seu dever, como nós estamos cum-| «Em nome antigos e novos com- 
Portugal um clima de independência, 


se vazou a Nação Portuguesa; a 
História, a golpes de férrea von- 


gou, no Terreiro do Paço, 250.000 ma- 
nifestantos, 


de justiça e honradez, que fez de nós pessoal da enformagem e auxiliar da tade, em cada momento de cada Essa massa enormo de portuguoses 
uma Pátria de bravos sem insclência) | respectiva secção auxiliar feminina. século, conformou Portugal à escala) | quo correspondau à chamada, vindo 
e de gente benigna sem timidez. Todo o serviço foi dirigido pelo | | pluricontinental e plurirracial das| | trazer a Lisboa o vibrante clamor de 
Ao sulcarmos os mares, com a comandante do seu corpo de bombei. sete partidas do Mundo. aplauso, representava todas as 
modéstia do nosso viver, e forte es-| | ros, que através da rádio estevo em A histórica declaração de V. Ex, eo so da Não seo 
perança no coração, levamos, até permanente contacto com todas as vio- | | sp Presidente, simples como todas| | wo Essiaa TinoRlTO vio llicans 


muito longe, a cruz às costas e o turos e pessoal. 


arado na mão. ra eloquência, nesta hora em que| | do tório pátrio, correspo 

Não nos é possível desfazer-nos tocam a rebate os sinos da alma| | assim de forma convincente à inicia: 
duma personalidade moral e social] não deixaremos apagar, por mais nacional, a sintese viva e providen- tiva da Municipalidade de Coimbra, 
que nos é Intrinseca, por isso senti- | espesso que seja o nevoeiro que nos) cial dos altíssimos valores que estão) | Peis quo todos as acividades. nacio. 
mos que antes perderíamos a vida do | cerca, a luz da fé que ilumina os na raiz da Pátria Portuguesa. nais asseguraram a participação no 


que a honra, pois sem honra não | nossos corações de patriotas, Noseas pelado Etc nes ara) 1] Soldto acto 


as coisas grandes, exprime com cla- 


que convergiu à cidade cobeça e mão 


serinmos dignos de subsistir. A nossa Pátria mutissecular 6) cog do a palavras inspiradas, arran Dessas duas contenos e meia de mi- 
à » Dos caa , =| | thor do pessoas que encheram a sum. 
Portugueses : multirracial contempla-nos com con-) mos — dirigidos ao Mundo inteiro —) | pisosa” E pináitoo dochetem a aum 


O nosso Exército escreve em An-| fiança neste momento em que lhe 
gola e na Guiné páginas de ardente | ororecemos a garantia da nossa 
heroismo, praticando actos de patrió-| união e lhe testemunhamos toda a 
tica valentia com a maior simplici- | nocsa infinita dedicação. 
dade, ia à dizer com toda à natura-| E dy num. grito secundado 
lidade, pois a epopeia das nossas for-| ny multidão: 

«as armadas é produto, é resultado | PO Vi sal. 


o aviso solene do Centurião romano 
perante a corrupção fatal que ca- 
vava à ruína da sua civilização se- 
ocular: —Ai de vós! Ai de vós! 
Se é em vão que teremos que deixar isboo, computa-se 
05 ossos ressequidos marcando as| | & e 000 paira Te RSRS 
NR caras Dará Ique ponetbtcta à ocre cas | | 1oresrase Sárante A 1 comp 
Não seria, com efeito, possível aos) Bem haja Portugal para! peicá 
nossos bravos rapazes actuar com Orc . 
firmeza se atrás deles não estivesse) gue as Províncias Ultra- Saca padera ai cennitaea Ma 
E E Ee ê m ridade moral ím- 
rs gra aço erp marinas, sua lídima cria-| par, o direito sagrado de exigir de 
ao bom desempenho da sua missão. ção, continuem a ser — [todos os praia que cada Fe dão enorme, e todos os muitos mi- 
Quanto à nossa gente do Ultramar vra, que cada acto, que cada gesto, | lhões de portugueses espalhados pelo 
e em especial à de Angola, a mais sempre portuguesas | quo cada atitudo seja em total con: | mondo aqui estão hoje, em coração 


que 120.000 tenham vindo da provin- 
cia, utilizando todos os meios e vias 
de transporte, desde o autocarro até 


gueu em um só pulsar, ao ritmo 
profundo da Nação. E esta multi- 


ameaçada, pelo que tenho lido e ou-). goi e espírito, a responder à chamada. 

vido, está decidida a tudo e a resistir) — foi o voto de Pedro ameaçada. É 

a todas as contingências. Baessa, presidente da) A Nação inteira, guarda avan-| «Que este acto de fé, que 
Assim, o nosso Exército desenvol- Câmara Municipal dejcada duma civilização milenária,| este acto de esperança que 

ve uma acção harmónica com o ex- Nampula está em velada de armas, e em to-| é 9 pulsar unânime do cora- 


resso e veemente desejo da popula- dos os campos da terra, homens de| E! DA 
Elo ultcamariDa, como directo depç.|! /Com grande eliosridade e emoção; | bos. Vantage e sete intenção tém| São da Pátria aqui presente, 
sitário da honra da Nação, seja em | usou depois da palvra o presidente da |os olhos postos em Portugal. São/Seja a primeira 
Angola, em Moçambique, na Guiné | Câmara Municipal de Nampula, para | todos aqueles em cujo coração ainda 
ou em qualquer outra parte do terri- | dizei não morreu a virtude teologal da 
tório nacional. — Portugueses! Meus compatrio- | esperança e esperam ver 
Glória aos nossos soldados, glória | tas da Metrópole e de todo Ultramar |-se, das cinzas de uma. civilização 
ao povo de Angola, glória ao povo | Português! em ruínas, a catedral do amor de A última parte do discurso do es- 
da Guiné, cuja resoluta determinação) —Do progressivo e Lusíada Ul- | um mundo novo. Nesta emergência, | tudante de Coimbra: 
(é produto de patriotismo geral dos! tramar, de coração transbordando de ou o mundo vem buscar à Penín- 


As gerações novas que vêem em das Casas dos Pescadores 


ua cor da tez. o 7 ! Ê E “ criam e exaltam e redimem as Na-| dimos, não lhe agradecemos como 
po AESREItES se ne parinias paraiesto Or] 54) 7 ! Sã: ] óleos inpidad um idolo. Anlaudimos e agradece-| 


dn aabHo mom (aus ssoivanis 


um novo que 


recida na Declaração de 12 do corren- | tenho a certeza que comungam todos | d'Ea, os que escreveram, em África, | publicâmos noutro lugar, com O 


instrumentos dava colorido à enor: 


je, se registou em Lourenço Mai 
ques me cata memos ni cio 
|); - 


me mole de gente, calculada, em mais 
de cem mil pessoas, que se foi jun- 
tando em redor do Palácio, enchen- 
do completamente as ruas vizinhas, 
na maior manifestação que, até |Tão em que nascera era um aviso 

- | que todo; a 
“| cambi 


de «vivas» vibrantes destacando-se à 


- | veira, evocou, a seguir, a ocupação 
da, India Portuguesa, para apontar 
que espécie de «libertação» os inimi- 
gos trazem aos portugueses. 

O seu exemplo, o exemplo do tor- 


Abriu a série de discursos|Se não deixem instalar-se o int- 


o presidente do Mun 
de Lourenço Marques 


migo. - 

A paz, a amizade e a fraternt- 
dade que ligam os portugueses de 
todas as raças foram sublinhadas de- 


O Governador Geral contra-almi- | pois pelo preto Samuel Dabula, que 
rante Sarmento Rodrigues, acompa- | lembrou não serem esses os sentimen- 


nhado pelo eng. Trigo de Morais, ins- | tos que reinam na maior parte das 
pector-superior do Fomento do Minis- | regiões da Africa, de Norte a Sul. 
tério do Ultramar, e pelos generais) E conclui 

Caeiro Carrasco, comandante mili- «Agradecemos a Salazar o ter 
tar, e Machado de Barros, coman- | traçado e mantido uma Política UI- 


dante da Zona Aérea, e pelo contra- | tramarina que é, acima de tudo, po- 


-almirante Serrano de Oliveira, co- | lítica de defesa da integridade nacio- 
mandante naval, tinha ainda a seu |nal». 
lado os secretários provinciais e o 


secretário-geral e outras entidades, 


ta é a Pátria em que 


Falou em primeiro lugar o presi-| todas as ra 
dente da Câmara Municipal, em exer- Ab 


cício, Humberto Neves para afirmar | Vida plena, sem discrim 


que à iniciativa da Câmara Muníci-| Mação de qualquer género 
pal de Coimbra também Moçambique | — declarou um professor 
estava presente, no Terreiro do Paço, 


unindo-se à população de todo o Por- 


tugal no apoio à política de Salazar. 
E acrescentou: 


<Sou republicano e acima da Re- 


* | pública tenho a Pátria: Se tenho a 


República no coração tenho a Pátria 


«Esta manifestação é a afirma- | no sangue, na carne, nos nervos» — 
ção categórica de que a Política Ul- | declarou o professor Bértolo Cama- 
tramarina do Governo corresponde | cho, orador seguinte. 
exactamente à forma de sentir de to- Depois de ter evocado os longos 
dos nós, portugueses de Moçambique, | anos passados no Ultramar, comovi- 
portugueses de rija têmpera, pron- | damente apelou para os portugueses 


tos a enfrentar os mais odiosos in!- | de cor, lembrando que «esta é a Pá- 
migos para conservar impolutas as 
tradições dos nossos maiores — tra- 
dições de uma cultura multi-secular, 
que teve em todos os tempos e por 
índole e Graça de Deus, carácter 
genuinamente humanista e racial. 


tria em que todas as raças têm uma 
vida plena, sem discriminação de 
qualquer género. 

«Não é de hoje nem de ontem — 
disse — que as províncias portugue- 
sas são cobiçadas por ambiciosos es- 


mente de união, de integração social | trangeiros, que têm apenas a preocu- 


natural, afectiva e fraterna». 


Referiu-se ainda à presença, em 
Lisboa, dos representantes dos Mu- 


pação das riquezas do subsolo, da 
posse das nossas terras regadas pelo 
sangue dos velhos pioneiros que a 
elas se entregaram de alma e cora- 


nicípios da Província, que «foram ção, dando-lhe tudo. 
sempre esteio irredutível e inquebran- | * A Política Ultramarina do Gover- 
tável da alma e da fé lusitanas nos |no — prosseguiu — mobilizando to- 


destinos grandiosos da Nação». 


Esta gravura mostra um pormenor do sector destinado à concentração dos filiados 


das as suas Forças para a defesa do 


E evocou que foram esses muni- | Ultramar, é a única que satisfaz os 
prindo o nosso ! Esta guerra, sabem-l batentes, reafirmo fidelidade prin- | cíplos que «souberam impôr e garan- | nossos anseios, os nossos sentimentos 


de ultramarinos. Tudo o mais é ilu- 
sório». 

Depois de se referir à utopia da 
unidade africana, que é conhecida 
manobra do inimigo>, afirmou: 

<Os portugueses de Moçambique 
dizem ao Governo: conscientes do 
perigo que ameaça o Ultramar, cer- 
tos de que o Governo da Nação está 
a interpretar ftelmente o pensamento 
de todos os portugueses, gritam de 
punhos cerrados, com todo o ardor 
da sua alma: 

«Sim, Queremos a defesa intran- 


Falou em seguida, em nome dos 
Maometanos, Mussagy Ahmad, que 
afirmou o patriótico apoio dos seus 
correlegionários a Salazar. 

E terminou entoando o Hino Na 
clonal, que toda a multidão acompa 
nhou, um coro impressionante, 

E foi a vez de um negociante, Ma- 
nuel João Bandeira, que fez o rasga- 
do elogio de Salazar, cesse grande 
português, que temos de segui 
Sempre». 


O governador geral encer: 
rou a série de discursos 


Falou então o Governador Geral, 
que agradeceu as afirmações ali es- 
cutadas e disse ser difícil transmitir 
toda a grandeza e transcendente si 
gnificado daqueles momentos. 

<Estou certo — prosseguiu — que 
este acto de profunda consciência 
cívica há-de soar bem alto e chegar 
bem longe, a todos os ouvidos, como 
afirmação da vontade do nosso povo, 
de toda a Nação, cujos filhos apenas 
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XIEMSC IC IC IC DEM De ae Dc IC De 3e Dede nes aca as 


ASSUNTOS 


AGRÍCOLA 


see ae acc ace « 


a Iniciou-se a queima dos 
de lugares de médico vinhos da área do Grémio 
da Lavoura de Celorico 


para as brigadas móveis e Mondim de Basto 
de vacinação do LA.N.T. | carvaLHo (Celorico de Basto), 24— 
Principiou a funcionar na sede do conce- 


RXXXXNNHKRK AN: 
fetctatida dare ritatetatatad 


x 
g 
% 


retvindicam o direito de serem livres, | fogo. Venham os da ONU, mas em 
não abdicam do privilégio de serem | paz, para ver à nossa paz. Porque, se | MÁ [1] [) 
portugueses. vierem por mal, nós, os africanos [) [1] à N Q 
«Depois, a nossa, vontade, com a de | portugueses, saberemos defender a | TN 
todos os portugueses, a decisão total| nossa Pátria, que é Portugal». N Á N q 
e Srreversível de defender, sem dúvi-| Desde as primeiras horas da ma- Ê 
das nem reservas, a liberdade de ser | nhã, tinham começado a afluir à Bei- 
português». ra, a pé ou utilizando todos os meios 
«B exemplo claro de fraternidade | de transporte, milhares de nativos, 
entre ricos ei pobres qua mais gr que acompanhavam as autoridades es 
origens, todos anados no senti- tílicas do interior do distrito, para il 
GREO jo CeRspiância e creniiho de Wéx | omget Data nto” cannttcatanha Tae O XI CONGRESSO DA SOCIEDADE Parecer sobre o provimento 
português, o que mostramos ao mundo | apoio à Política Ultramarina do Go- 
O Conselho Consultivo da Procura- | lho, sob a direcção da Comissão de Vitl- 


prosseguiu ontem os seus trabalhos EA dan O RADIO pro | a ion a ea 


ministro do Interior homologou um | Grémio da Lavoura de Celorico e Mon- 


dim de Basto. 
dra A aan Tnscritas cerca de quatro mil pipas, 


P! 
«Os termos de ingresso do pessoal E + 
TENDO SIDO APRESENTADAS | cais ti iara ie não exetiaç a | apenos sescenta Dor “emo foram autori 
que se refere o artigo 18.º do Decreto- Medidas deveras acertadas que muito 
-Lei n.º 42.210, de 13 de Abril de 1959, | vêm beneficiar a crise vinícola que a la- 


DEZENAS DE COMUNICA DES só podem ser estabelecidos em regu-| voura atravessa 
lamento do ministro da Saúde e Assi Embora, atrasada a sua, maturação, a 
ê sê =| nova colheita apresenta-se tão abunda) 
tência, publicado na 14 série do «Diá-| como “a do ano anterior. — O, 
Sômente nos diplomas regulamen- i 
Distribuídos por seis salas, do |balhos subordinaram-se ao assunto | tares, que assim sejam publicados, é | OS milbelrals 6 as vinhas da 
Instituto de Medicina Tropical, pros- | cAnemias sidro-acrísticas» e foram | legal a afixação de limites de idade zona de Refoios do Lima 
seguiram, ontem, de manhã, os tra- | presididos, pelo dr. John Spencer | especiais para o recrutamento do pes- estão carecidos de chuva 


soal a quo o mesmo artigo se refere. : 
+ ã REFOIOS DO LIMA, 24 — Continua- 
balhos do XI Congresso da Socieda Por não se conformar com o esta-| mp EO DAMA. (dé Continua 


pas. 
de Europeia de Hematologia, que . belecido, nas condições anteriores, não | rajs, pois as E 
reúne, em Lisboa, cerca de mil | Marx e tratou-se do tema «Congula- | é legal a fixação de especial limite de | fieiintes para Gs regis, pelo que é rito 
cientistas, de quarenta e dois países. | ção do sangue». Na sala D, o prof. | idade no despacho que está na base | desejada à chuva 


- | do aviso de abertura do concurso, des-| Quanto a vinho, este ano encontra-se 
As seis sessões de trabalhos fo- | Carolos Alexandrides tomou a presi- | (fato 6 a gares de | muito atrasado na maturação, mas é de 


ram orientadas pelos srs. profs, F. | dência da sessão, na qual se versou | magico para as brigadas móveis de | esperar uma excelente colheita. Alguns 
Koller, de Basel; Ludwig Heilmeyer, )o assunto «Métodos em hematolo- | vacinação do Instituto de Assistência | lavradores ainda têm nas adegas o vinho 
Freiburg; M. Seligman, Paris; Glo- | gia». Na sala E, os trabalhos subor- | Nacional aos Tuberculosos, publicado | sérios transtorhos ao" ço UE lhes causa 
vanni Astaldi, Pavia; Jegn Bernard, | dinaram-se ao tema «Radiciosotopos» | no «Diário do Governo», n.º 148, 2.º e 
Paris; e dr, D. L, Mollin, Londres. |e foram dirigidos pelo prof. T. H. série, de 25 de Junho de 1962». Em Monção efectuou-se 

As reuniões iniciaram-se com bre- | Bothwell. Reco oca um Concurso Pecuário 
ves palavras das individualidades Finalmente, na sala F, o tema TES Po MONÇÃO, 24 — Promovido pelo Grémio 
atrás referidas, após o que se leram | foi «Anemia aplástica e radiações», Reunião rotária da Lavoura de Monção, realizou-se ontem 
66 comunicações, versando temas de | tendo presidido o prof. P. Farreras EE fp 
grande interesse clínico para o desen- | Valenti. Presidida pelo eng. Clement Dumou- | 11.655800, sendo 7.850800 em dinheiro e 
volvimento da hematologia, Hoje, com início às 9 horas, no | lin, efectuou-se, ontem, a reunião se-| 0 restante em adubos, Insecticidas e al- 


faias agrícolas, 
Depois do almoço, na Feira das | Instituto de Medicina Tropical, efeo- | manal do Rotary Clube do Lisboa com | (Ma O 4 concurso cento é 
Indústrias, efectuaram-se três reu- | tuar-soão seis simpósios simultâneas: | convidados portugueses e estrangeiros. | Sltenta c duns cabeças de gado, sendo 
niões plenárias, presididas pelos |das 15 às 16 e 45 horas, na Feira) GO presidente, ao obrir q sessão, | Str ibuídos cinquenta e dois prémios. 
prof.s John Wilkinson, Salazar de | das Indústrias, sessão plenária para | propôs um minuto do silência, em Ab 
Sousa e Frederico Madeira, nas quais | conferências; e das 17 às 18 e 30, | homenagem à memória do sr. Amân- Abundância nas colheitas 
proferiram conferências, os srs, profs. | novamente no ILM.T. seis sesstos si- | dio Barbosa, falecido há dias, e deu) coyry pp ESTEVES, 25 — O presente 


Dac liam | multâneas para comunicações. seguidamente, a palavra ao sr. dr. uno apresenta so bastam ape 
Satimaru Seno, J. V. Dacle e William P E Carlos Elias da Costa, que abriu 0] Houve muito centeio o atstas cmotedor. 


Dameshek, subordinadas aos temas, Os trabalhos deste importante | qebate acerca do tema proposto para | lembras milho e feijão al 4 
respectivamente, o «Mecanismo do | Congresso encerram-se no próximo | discussão: «O programa filantrópico | tante, úpesar de gor um povo Lssfeidaio 
desenvolvimento da ansocitose na | Sábado. do nosso Clube». Os pontos de vista | pela falta de chuvas; o vinho é quase 


expostos foram, depois, comentados | tanto o a colheita 
bro Rego onte psrectica = meo por diversos rotários, pertencentes às oito idante, 


comissões de serviço do Clube. é não haver 
bre autoimunização». s 
A tarde, novamente no Instituto Revogação de decretos 


de Medicina Tropical, realizaram-se 
seis sessões simultâneas para comu- sobre importação de lãs 
“No sala a que presídio pro, A. | 3980 BR0S SEBSs ds 
je lu o prof. .037, 31.108, 39.882, e 40.879, so- x 
Videback, foi versado o tema «Imu- | bre importação de lãs, em regime de| Recepção aos represen- 

no-Hematologia». Na sala B, os tra- | draúbaque, e foi concedido este regime | tanfes dos municípios 
na importação de diversas mercado- ultramarinos 


O cortejo, que a cada momento | de Moçambique, que não. precisam rias, permitindo que se exportem, ao em Mondim de Basto 
abrigo do mesmo regime, as fibras de ONDIM DE BASTO, 26—A «Feira 


se aumentava com novos carros que|de ser libertados, O seu breve dis-) | E a 

Se lam incorporando no desfile, che- | curso fot interrompido multas vezes lá, consideradas como desperdícios de | nojo, às 18 horas no aaa na rede De | dos 22» teve grand concorrência de gado, 

gou em frente do Palácio do Governo | pelo entusiasmo dos aplausos. fabrico. representantes dos municiplos ultra- | zentos escudos em cada junta de vucas 

depois de ter desfilado por todas as| Falaram ainda um chinês, um [) ASOS Se e a re rp E ed 
A h 


todos os das, nos campos, nas ofici- | verno, 

nas, nas escolas, nas igrejas. Horas antes do início da mani- 
E termino testação, todas as ruas que dão aces- 
«Pois é com esta segurança comi so à sede do Govemo do distrito 

esta força da razão que acima del cram verdadeiras massas compactas 

tudo podemos contar para resistir, | ge gente de todas as cores, mistura- 

para vencer. Para tanto nos basta | gas na mesma euforia e empunhando 


continuar unidos, como felizmente | cartazes em que se lia : 
estamos, por Moçambique por Portu- «Moçambique, Angola, a Guiné 
gal». — são nossos». 
Foi então um delírio de «vivas» a «Na nossa casa mandamos nós». 
Portugal, a Moçambique, a Salazar. «Estamos prontos a defender a 
Um africano correu ao microfone | nossa paz com a vida se necessário». 
e entoou a «Portuguesa», a multidão Destacava-ss na multidão um 
cantou em coro vibrante. E em se-| grupo compacto de africanos, reu: 
guida deu-se início ao desfile, que) nidos em tomo de um dístico enor- 
demorou mais de duas horas, com cen-| me em que se lia: 
tenas de cartazes patrióticos, pas- «Somos portugueses e já temos a 
sando as delegações de outros muni- | independência há muitos séculos». 
cípios de Moçambique, regionais e Rapazes e raparigas, com fardas 
juntas locais, tudo ao som dos tam-| da Mocidade Portuguesa e de Es- 
bores que acompanhavam os grupos | cuteiros, formavam um coro enorme, 
folclóricos, enquanto estes iam exi-l cantando o Hino Nacional. 
bindo as suas danças e cantares e] — As popalações do Dondo e de Vila 
soltavam «vivas» entusiásticos. —| Pery haviam vindo em massa. 
ANI Quando o Governador Castelo 
Branco Galvão assomou à janela, foi 


H um clamor de vivas, em que distin- 
A cidade de Luanda EU SDS 


AGORA! O ÓLEO QUE O PROTEGE 
de SE ESQUECER DE MUDAR O ÓLEO 


Todos nós somos humanos. Se alguma voz se 
esquecer de mudar o óleo a tempo, o PENNZOIL 
continua a lubrificar e proteger o motor do seu 
carro, o que não acontece com os outros óleos, 

A que cessam aquela protecção. 

O PENNZOIL, proveniente da rama 100% pura da Pennsyl- 
vania é o óleo de lubrificação mais rico do mundo e com a adição 
de 7-7 torna-se tão completo que nunca se precisa comprar aditi- 
vos extras. 

Resultado: uma reserva de protecção que o acompanha mesmo 
que se esqueça de mudar o óleo no momento oportuno. 

O seu carro funciona melhor e o seu motor tem mais longa vida. 

INSISTA no PENNZOIL Z-7, na sua Estação de Serviço ou 
Garagem preferidas, mesmo que não o veja exposto. Ou escreva-nos 
pedindo a direcção do fornecedor mais próximo. 

EMBALADO E SELADO NA ORIGEM. 

Agentes Gerais: 
treras, Lda, —Rua Rodrigues Sampaio, 142-150 — Lisboa 


Subagentes Norte: 
Electro Central Vulcanizadora, Lda. — Praça D. João 1, 28 —Porto 


das, as palavras «Portugal», «Pátria» 
promoveu mais uma |c «Salazar», 
patriótica manifestação Quando, finalmente, o tumulto se- 
renou, o advogado Teles Palhinha to- 
LUANDA, 27 — À mesma hora |mou a palavra, reafirmando a sua 
em que se realizava em Lisboa a con- | conhecida posição de absoluta inde- 
centração dos que quiseram manifes- | pendência política, e declarando que 
tar o seu aplauso e o seu apoio à po- | era dessa atitude, há muitos anos 
Jítica ultramarina do Governo, em | mantida, que lhe vinha o direito de 
Luanda, num movimento espontâneo | gritar: «Bem haja o Presidente do 
organizou-se, à saida dos empregos, | Conselho, por ter seguido a consciên- 
um longo cortejo automóvel, que per- | cia nacional». 
correu grande parte da cidade, rea-| Disse ainda o dr. Teles Palhinha 
firmando o mesmo apoio. As viaturas | que a hora não é de «politiquice» nem 
principiaram a concentrar-se na. Pra- | de desunião, 
ca de Diogo Cão, e, pela Avenida | O dr. Teles Palhinha terminou com 
Marginal, dirigiram-se ao bairro onde | um vibrante apelo à união de todos 
estão instalados, na sua maior parte, | os portugueses e com um voto de lon- 
os es cia ga vida para Salazar. 
itando deiras nacionais e a 
toc ndo identemente as businas| Palavras proferidas por 
dos automóveis, milhares de ponaa alguns nativos e dois 
desfilaram assim diante dos consula- estrangeir: 
dos da Africa do Sul, da Inglaterra geiros 
e da França, Foi num silêncio abso- Um africano pediu para falar, e a 
luto e impresstonante que os automó- | multidão aquietou-se. Era Joaquim 
veis passaram em frente dos consu-| Magode que, em frases simples e 
tados dos Estados Unidos e do Brasil. | claras, falava em nome dos africanos 


-— no 
mais de dez casais de 


ER) a) J t 3 noste da 
Actividade ministerial | criar'pirnciros, parquo tura fostam para 
indústria e outros procuram emigrar, — C, 
Os preços do gado e dos 
cereais, na «Feira dos 22», 


— e — 
rincipais ruas da cidade. No carro | paquistanês, mais três naturais de i ia | ticipar na manifestação de apoio ao | tita, a 28300 o quilo (em vivo). Fizeram- 
ha frente, um grupo de populares, | Mocambique, um estivador e um fer- Do 0 presidente da Assembleia Governo. co imerosas transacções Dara a mare S.A RL. 
com a bandeira portuguesa desfral- | roviário. Nacional da Áustria Ministro da Saúd engorda. 
dada, repetia os seus vivas a Portu-| Finalmente, uma garota escuteira, 'o e ao Lito batxou dos 72300 para 00800 em aC o ctosos 
gal, ao Governo e & Salazar, corres- | Isabel Maria Jardim, fez um apelo , HI ' Erro is , “apital: 000 00 
Eondidos pelos que se segulam e pelo | aos escuteiros de todo o mundo: que | Dois indivíduos por ientifi.| visitou ontem diversos O provedor da Misericórdia de Al- | à 1810 9 quilo o a cebola ao mesmo preço. Pp q 


povo que se juntava nas ruas. combatam as mentiras que se têm | Car, infermados no Hospital) monumentos da capital | yalázcro, Tarado po PRA Celorico nesta semana, o que fez uble a 
Numerosos estabelecimentos co-| gito sobre Portugal. de S. José eng. Karl Waldbrunner, presi- | com o ministro da' Saúde, a quem ex: | 2 c..o dº 80800 para os tarar] 


SEDE — Rua de Braamcamp, 5 — LISBOA 
merciais, em vez de encerrarem como | Foi o momento de ternura da ma- pôs vários assuntos, respeitantes às dmg é 
habitualmente às 19 horas, fecharam | nifestação, quando a garota logo| Em estado muito gravo e sem fala | dente fa Assam pele rn do cicone | actividades daquela instituição” “JA abertura da Pateira de ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
as suas portas tão depressa se fol| seguida por uma escuteira negra, se | encontram-se internados, no Hospital [44 em Portugal, a convite do ministro das k Fermentelos para a apanha 
espalhando a notícia da manifestação | adiantou para o Governador do Dis | de José, dois individuos de identi” | Comunicações, visitou, ontem, a capital o) Subsecretário de Estado de moliço 
carros os, E e z 
einpregados pudessem ir Juntaruse às | Mito, Aproveitando, o gesto em que | ramaportados, de, madrugada, pelos ap gema vita ao Eníio do que.| A Administração Ultras | ou ag. atri, hoje, a Pata do CONVOCATÓRIA 
s de a. a 'ermentelos para a apanha de moliço, Foi 
centenas de carros que formavam | receber, as duas crianças beljaram- | Um dos feridos, que recebeu os pri Dn dao CUEnaagose; Coen um dia do” grado astividado É de nt Convoco os Senhores Acelonistas, nos termos estatutários, para a 
cortejo. -no e a pequenita negra pediu que | meiros socorros na clínica do dr. álmoso na Cosinha Velha, onde o ar. eng.s O prof. dr. Silva Cunha, subsecre- | IO, Para O rio o o | Assembleia Geral Extraordinária, que se realiza na sede social no dia 18 
A + eng pla pectáculo im) linda 1 lhadi E 
O ia RS] mandasse aqueles dois beijos a Salar vas a Sova da Piodado, aparenta | Caros Ribeiro aprovetou a oportunidade | ácio de Estado da Administração Ul- | q? mpanhudores” de molico, mésto periodo, | do Setembro do 1968, pelas 1 horas, com a seguinte ordem do dia: 
embandetrados. Em todos os locais | Z4º e que lhe pedisse para continuar | rio, parecendo haver sido vitima de | Para dirigir ao Ilustre visitanto uma breve | Jos PilIpo Colaço, bispo de Cabo Ver- — APRECIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DEFINITIVAS PARA 
A EMISSÃO DE TITULOS DE OBRIGAÇÃO. m 


- a defender a Terra Portuguesa, saudação, à qual o sr. Waldbrunner res- - — ira | 
focimentos estavam os tás recepo moméntos | "TO onto aa guto, | Pont irao ae onto or Tr mo do oa, ndo vai rerina:| GHTVE 29.90.1069 
K 1 2. 
ll rh, Ae À 
f / 


lecimentos, estavam os rádios recep- este velho Pafs da Europa Ocidental toma, onde vai participar 
gados, aguardando a tran: ado do | De tarde, O estadista austríaco visitou, | Ran ioEunda fase dos trabalhos do 


lá 


om. E q Emis Eds pas 7 ed ue é R 

ou a transmitir a ESPoRtARTARdO Dois feridos em acidéntes|mos « o papas prado as ão de | An o A , sto] (ab Pelo 

Terreiro do Paço, Luanda voltou sas + =| Correia, que lhe apresentou cumpri- S Leite do e 
de viação pectácuo de dancas é cantares nacionais. ” | mentos” di eia guri sentou cumpri: ; Couto, de Ber Pel'O Director-Geral da Fazenda Pública 


Portuguesa. — 
calma, já que todos seguiam interes-| lítica Ultramarina [rag seriais br 
e pas. u d É, 
sados ns palavras dos oradores, | ANT Gravemente feridos, recolheram o | sejo turístico pela margem Sul do Tejo e, |" ETesto & Luanda. : * zedo, Rua da Dr. Josó Pedro Pereira Monteiro Fernandes 
ant O governador do distrito | Eosp!tal de 8. José, o cantoneiro da las tarde, é recebido pelos srs. ministro rs aa Agrela, pela 
encerrou a série de anos, morador no Bairro da Quinta | Jos Negócios Estrangeiros e presidente da = passagem do - 
A POPULAÇÃO A tia aRador nO EO OE GONinta | Assembleia Nacional, o apresentará cum- A FER RR en CRÍT CaniE 
discursos guda, e Pedro Manuel Gouveia | primentos nas presidências da República Um feixe de notícias - 4 
DE CABO VERDE Paiva Ramos, de 37 anos, residente na | P qo geoncins, Prog tucias da República O versário, na | ppseeseerseneoeseseresenesrmeneseneoeseness 
Falou, por fim, o Governador do| Rua da Palma, 202:1º, os quais cho- | fantar pelo gr, embaixador da Austria. | O «Diário do Governos inseri pompantua a & E s. R 
Dtrito, Câeio Branco Galvão, que) jaja (o btmóreo, quado, ae ár Sac d tra e Cacos e nose é MÉDICOS é 
: « , respectivamente, ue à o dos can-| HR 
afirmou a sua inteira ade-| afirmou num passo do seu discurso, | no Qua Actriz RE TOS ft eps) a didatos admitidos aos concursos para sl Carlos e Rogé- E E 
são à política ultramarina| interrompido por aplausos: -a-Velha, Notícias Militares provimento de lugares de professores 4 É rio. Seus pais, | É É 
457 Governo <No momento histórico que a Na- efectivos e auxiliares de vários grupos Carlos e Maria | Bsesesesesesem eseotaesesenese MINIST RIO D À ECONOMIA 
se idcdrees pão pol e pr Queda desastrosa de um Novo comandante do CE oa dt Cant A e Edu-| desejam-lhe inúmeras felicidades 
CIDADE DA PRAIA, 2º — A ju.) credos políticos, Está em Causa a nar súbdito inglês Batalhão de Caçadores 5 | Foram tixados, por porta neste dia feliz da sua vida, fi “Doi 
Es : — . por portaria on. | neste dia feliz da sua vida. ) SECRETARIA DE ESTADO 
ventude de Cabo Verde, afirma o pro-| trin—a sun integridade — que To coa orndder Pariporiariaçons Dr. Rufino Ribeiro ETARIA DE EsT 


pósito de aceitar o último sacrificio | fica muito acima», Muito contuso na cabeça, por ter Por motivo da sua próxima partida | docente, técnico, administrativo e me- 
om defesa da Integridade do Ultramar), depois do definir a Política | gado uma queda, na Estação do Cals | para o Ultramar, O dr tonente-coroncl | nor dos Estudos Gerais Universitários|[ MAÇARICOS TIPO BUNZEN 
português — acentuou José Rodrigues | Ultramarina Portuguesa o Governa- | do Sodré, recolheu no Hospital de 8. | Mário de Jesus Ferreira deixou, ontem | de Angola e de Moçambique. 

Santos, finalista do Liceu, falando, em | dor terminou com um viva a Portu- | José, o súbdito inglês Ambroso Moons- | o comando do Batalhão de Caçadores —Prosseguem as obras do porto SIEVERT 
nome dos rapazes da sua geração, no| gal, a que respondeu um coro de | tar Dirk Dirkson, de 30 anos, que está | 5, Assumiu o comando da unidade o| de pesca em Pedrouços. Acabam de 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas das 10 às 18 o das 15 às 19 horas) PIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS 


Consultório: R. Santa Catarina, 288-3,9-Dt. ELÉCTRICOS 
Telef, 27853 — Residência: Telef, 910935 


TDA 


giscurso que proferiu na manifestação | 15,000 pessoas, cantando o Hino Na- | de passagem em Portugal. “comandante, sr. major Portugal. | ser adjudicados, pela importância to- A GÁS "'PROPACIDLA!! Jo) | — - AS 
de apolo à política expressa pelo Pre | tonal. Durante uma breve cerimónia, com | tal de 3.539.920$00; o fornecimento e|) PARA LABORATÓRIOS |Z& Dr. P. Ji; F. . ED I T (1) s 
aidonte do Conselho na sua declaração COM" mais de duas horas os Dois feridos por a presença do toda a oficialidade de | montagem do equinamento da cozinha |) OFICINAS DE OURIVES, ETC, |S kh lantino Ferreira 
A multidão, formada por pessoas | manifestantes, que dispersavam, en- aiopelaniênto Connie po end R lo peruca | talento de paecin anta Eras ue Es CLINICA MÉDICA Faz-se público que nos termos e 
de todas as camadas sociais, acompa- | cheram as ruas da Beira com as Mário Ferreira. Sej um almoço | e vapor, captação, tratamento e com- PE E para os efeitos do art.º 19.º do Re- 
Foram conduzidos ao Hospital de lo Ferreira. Seguiu-se o Por, captação, to 6 com: Consultório: Rua de Fernandes Tomás 
nhou a eállidade, que foi ao Palácio | tas vibrantes de À Portugues 2], José, Antônio Gomes Ferreira, de | de confraternização. pressão de ágiia salgada (1º faso) é Bê) |nº/58 "das 18"n9019 Horas, Morada : | Eulamento de licenças para instala- 
dor, comandante Sacramento Montel-| ANT». “| jó anos, ufa morada se ignora, que — ne AR Dera 82] [Rua da Alegria, 019 “ele, 2174 | cões eléctricas, aprovado pelo De- 
E Ti 'oi atropelado por um automóvel, em : x S — | creto-Lei n.º , de 'ulho 
a LR port | —————— 1 mm — | Rio Frio, ficando cm estado grave; e) CONCUFSOS para OMprei- | dra de um grupo escultórico alusivo Cs] | PROF. D do 1936, estará patente na Diteo- 
guesa, António Francisco Guerreiro, de 25 d di bras Delito ARO: PA dent a Ra sº » DR. CELESTINO MAIA ção-Geral dos Serviços Eléctricos, 
Discursaram o presidente da Cá. a gonna nero Ara alragid o Baião, tadas para diversa obras | Cio co do tolo gde) Messi. 5 DIRECTOR CLÍNICO DO GERÊS | |sita em Lisboa, na Rua de S, Sebas- 
mara Municipal, Soares Brito, a d V || de GA Grindoia, com fractura ds uma perua esgo — Foram mandadas elaborar por Fa AUSENTE NO GERÊS | |tião da Pedreira, 37, e na Adminis- 
Albertina de Figueiredo — em nome Corétas Pavimentação e €65GOÊOS | 440.000500 os projectos de aquecimen- < RUA FORMOSA, 407 — Telef, 22465 | tração do Concelho de Monção, em 
e 
E 


do Movimento Nacional Feminino e no Bairro de Olivais to, ventilação, águas e esgotos, eleva. 
da mulher caboverdeana — o proprie- tr drad: dores, luz e sinalização e telefones dos 
tário Mário Lima, e, finalmente, o Mil metros quadrados | cajy do telhado da residên.| Nos dias 9 e 11 do Setembro pró- | Tribunais Civis que fazem parte das|] peça catálogo 
jovem José Rodrigues Santos. de mato destruídos i fã h ifalizado |ximo, efectuam-se, na Câmara Muni instalações do Palácio da Justiça de ada 

X 1 somandante Sacramento Mon- pelo fogo cia e ficou hospi o cipal! do Lisboa, concursos Para arre- Leo a feno Sa Pad ROLDÃO & CALDEIRA, LDA, 
eiro agradeceu, emocionado, a calo. matação das empreitadas de PAVÍMEN. | 4 155000500 relizase qo 2 do Eteno|| 28, Troy. Nove S. Domingos 


rosa manifestação e prometeu ser in- é 7, Tocals do 
é da Nação, Cerca das 16 horas e meia, na Praia Caiu do telhado da residência, e | tação e esgotos, em diversos a bro na Federaçã ts E 
rato nto do a a pod | do Miramar, Areozeio, manitestowso Um) rocolheu do Hospital de 8, José, o | Bairro do Casas Económicas, de Ol | Vitancia tum asiondos, Caixas de Pre-)) Telefone 325332 — Lisboo -2 


= -——>>——— | todos os dias úteis das nove às 
DR. OSÉ TAVARES doze e das catorze às dezassete 

. J horas, e pelo prazo de quinze dias, 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA |a contar da publicação destes éditos 
— AUSENTE NO ESTRANGEIRO — |no «Diário do Governo», o projecto 
apresentado pela Empresa Hidro- 
-Eléctrica do Coura para o estabele- 


| PORTO- 


dos sentimentos que animam & POpU- | incêndio nuns terrenos portencentes ao de licitação é e 
DONE Verão, ANT Ê r do | jornaleiro Francisco Costa Ramos, de | vais Norte e Sul. As baseg de licitação | cão ja ampreitada q : cimento de um ramal aéreo a 15 
lação de Cabo ar Josó Barbosa, br ese fume | 76 anos, de Donas, Fundã. foram fixadas num total de escudos | im infantário ATA connaução (dá Ec VIDAGO MELGAÇO k PEDRAS kv, com 900 m, do poste n.º 74 da linha 
NA BEIRA extensão do cerca ds 1.000 metros qua- | versas contusões pelo corpo. 5.964.895$00. Discos 1a 2.0 cave do Centro Comer. ATENEU COMERC AL , Valença-Malgaço so posto de frade 
y que, 'ormação n.º 30, da Empresa Hidro 

G Bombei Voluntá- -— e. = — 

Cras qran Rare Pp DR porto Remodelação geral do edi á DE ap a dos Edifícios SALGADAS Eléctrica do Coura — Vila de Mon- 
milhares de pessoas manle) cy sapaiores, tendo oo Volintários da) p a h F fício do Ministério O nteo aaa Pa acionada nuca! ” i são, sito no lugar de Padrões, na fre- 
festaram ao governador | iria ajasio ii cinto ci aus ag” Recepções em honra dos prt, se de penetindo Pam] DO PORTO  [sesesais Anórica au pespnmininde | pula de Monção e ramal aéreo a 15 
incondicional apoio à polí-| tanques, tendo o pessoal das outras duas oficiais e tripulantes ' E fício do comando da Escola Prática kv com 60m, do poste n.º 4 do ra- 
E corporações colaborado na extinção, mas Na Direcção-Geral dos Edifícios e | de Administração Militar, por Sede: Rua Alvares Cabral, 399 |mal anterior ao posto de transtor- 
tica ultramarina portuguesa) cer montar materia. y Monumentos Nacnonals” efectua - se | 960.736870; ampilação e remodelação CONVITE mação da Fábrica de Henrique da 
A extincão do sinistro o os trabalhos do mavio-escola argentino] em 4 do Setembro próximo, um con-| das instalações da Polícia de Segu- PORTO Luz, sito no lugar de Padrões, na 


BEIRA, 27 — «Nascemos portu- | do rescaldo prolongaram-se por cerca de 
45 minutos, «Libertad» curso para a remodelação geral do | rança Pública de Leiria, por 132.584500 
gueses e queremos morrer portugue- | 15 mi edifício do Ministério da Justica (tra- | e beneficiação da zona dos sanatórios| A Direcção do Ateneu Comercial freguanta de Menção, nas finguatia 


ses, Na ONU mente-se.» Mais de 15 E jo, oferecido pelo Ministé- | balhos de construção civil). do Colégio dos Surdos-Mudos da Casa | do P: olici! de Mazedo e Monção, no referido 

mil pessoas Irromperam em aclama- rio da Marinhas um peapo de 46 sae-| A base de licitação foi fiada em | Pia de Lisboa Secção Pina Manique | Emos Associados à pEnad e 408) | Previnem-se os Srs. Acelonistas | concelho. 

ções, cortando a cada frase, o dis- VCIN gentos e praças do navio-escola ar-| 7.436.90050, —por 130.311890, presença, amanhã, pelas 18 horas, de que o dividendo relativo ao ano Todas as reclamações contra a 

curso do negro Joaquim Magode, na of As gentino «Libertad» percorreu, ontem, a H nânia “do cá to do | le 1962 está em pagamento às se- | aprovação deste projecto deverão 

vibrante manifestação em que, esta GRÁFICAS EA OA a Edifício da Caixa Geral del ————— ——— PE E oro aa COTech vt. | gundas e quintas-feiras, das dez às | ser presentes na referida Direcção- 

e) ecido um lanche na Tstação Radio- , - 

Bofalh aOGmaR O peu apulo'à Fole E naval, «Comandante Nunes Ribeiro | Depósitos de Torres Vedras) HI PNQ TIS M O júni, na rachas do esitício social | 72º 8 das catorze às quinze horas, | «Geral, dentro do citado prazo. 

Soaio aeemonto Porta ON TETRA) | com Algés de Cima, Ao fim da tarde) no cio Geral dog Ndifícios e| Aumento a sua personalidade e não | CM comemoração da passagem de | porto e de Lisboa, onde são forne-| Repartição de Licenciamento, 
) , mg joão 94.º aniversário da sua fundação. | idos os Impressos para os respecti- | Secção de Licenças, em 21 de 


É a E | | Monumentos Nacionais efectua-se, em | tenha complexos de inferioridade ! Seja 
«Os negros de Moçambique—disse EXECUÇÃO DE, ETIQUETAS uma recepção no Pavilhão dos Despor. Is dos TOGIBGR: Agosto de 1963. 
o capitão de fragata Horácio Arturo Dep: vida ! Exito largamente comprovado Peca 


forte e dominador ! Ganhe mais dinheiro ! 
o orador — têem nojo e vergonha de EM RELEVO E tos Náuticos. Hoje, aquele diplomata | 29 do corrente, um conctifão Para = | Sejy tells no amor ! O estudo tlcil deste) — Secretaria do Ateneu Comercial 
dg O Engenheiro Chefe da Secção, 
4 Porto, 26 de Agosto de 1963 
fluenciados pelo comunismo, querem corf Ferrari dá, às 18,30 horas, recepção a Ab catálogo grátis com informações a C, H. E 
varrer a Africa com sangue, ferro e bordo do «Libertad». 1.407: KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL A DIRECÇÃO O conselho de Administração E Joaquim Gonçalves dos Santos 


DIVIDENDO DE 1962 


outros negros estrangeiros, que, in oferece, na embaixada, um almoço, e | construção do edifício da O «Curso de Hipnotismos modificar a sun | do Porto, 28 de Agosto de 1963, 


aê FPISO PUBLICITÁRIO o 
Í Socção dirigida por Led Lda E ga e 


BOMBAS 
PARA 
TRASFEGA 
DE VINHO 


NA INDÚSTRIA “DA CERÂMICA, 
mpO 


FÁBRICA CERÂMICA 
ROCHA, LIMITADA 
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| UMA VERDADEIRA REVOLUÇÃO NA INDUSTRIA DO CALÇADO! | ACOMPRAR UMA GAMISA DE NYLON 
2 
| | 
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SCRIF PANÇA! NÃO SE ESTAFE... 


vaior aimentar vtragierona! em todc) | EMPREGUE AS MÁQUINAS «TAF>!( 4 DE OLIVEIRA DO BAIRRO 


ÍNÃO DEVE SER UM JOGO... 
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NOVOS PRODUTOS PARA A CONFECÇÃO DE SANDÁLIAS o 
E OUTRAS APLICAÇÕES : ) CHOCOLATE Y Fala austm todo o operário que sabe AtRuns orodutos do seu supurior 
CORDA DE CISAL, REVESTIDA A PLÁSTICO e FITA- ( Se preferir a H IP Ó LI 0 E , Rar "o (6aDO poRDRr fabrioo 
DE ALGODÃO, REVESTIDA A PLÁSTICO. pia aa Henreguo as Máquisas do Parar TUBARIA O 


do ai ) Air ENCIANA A ) dana ds O 
Agência no Porto : Oficinas Metal «RECOR» 
Eus Monsinho da Silveira, 216 - 220 |, Eranciaco “Gosta, Suera em seco) (arritana — 8. e ag MADEIRA 


* CAMISA RECORDEX 


í Duração incomparável. Todas as vantagens do plástico, AGORA 

í aliadas à RESISTÊNCIA da corda de cisal e da fita de algodão 

b fabricadas por não estará à mercê da sorte: 
MARTHA & CRUZ, LDA — PORTO — Telefone, 40468 N comprará BEM! 


iria e a e a ir arrasaram 


Dm rr e e tr a rs as a 


Telefs. : 2I5S] e E5648 VALENÇA DO MINHO) É . Telefone, 23165 í | 
SE ES DD DE a Da DR O a a Pt 


| Um CHA 100% BOM! 
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Quarta-feira, 28 de Agosto de 1963 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 27 DE AGOSTO DE 1963 


UOMPRA VENDA 
SEE ic) (Minimo) (Máximo) 
Londres ... me emememenemem sos? Boss 
AAMESterdÃO metas cms cama im 708,58 8800,03 
Bruxelas TESS $5741 557,89 
Copenhaga mm cmi com 4$14,59 481801 
JUSLSOOÍDIO *osmeecsi maes moita 551,98  5$56,56 
Franctort (Rep. Fed. Alemã) 7$19,58  7525,5 
Genebra 6563,52 6569 
RESET ——— 4500,45 4808,75 
E 588452 5589,84 
US EEE 1511 151192 
Helsínquia — mas con ones cons 50894 509,02 
Nova [orque meme mem asse 28887 
Cairo mm TI 
-S— E, 
came, 8046 50464 
ULEARINGS; : 
Madria .. RR O E e 
Berlim (Rep, Dem. Alemh) — Deut Mark (º) 128872 185008 
Bupadesto o — Forint 284866 254612 
Praga nn Coros — = 88948 45013 
Varsóvia O Zoty “2 81815 752286 


(º) Deutsche Mari do Dentecho Notenbank. 
(a) 4s operações de vends de dólares livres (vis telegráfica ou 
Postal) têm um aumento de 805. 


Notas estrangeiras 


OOMPEA VENDA (a) 


Africa Eodésia, comem mms emsemmem "4s00 “5850 
Africa do Sul s8$1 39550 
Alemanha cm sense mem s10 asso 
Argentina — meme comentem 813 s22 
Austria — cememsencensensmmocmmemmem 1810 1815 
Bélgica ss ss 
Brasi —sesseamensensenveno sos 503,6 
Canada mens caem 26815 26565 
Dinamarca ... mn cm cena 2505 4525 
E, U. América (De 10 2). 28sso 28s60 
E. U. América (Do 5 a “000).. 28850 e8sso 
Espanha ...m ES, 847,5 s48,5 
França am ca cm 58715 5$90 
Holanda —. 7885 zs10 
Inglaterra eme qus5o 81500 
Htália emacs 504,65 $04,7 
Marrocos mm teme cms mem com 5$15 5545 
Nornega -—..mcem caco cones como sss0 4s10 
Eepública Federal do Congo... 506,5 sos 
Suécia o cm cpu me 5540 8870 
Suiça (e o a sm mm 6858 6878 
Urogoa) mesm PESO .eememensem 1850 1580 
Venezuela mmememerscamemem BOVAF orreosrm 6800 6s25 
Moedas de ouro 
Alemanha cmmntmaees MBICO meme 21800 24800 
Bélgica mm e cosa FTANCO meme 11800 12850 
Chile (Moedas de 100... Pesos) mume 700500 750500 
E. O. América (Moedas de 5) Dólar meme 85300 95800 
E. U. América (Moedas de 10) Dólar me 61800 68800 
E. U. América (Moedas de 20) Dólar eme  GOS00 64800 
Espanha mem memos PesOta comemos 14500 16500 
França eme Franco u1s00 12850 
Holanda me Florim ese 25800 27850 
Inglaterra — em messes Libra Isabel .. 278800 286800 


Inglaterra meme erasenomo 
México (Moedas de 50 


Libra Antiga... 282800 290800 
Pesos) vemos LATUS0O 1520500 


Portugal meme Mil Reis memo 120800 130500 
Suiça remo sense sim FFANCO cute 12500 18550 
Metais 
Ouro Fino - Grama emo 82850 sssuo 
Platina ... u- >» e 70800 80500 
Prata Fina em > mm 1820 1524,5 
Prata de Led meme » mms 1500 1505 
(a) Todas as operações te venda eão cativas Imposto sobre 


transacções de 1,5. 


PINTO ve MAGALHÃES, L”* 


B J UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
v 
e MODERNA E EFICIENTE 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - CO 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA 


VA 


DA FEIRA - FÁTIMA 


COMÉRCIO 
ALFANDEGA DO PORTO 
EM 25 DE AGOSTO DE 1963 

Rend. aproximado ...... 1.220:777500 
EM 26 DE AGOSTO DE 1963 
6.931.871500 


Rend, aproximado . 


IMPORTAÇÃO 


EM 15 DE AGOSTO 


420 sc. de produtos auxiliares, 10.710 
15 carros Peugeot, 15.200 kg.; 21 
048 keg.; 100 

688" kg.; 12 car- 


1x. lingotes do alumínio, 4.076 
20 tmb. do zinco em pó, 2.091 kg.; 
À Jaca, 20.65 kg.; 19 fx. chá- 

24.909 29 cx, chapas de 
.882 kog.: 200 ec, sulfureto do 
ke. git. de ferro Jami- 


. barras de alumínio, 5.080 je É 
produtos para moldação, 1. 
kg.; 139 toros de mambode, 227.000 kg. 


EM 17 DE AGOSTO 


100 vim. bicarbonato de amoníaco, 
kgs.; 40 sc. ácido bórico, 2.028 kgs, 
ec, matérias plásticas, 11.265 kgs.; 95 gd. 
fogões a gús, 5.590 kgs.; 19 cx. placas 
acrílicas, 1.262 kgs.; 400 sc. dióxido de 
titânio, “10. 100 sc. criolite em 


máquinas de coser, 
ris. arco de ferro, 127. 
chapas finas, 41.010 kgs, 
20.200 kgs.; 550 vim. couros bol, secos, 
8.105 kgs.; 23 tmb. óley do linhaça, 4.570 
kgs.; 41 ex, colulóido em folhas, 2739 
kgs; 11 ex. vidro em chapas, 8.334 kgs, 
18 vim. chapas de aço, 29.690 kz: 
lingotes de cobre, 49.950 kg: 
piacaba, 10.455 kgs; trigo a granel, 
8.830.000 kgs. 20 tmb. produtos químicos. 
2.200 kgs.; 10 sc. fosfato dissódico, 1010 
kgs.; 392 vim. verniz branco, 19.757 kgs. 
30 sc. sulfato de zin: 512 kgs.; 10 tmb. 
lingotes de bronze, 5.385 kgs.; 4 fx. bar- 
ras cantoneiras, 8.910 gs.: 10 fx, barras 
planas, 8.250 kg: 


EXPORTAÇÃO 


EM 15 DE AGOSTO 


283 tambores de óleo vegetal, LIL 
kg.; 169 placas do lousa, 20.091 g.; 500 
tambores ferro silicon 52.600 Ig. : 4 caixas 
pedra de cantaria, 1.454 ke.; 5.350 atados 
madeira de pinho, 55.28 leg.; sucata de 
ferro, 450.000 kg.; 150 sacos rolhas do 
cortiça, 6.650 kg.; 2.096 fardos refugo de 
cortiça, 160.000 kg; 400 caixas lousas es- 
Solares, 16.800 kg.; 10.000 telhas de lousa 
10.000 leg. : 3 caixas motores Diesel, 4.990 
kg.; paralelfpípedos, 122.500 kg.: 44 cai- 
xas louça de barro, 2.623 kg.: 160 fardos 
pasta de papel, 20.000 kz.; 100 fardos flo 
de sisal, 41 


520 vigas cimento ar- 
4.800 tijolos de barro, 

X 'xas louça porcelana, 
15M6 Iog.; 200 atados vassouras de palma, 
3.980 kg.; 735 tábuas castamho, 5.90 kz. 
100 pranchas eucatipto, 12.000 kj 


EM 17 DE AGOSTO 
476 cx. fio de algodi 


1.38 kgs. 
21 att. 


O Comércio do Porto 


«Karin Tholstrup» cap. Mogens em lastro, 
Para Dublin vapor inglês «Laverocko 
cap. Reginald com carga diversa. 
Para Leixões vapor inglês «Crosbians 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


De Santa Cruz do Tenerife vapor por- 
tuguês «Gorgulho» cap. Azevedo de 1.150 
ton. 4 dias de viagem com asfalto à So- 
gere, Soc. Geral de Representações, Lda. 

De Rotterdam vapor alemão «Rabat» 
cap. Regenbogen de 1.439 ton. 3 dias de 
viagem com carga diversa a Burmester 
& C, Lda. 

De Lisboa vapor português «Sacor» cap. 
Leite de 1,412 ton. 1 dia de viagem com 
comb. líquidos a David José de Pinho 
Filhos. 

De Lisboa vapor holandês «Fiat» cap. 
Redderhof de 499 ton. 1 dia de viagem 
com carga diversa à Agência Valron Por- 
tuguesa, Lda. 

Vapor grego «Helenic Laurel» com 
carga diversa a M. Gama Reis. 

De S. Vicente vapor português «Andulo» 
de 5.503 ton. com carga diversa à Soc. G. 
€. Ie Transportes. 

De Lisboa vapor sueco «Grundsunda», 
de 2.393 ton. 1 dia de visgem com carga 
diversa à Comp. N. de Navegação. 

Do Porto vapor inglês aCrosblan» 
cap. Davies de 1518 ton. com carga di- 
versa a Wall & C.*, Lda. 


SAIDAS: 


Para o Porto vapor holandes «Arnous- 
dspoldery. 

Para Casablanca vapor francês «Mo- 
gador» cap. Martinie com carga diversa. 

Para Lisboa vapor português «Erati» 
cap, Jesus em lastro. 

Para Vigo vapor suíço eLaupens cap. 
Balletto com carga diversa, 

Para Lisboa vapor alemão «Rabat» cap. 
Rogenbogen com carga diversa. 

Para Gothemburg vapor sueco «Alme- 
ria» cap, Erik com carga diversa. 

Para Lisboa vapor espanhol «Monte 
Peiialara cap. Echaguen com cortiça. 

Para Lisboa vapor português «Sacor» 
cap. Leite em lastro. 


* 


As 20,20. Fora da barra nada se avista. 
vento N. (fresco). Mar bom. 


TEJO 


' 
ONTEM, ENTRARAM NO TEJO OS 
NAVIOS — Ingleses; aSt. Essylty, de An- 
Bremen, Hamburgo, Roterdão 


«Belém», de Rouen, com 4 

ra Lisboa; norueguês: «Bis- 
millarm de Kristianesand, Oslo, Bergen. 
Kristiansand, Aalesund e Bergan; holan: 
deses: «Adiney, de Antuérpia e Roterdão; 
«Sloterkerk», de Hamburgo, Bremen, An. 
tuérpia e Amesterdão; americano: «Over- 
seas Joyce», de Nova Iorque; portugueses: 
«Madalena», de Funchal; «Hermínios» de 
Liverpool, em lastro; inglês, «Adjutante», 
de Glasgow e Liverpool, todas com carga 
diversa, 

* 


Despacharam, para sair, os navios; ho- 
landeses: «Appingedam», para Leixões, 
Antuérpia e Roterdão; «Sloterkerk», para 
Cape Town, Port Elisabeth, East London, 
Durban, Lourenço Marques, Beira, Darwes 
Salaam, Zaxpzibar, Tanga, Monbaça; 
«Adjutantes, para Gibraltar; «Adinep para 
Porto Guernesey e Roterdão; «Fiat», para 
Leixões e Manchester: libanês: «lyria- 
katsi», para Setúbal, em astro; alemão 
«Porto», para Leixões. Roterdão e Ham- 
burgo; indonésio: «M. H. Thamrin», pari 
Marselha e Surabaya; americano: Over. 
seas Joyce», para Cadiz; inglês «Ibéria 
Star, para Las Palmas, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires, com 
passageiros; portugueses aBeira», para 
Leixões, S. Tomé e Portos de Angola; 
«Mello», para Setúbal e Antuérpia; «Car. 
taxo», para Leixões, Antuérpia e Havre; 
«Funchalense», para Funchal; «Hermínios) 
para Port Said; «Alveos», para Luanda, 
ambos em lastro, e os outros com carga 
diversa 


a 


A indústria petroquímica mexicana 


pq — 


LEIAM 


ALUGUERES 


APARTAMENTO E HABITAÇÕES 
Alugam-so na Rua de Costa Cabral, 750. 


CASAS MODERNAS EM GAIA 
Alugam-so novas, 5 quartos, eua de 
iantar, cozinha, 2 q. de banho, quarto 
de oriada e despensa. Corrente trifásica. 
Com ou sem garagem. Óptimo local. Ver 
lua Almeida da Costa, 9599. Tratar 
na Afisericórdia de Gain. 


CASA PEQUENA 
no Centro, aluga-se. 
n.º 685486. 


FRAQUES 
Casacas, emokings e chapéus de eenhora, 
aluga-se. Informa pelo telef. 491340, 


LINDO ESTABELECIMENTO 

de ferragens o utilidades, c/ habitação 
e gar Aluguer 900800 s/ tres 
pa. agando o recheio, cede-se por 
falta de eaúde. Carta ao n.º 977. 


MONTRA COMERCIAL 
Aluga-se. Ver todos os dias R. Condomi-| 
nhas, 469 (Lordelo do Ouro). 20686 


3.º ANDAR 

na Rus do Vanzelores, 116. Chuve no 
n.º 90, Falar na Companhia de Seguros 
Douro — Largo de $. Domingos — Porto. 


OMPRAS 


COMPRA-SE 


Motor marítimo usado em garantido bom 
estado Alpha B. & W. tipo 544 F Carta 
a esto jornal ao n.º 964, 20542 


Falar pelo telefone 
20715 


LIVROS ANTIGOS 

Comprain-se, qualquer assunto e quuntid. 
em todo o Pafe, Esorever a: Apartado 21 
— Alcobaça. 19116 


Moradia: compra-se 
independente, dentro 
luta, até 600 contos. 
Redacção ao n.º 972. 


MORADIA 


de jardim e devo 
Urgente, Carta à 
20711 


PRECISA-SE 

com jardim e aquecimento, 
5 quartos, para família estrangeira. Car- 
ta ao n.º 975, 20712 


MOEDAS ANTIGAS 


do qualquer metal, compra : INTEROON- 
TISENTAL —8. fino Ramalho Ortigão 
— Porto, 


RECHEIOS, PEÇAS SOLTAS, OBJECTOS 
antigos, quadros. SANTOS, moedas, armas, 
espadas, PIANOS, livros, eto, Telf. 42712, 


OFERTA 


DINHEIRO 

Sobre propriedades o automóveis, no 
Porto e Província, ao mais baixo juro, 
Falar, Rua Sá da Bandeira, 13 — 1, 
Porto. 20544 


DINHEIRO 


Empréstimos sobro Pródios ou Terrenos 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
ima de Passos Manuel, 71 — PORTO 


EMPREGADO QUÍMICO 


Conhecedor a fundo em trabalhos em 
«Poliester», oferece-so, Falar na Rua Dr. 


Eduardo Torres n.º 115. Matosinhos. 
115 CONTOS 
Empresta particular, no Porto, por es 


critura de hipoteca. Carta ao nº 974. 


EDIDBO 


EMPREGADA — PRECISA-SE 


Com prática de 
nista, Carta à 


TRESPASSES 
RESTAURANTE 


PASSA-SE — O melhor e mais fro- 

quentado do sua Provincia. Facilitase 

o pagamento, 
Respos! 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
Opel Rekord, 1959; Fiat 600, 1959; 1.100, 


este Jornal ao N.º 947. 


1955; Austin 4-30, 1954. R. Bonfim. 58. 
CASA DEVOLUTA 
Vende-se, na Praça Nove do Abril, com 


12 divisões e garagem. Falar : 
Flores, 77. 


Rua das 


FIAT 1.100 — VENDE-SE 
Em 


do de novo, mecínica Irrepreen- 
ntida pela Auto-Reparadora de 
Ver Garagem Alvaro. Rua 
ba Matosinhos, Telf.. 930281. 


MOBILIÁRIO USADO 

2 óptimos quartos por 3000800!!! Ri- 
quíssima =. jantar de estilo, escritório, 
cofre, bengaleiro e cadoiras de gola, mes 
em pau preto e cadeirão igual, contado: 
com 9 gavetas, reposteiros, candeeiros, 
piano alemão, área banco para corredor 
e diversos. Ver e tratar das 10 em diante 
ua Rua Costa Cabral, 691, 20756 


MOBÍLIA DE QUARTO 
e sala e torno de maples 
Miguel Bombarda, 131. 


barato, Rua 
20726 


MORADIA — VENDE-SE 
À 1* zona (Bonfim), óptima habitação. 


Preço em conta. Para ver e tratar, Rua 
Sá da Bandeira, 113-1.º Telef. 28588. 
PRÉDIO — VENDE-SE 

Na Rua Costa Cabral, 4 par. comércio 
e habitação, todos os requisitos, cons- 
trução de 1. rendimento assegurado 


na baso do 6,5 %. Preço 700.000800. Para. 
ver o tratar, Rua Sá da Bandeira, 115-Lº. 
SIMCA-REGENCE 

Em hom estado, vende ou troca por carro 
do maior valor. Telef. 950468. + 


VANTAGENS tintos 


TERRENO 


Associação, acers propostas pará a 
compra de um terreno que possui na Rua 
Nau Vitória, 21X18,5 do fundo. 

Falar: Augusto Paranhos — Rua Fer- 
nandes Tomás, 524-1.º D.to — Telf, 34459, 


CARROS USADOS 


(PROVENIENTES DE TROCAS) 


D. EK W. Junior 1962 
AUSTIN Bprito 1960 
AUSTIN 850 1962 
VOLVO 122 E 1969 
ALFA-ROMEO Giuliotta TI 1959 
LANCIA  Plaminia 1959 
PELGEOT 405 .. 1958 
MERCEDES 300 SL .. 1956 
FIAT 1100 1957 
SIMOA - ARONDE 1300 1957 
OPEL- KAPITAN 1957 
JAGUAR 2—.4 1956 
WILLYS . 1956 

EVROLET Stylelino 4 De. 1952 
OPEL KAPITAN .. 1951 
FORD 100 HP. Custom 4 p. 1950 


CAMIÕES 


FIAT 1100 cx. ab. 1200 kg 
MEROEDES. BENZ 6200 kz 

E 1955 e 1957 
BEDFORD 6 200 kg ... 1954 e 1955 


Facilidades de Trocas e Pagarmento 


SOC. C. SANTOS, LDA. 


R. Santa Catarina, 160-168- PORTO 


TERRENO 

Na Rua Nova do Seixo, com 4.000 m2, 
de 100 metros da Circunvalação 
rico, com paragem de autocarro 

ligada a esto terreno o qual tem duas 

frentes e servo para quaisquer tipos de 

construções. Tratar directamente 

telefone 27306. 


VENDE-SE 


Cota sociedade estabelecimento comercial 
importante cidade Sul do País, Carta a 
este jornal no n.º 965, 20543 


VENDE-SE POSIÇÃO 


no Prédio do «Lar Familiar», à Rua de 
Goncalo Cristóvão, Carta a esto jornal 
ao n.º 976. 20725, 


IVERSO 


AOS FABRICANTES 
Comerciante estabelecido em Lisboa bom 
1 aceita representação Fábrica on 
Importador. Dá todas garantias. Rodrizo 
da Fonseca, 79, 


BACALHAU INGLÊS 


e Tripas à moda do Porto, todos os diss 
no Girassol, Pratos divers 


Abundâncio de Capitais 
duros desde 4,5% ao ano 
Para colocar por HIPOTECA ou 
FIANÇA, sobre PROPRIENADEN 
E ANTOMÓVEIS em todo o Pais 
TRANSACÇÕES RAPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDAKRELA 
Num Na do Bandeira. SL — PORT 

Lil 


MISSA DO MEIO-DIA. Doming: 
Agência Polar, P. Poveiros, 41. Tel. 


Camion «Bedford» 


Pronto pa 
sério «20: 
de-se, 


MORRIS 350 


— 1961 — 


GUERIN (PORTO), LDA 
Rua do Bolhão. 172182 — Potetone 
25087 (4 linhas) — Avonida da Boa- 
* vista, 1103 — Tetot. 60322 — PORTO 


de instrução, 

em óplimo estado, ven- 

Apartado 77 — Aveiro — Pele- 
fono 22436, 


a o aoryi 


HIPOTECAS DE AUTOMÓVEIS 


FAZEM-SE 
RUA PASSOS MANUEL, N.º 14-1º— PORTO 


RÁPIDOS EMPRÉSTIMOS DE CAPITAL 


SOBRE PRÉDIOS — Em qualquer parte do País, com amorti- 
zações facultativas, a curto e a longo prazo. 

SOBRE AUTOMÓVEIS — Por períodos de 6 a 18 meses e com 
amortizações suaves. A assinatura do proprietário e o 

espaço duma hora bastam para a realização do empréstimo. 
MAXIMO SIGILO MELHORES CONDIÇÕES 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


Praça D. João I, 25-1.º- Dt." — Telefs, 26706 - 30181 


+ às 21,45: Musica e poesia, por Judith 

Navarr: às 2 Música sinfônica; às 
Horizonte, semanário de Letras 

e Artes; às 22,50: Resumo do programa; 
Ma 


DE FREQUENCIA | 


As 23: Música de câmara Quarteto 
em dó maior, K. 465 (Mozart), trio n. 
9 em mí oemol (Beethoven 

Noticiário: as 24: Encerramento. 


as 


- eferopaa 
PARA A 


belão armado em muros, soleira, lajes, vigas, etc 


abalhadores e também pessoal habilitado em montagem 


BARRAGEM DE BEMPOSTA 


A EMISSOR REGI Es 
BOLSA DE LISBOA oba fo it erparição Shar oo! NORTE CARPINTEIROS, salário hora de. +... 5550 a 7500 
manha Ocidental e da Itália, com a pos- PROGRAMA | cA» PEDREIROS, salário hora de . 0 5$50 a 6550 
166 cx. águas mine- | sível participação da França, num total a P “ = 
CONAONNI AM ADA A GORTO | Srs Se Coisas, do nylon. | da 42 milhões de dólares norte-americanos, | p Avi: Abertura — Hino, Naslon — TRABALHADORES, salário hora de . . . 3575 a 4550 
E O e ing Pena ndústria pótroquintos do GOVOCO | Locgutos “em Licboas de T0S Ara Los MONTADORES DE FERRO, salário hora de 5500 a 5$50 
OBRIGAÇÕES Idem, fdem, 1957... — 905 — Ainda recentemente, o Governo me- | Olhos e olca (1.º emissão); às 7,90: Mú- 
Nac. "da Públioida- Ê xicano aesinou um axonão com instituições | ic4 Portuguesa; à 7,45: Ritmos da Ma- 
?. EstADO Btect, comp. venda | Se E), SpMb e — 4885 5005 francesas para o empréstimo do um equi- | Adi Às &i Sinal horário — <A Voz da SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS (7%) 
Consolidado 2 % %, gal, 5 % — sos pe mo A A e Pp Ab E a qria Logo] 
193, t. do 1 ... 64085 6405 645 | Idem, idem, 1 sos — os galos ca "às lorário — ' o dr 
(E dE DE ad DU ass Besoes o do stato, “a” Estróltos Mo | chpra co (olhos é oiças (3º qrnisado) vd — Eventuais horas extraordinárias com os aumentos legais. 
lo, 3 & wo — — 9.15; Programa dos n Lisboa; Ii 
1942, t de 1 6ms 675 675 | Idem, 22e 82 em —  — 1005 E Nova unidade fabril na Beira [05 6.20: A Misao do DIO ACO pi — Alojamento em caserna colectiva, 
táem. e deçÃO jo GTS 6705 675 Portus. da Cólulcos E a Cotações verificadas no a e, a glora do Portuenl; às 945: Momento do -— Cantina com refeições a 5500, 
o -— — u es! X ja Manhã; 5) 
Ao Es = E = predio "5"88 dos ciho SE Mercado Abastecedor ma uarogiedea, gta E el 10: Sal Horário — Progtêma dos” De — Viagens até à estação de URRÓS por conta dos Interessados 
C. dos Gentenários, Sacor Soc, ACRE, 5 de Frut Machado e Alvaro do Sousa, pretendo | fios em Lisboa: às 10,10; Música no — Transporte assegurado de URRÓS para o Estaleiro. 
bniê 1$MO tdo À Les Leis Lit | CPortus. 5 5% IS 10018 1.075 1.0085 Shi instalar e explorar uma fábrica para a | dg 13: Erosrania dos Petar tiradas: E 
125 18108 18128 | Idem, idem, 1960... — 10055 — 5 produç pasta de papel o de papóle | Às, 12: Prosrum úidlas 
Sid Naciotal 6 &i EM 23 DE AGOSTO Fara embelsgona o impréstão, numa Fosiho | Proirrama “dos” Bstugios” em Lito =|M Mais esclarecimentos, falar para a MAGO PEC — Tel. 31 * Bemposta * MOGADOURO 
— aos — 100.000 a 200000 —  — sms Espécie: Pa a Próximo da Beira, Revista da Imprensa; às 18,2): Desdobi 
— Lots 200.001 a 350.000 8805 | tardar ópio: Procedência: Designação de Programa” dos Estádios» cum | 
E 350.001 a 500.000 — 8808 | mimo. Mais frequento o: Máximo, Mi-l Empréstimo Japonês em Londres * Música do Teatro; ds 17 
Toa = a k e 30. Cançonetas; às 17,46: Oral 
— 108 — ULTRAMARINAS: Durante o mês, será lançado, em Lon- | Lysuiras Rs T 
— Lou — dres, um empréstimo japonês de milhões 0 
= Mi = |rr E do Roruó E Z deppnto do Econ (0) TEMP 
ER = 6%, 1954/65 Jencamento é assegurado por um : 
Idem idem. 4» 5. — 10185 — é do sete bancos londrinos « do E = 
Idem, idem, 5º & — 10185 — | dem, idem, 1987 Reglonsi: ds 20: Programa dos 56 NARIAVET 
Idem; tdem — Loss 1015 | ldem, tem, q! Estúdios em Lisboa; às 24: Resumo do Ne es 
, dem — Los — | Aocamblaua, 8 ass 1 Programa — Hino Nacional — Fecho da = aa 7 
= 20065 — er E) missão. 
xo — 1008 ACÇÕES EN PROGRAMA «<B> TELEVISAO 
E nos à As 12: Abertura — Programa do - É t 
— 1085 — tudh Lisboa; às 18: Junção dos - 
oia 1.0208 FIAÇÃO E LANIFIOIUS: Deolesoroo: às 13.30: Desdobramento ' 
— OS Fiação e Tecidos sã ae “a e bes Douro, n.º Toca dom Detidioa sen ántoa qi 
é Torres Novas — — u Braga, * 15: berrupçi rd ) a : 
—  1.2008 ae iotd E y 180500. à PROGRAMAS PARA AMANHÃ | Reabcrtura — Programa dos Estúdios em i 
K BANCOS. IGO — Bai: Douro, n.º 1, 25 Lisbon; às 18,60: Noticiário Regional; às 
E Dae Baixo Douro, 1.º à, 4080025800 1 20800) 19: Programa dos Estúdios em Lisbon; 
E — — Alto Douro, m.º 1, 40500, 208 EMISSORA NACIONAL às 23: Emissor do Norta II: Programa 
Agricultura, ord. ... Douro, Y imternacional — «A Voz do Ocidentes — 
os E ei E B é Do: Emissor de M. F. — Programa do Bmis- 
SME ini sor de M. F. de Lisboa Lisboa Porto 
18208  — portador ... a Máxima 2 US 
ES 18008 | tóminalvas e sica port TELEVISÃO Minima 157º 134 
fem cupão ; 
“808 | Portugal, nom. Noticiário — O dia aspesivo! Ee o PROGRAMA PARA HOJE Marés | Preamar. 10-49 23-22 
2808 | Idem, port. ca de Angola; às 8, o) em 28 | Baixamar 300 15-39 
ore” do A só 05 galos cantam, às O: Abra os olhos) | o ara ' o 
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